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PROGRAMA DE MATEMÁTICA 

Segunda Série Ginasial (*) 

I) Potências e raízes; expressões irracionais 

1. Pot~ncia de um número; quadrado e cubo. Operações com po­
têncms; potllncius de mesmo. base e potllncias semelhantes. 
Et~ xp?ente zero; expoente negativo. Potllncia das frações. Po­
t:nc1a de um número decimal. 

2- Expressão do quadrado da soma indicado. de dois ntímeros e 
d~ produto da soma indicada pela diferença indicada de dois 
numeros; interpretaçiio geométrica. Diferença entre os qua­
drados de dois números inteiros e consecutivos. 

3- Raiz quadrada. Regra prática para a extração da raiz qua­
drada dos números in teiros. Limite do resto na extração da 
raiz quadrada. Prova. Raiz quadrada de um produto. Aproxi­
mação decimal no cálculo da rniz quadrada. Raiz quadrada dos 
números decimais. Raiz quadrada das frações. 

4-. Raiz cúbica. Regra prática para a extração da raiz cúbica d~s 
ntímeros inteiros. Prova.. Raiz cúbica de um produto. Aproxi­
mação decimnl no cálculo da raiz cúbica. Raiz cúbico. dos nú­
meros decimais. Raiz cúbica das frações. 

6- Grandezas comensuráveis e grandezas incomensuráveis. Ntí­
meros racionais e ntímeros irracionais. Radicais. Valor a ritmé­
lico de um radical. Transformação do índice e do expoente; 
i·eduçüo de radicais ao mesmo índice; comparação de radi­
cais; redução de um radical à expressão mais simples. Ope­
rações com radicais. Potenciação e radiciação de potências; 
expoentes fracionários. Exemplos simples de racionalizaçiio 
de denominadores. 

II) Cálculo literal; polinômios 

I. Expressão algébrica. Valor numérico. Classüicação das expres­
sões algébricas. Monômios e polinômios; ordenação. 

2- Adiçiio. Redução de têrmos semelhantes. Adição e subtraçiio 
de polinômios. 

. (Portnrins Ministcrinia: 900, 2/10/61 e 1 045, do 14/12/51 (3 nulos somn-
nolB no mínimo). 



3. i\Iult iplicnção de monômios e polinômios. P rodutos notáveis. 
•1. Divisão de mouômios; divisão de polinômios com umu vtu·iávcl. 
5. Casos simples de fn.tornçüo; idenLidades. 
G. Frações liternis; propricdnclcs; opernções fundan.cntnis. 

III) Binômio lin enr; e q ua ções e inequat õ cs do primcii-o g rn u 
com u m n inc6gnitn ; s is lcmns lincnrcs co1n duns in­
c6gnitns 

1. Igualdade, identidade, equnção, clnssificnção clus equações. 
E quações equivalentes. Resolução de umn. equação do pri­
meiro grnu com umn. incógnita.; equações li terais. Discuss11o 
de uma equaçiio do primeiro grnu com uma. Incógnita. Bi­
nômio linear; decomposição em fatôres; variação do sinal o 
do valor. 

2. D esigualdade. Comparação de números relaUvos. Propriedades 
das desigualdades; operações. Inequnçüo. Resoluçiio das ine­
q uações do primeiro grau com uma incógni ta.. 

3. Equações do primeiro grau com duas incógni tns; sistemas de 
equações simultâneas. Resolução de um sistema linear com 
duas incógnitas pelos métodos de eliminaçiio por subst ituição, 
por adição e por comparaçiio. Discussão de um sistema linear 
de duas equações com duas incógni tas. 

4. Problemas do primeiro grau com uma e com duas incógnitas; 
genernlização; discussiio. 
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PREFÁCIO A 1.º EDIÇÃO 

A d 01 ime da série de 
P RESP.N'l'ANDO o segun o V l 

livros de Matemática que nos propusemos es-
t . que conservamos a crevcr queremos acen uai 

diretri'z dada ao primeiro: auxiliar o alwio sob 
. d. á l de seus profcss6res. a oricnlacão in ispens ve 

A pn:-te de .Á. lgebra mereceu es~ecial a~en­
ção tendo sido excluído tudo aquilo cons1de-

' · b t t teórico parn. os que rado por dem:us a s ra O e • 
f ·tas com abundâ.nc1n., se iniciam nesse setor e ei ' 

. ossam interessar ao 
aplicações numéncas que p 

jovem estudante. . . 
Ôh 11,s vánas um-Além dos exercícios s re 
0 fim de cada expo­

dades que se encont ram 11 

sição , conta, o livro na sua parte fi nal coml t~ma 
' ·t lação re a 1vos 

coleção de 500 exercicios de recapi ·u d é .· 
a todo o progrl:l.ma de Álgebra da segun a s n e 

ginasial . 
m Prazer as criticas e su-

Acat.aremos, co ' . . . 
. ados colegas queu am apre­

gestões que os pi ez 
sentar. 

Ruo. Mncnpn, 17 
SÃO PA Ot.0 

o.s. 
Fevereiro de 1953 
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Observação t't 59.n Edição 

A presenLe edição aparece enriquecida de valiosas suges­
tões de prezados colegas que, efeLivamenLe, militam no Ensino 
Secundári o. 

Com o propósito de melhorar continuamente o livro didá-
Lico, que no dizer do ilustre matemático Prof. Severi deve 
ser " um organismo vivo na mão do aluno", a n.Lual edição 
revisLa. da 2." série foi ampliada de: 

l . novos cxerclcios (no texto), atualizados, sôbre poLllucins e raízes; 
umn tabela de quadrados, cubos, raízes quadradas e cúbicas 
(dos números 1 n. 200); nJgumns curiosidades matemáticas; 

2. mais 315 exercícios de recapitulação sôbre potências e raízes (cons• 
tnntes dn. parle final do livro); 

3. apêndice de Â lycbra, contendo: 
a) mélodo dos D etermina11les (Fórmulas ele Cmmcr) para n. reso­

luçüo de sistemas de equações lineares; 
b) métodos de resolução, por artijicios ele cálculo, de sistemas 

de equações (formas especiais), redutíveis ao 1.0 grau; 
c) métodos de resolução de sistemas de tres cquaçlJcs lineares com 

tres i11cóg11ilas. 

O Apêndice de Álgebra con tém exercícios de aplicação 
e ainda 35 exercícios de recapitulação. 

Decorrem essas inovações da experiência e do uso prático 
do livro que, assim, procura aLender, gradativamente, aos 
anseios dos alunos da a tual geração. Continuamos sensibi­
lizados com a acolhida que os nossos trabalhos têm t ido junto 
ao magistério brasileiro - que é dos mais esclarecidos das 
Américas - e sempre ao dispor do professorado que, conosco, 
participa do aprimoramento do ensino em nossa terra . O 
nosso sincero agradecimento ao Prof. Luís Magalhães de 
Araújo pela -eficiente ajuda na revisão dos originais desta 
nova edição. 

Rua Maoapá, 17 
SÃO PAULO 

o.s. 
Janeiro de 1961 
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CAPÍTULO I 

Potências e raízes. Expressões irracionais 

§ 1. Potências 

1. Potência d e um número; quadrado e cubo. 
Potência(*) de um número é mn proditlo ele jal6res iguais a 
êsse número. O número considerado como fatc r é denominado 
base e o número dêles, gran da potência. O grau da potência 
é indicado por um número menor escrito à direita da base, 
um pouco acima, e que é chamado e:i;poente. 

Assim, por exemplo, o produto 
3 X 3 X 3 X 3 = 34 

representa a qiwrta potência de 3, onde 3 é a base e 4, o expoente. 

A segunda potência de um número também é denominada 
quadrado, pelo fato de a d.rea de um quadrado ser dada pela 
segunda potência da medida de seu lado(**). Exemplo: 

52 que se lê: cinco ao quadrado. 

A terceira. potência de um número é também denomi­
nada cubo, porque o volume de um cubo é obtido elevando-se 
a medida de sua aresta à terceira potência(***). Exemplo: 

43 que se lê: qiwtro ao cubo. 

De um modo geral, se a represent::i. um número qualquer 
tomado corno base e n um número inteiro, maior que J, tomado 
como expoente, podemos agora definir: 

Potêncin n-ésimn de um número a é o p1·odnto 
de ri fatôrcs iguais n a. 

(*) J i\ fornm dadns noções sôbro votbicia do u,n ntlmcro no primeiro ano ginasial. 
(**) Ver 11fatom4tica - Curso Ginasial - 1.• série ,capitulo IV, § 3, 2, do mesmo autor. 

(•••) Ver Matmuftica - Curso Ginnsial - 3.• Sério, Capitulo V, § 5, 2, do mesmo autor. 
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Bstes produtos especiais dão lugar à. operação chamada 
polencia,ção. Às potências de mesmo expoente pode-se atribuir 
o nome de potências semelhantes. Exemplo: 28 , 53 , 123, 493· 

Ü SERVAÇÕES: 

l.ª) O expoente, indicando o número de vêzes que n base 6 tomada 
como fator, deve ser maior que 1, isto 6, no mínimo 2, pois não se com­
preendem produtos com menos ele dois fotôros. Parn facili rlncle do 
cálculo, convencionou-se, porém, que, escrito por expoente o nómero 1, 
a potônein. terá por valor a própria base. Exemplos : 

41 = 4 
321 = 32 

2.ª) As potências de O siio tôdns iguais a zero. Exemplo: 
03 =0 X 0X0=0 

3.ª) As potências de 1 são tôdas iguais a um. Exemplo: 
1• = 1 X 1 X 1 X 1 = 1 

4.•) As potências de 10 são iguais à unidade seguida de tantos zeros 
quantas são as unidades cio expoente. Exemplos : 

102 = 100 
105 = 100000 

2. Operações com potências 

l.0
) O produto de potências de meS1na base é uma potên­

cia de mesma base tendo por expoente a soma dos 
expoentes. 

I sto é: 32 X 34 = 32+4 = 36 
D e fatti: 
32 X 34 

é o mesmo que 3X3 X 3X3X3X3 = 36 
-------- . ..___ 

Exemplos: 
2 latôros 4 fnt6res 

43 X 45 X 4 = 49 

122 X 122 X 122 = 126 
am X an = am+n 

?J1' X y ª X y = y11+a+1 

2.") O quociente de duas potências de mesma base, consi­
deradas numa certa ordem, é uma potência de mei;;ma 
base tendo por expoente a diferença dos expoentes. 

Isto é: 2 5 : 22 = 25-2 = 2ª 

Potências e raízes. Expressões irracionais 19 

Com efeito, levando-se em conta a operação anterior, 
temos: 23 X 22 = 26 

o que nos permite concluir ser 23 o quociente de 2 6 por 22, 

pois o produto do quociente (23) pelo divisor (22) resulta o 
dividendo (2 5). Exemplos: 

76 
485 

73 = 73 

484 = 48 
am an = am-n 
bn : b = bn- l 

NOTA: Os cn.sos em que as diferenças dos expoentes são zero ou 
um número negativo (*) serã\ estu<lndos logo a seguir u.s operações. 

3.11
) Para se elevar uma potência a uma pot8ncia, multi­

plicam-se os expoentes. 

Assim: (52) 3 = 5G 
De fato: 

(52)3 é o mesmo que 52 X 52 X 52 = 5G 

Exemplos·: 
3 fatôrcs 

(43)3 = 40 
(am)n = am X n 

NOTA: Niio confundir, por exemplo, a notação (43 ) 2 que é igual a 
40 com 4a 2 que é igual a 4°. 

4.") Para se elevar um prod·uto 0u um quociente indicado 
a ·u.ma potBncia, eleva-se cada um de seus têrmos a 
essa potência. 

Assim, devemos ter: 
(3X4)2 = 32 X 42, pois 
(3X4.)2 = (3X4) X (3X4) = 3X3X4X4 = 32 x ,12 

Exemplos: (23 X52X3)4 = 212 X58 X34 

(: r = :: 

(*) Núm,ro n,galivo: estudndo com os números r elativos nn primeiro série gin~sinl. 
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OesEnvAÇÃo: As operações de ndiç1io e subtração de potl'!ncias qua is­
quer niio obedecem n regms cspcci!lis. Deve-se calcular cada uma por 
vez e efetua r, a seguir, as operações que est iverem indicadas. Exemplo: 

Calcula r o valor da expressü.o: 32 + 23 - 42, 
Calculando o vnlor de cadn uma das potl'lncias, temos : 

9+8 - 16= 17 - 16 = 1 

3. Expoe nte zero. (*) Considcl'cmos o caso da div isão ele 
duas potências de mesma baRc que tenha m também o mesmo 
expoente. Seja , por exemplo: 

43 : 43 

P ela operação estudada, devemos ter: 
4ª : 43 = 43-3 = 40 

resultado que deixa de ter significado diante da definiçf'to 
dada pa ra a potência de um número. Mas como o dividendo 
(4

3 = 64) é igua l ao divisor (43 = 64) e tal quociente é l, 
segue que: 

4° = 1 

D êsse modo, podemos dar um signif icado ao expoente 
zern, dizendo que : 

Uma potência de expoente zero é sempre 
ig~ml ,l unidade. 

Exemplos : 2° = 1 
4-8° = 1 

ªº = l (quando a representa um número di­
ferente de zero). 

NoTA: O símbolo 0° não tem significado a lgum. 

4· Expoente ne0 ativo Seja agora o quociente das 
potências de mesma !~ase: · 

25 : 2s 

(*) Sugerimos n. le•turn do e IV d . 
FoucaÉ, publicn.çito dn. Cin. Editorn.npNacional. A Pedaooo1a das llfatcmdticaa, do ANDRÉ 

J 
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Pela operação estudada, devemos subtrair os expoen tes 
na ordem cm que fora m dadas as potências, isto é: 

25 : 2s = 25-S = 2- 3 

Do fato de não se poder considerar produtos com um 
númern negativo de fatôres, a interpretação elas potências 
de exJJoenle inteiro e nc>gativo pode ser fe ita da segui nte maneira 

2ú • 28 = 2'3 = __ 2_X_2_X_2_X_ 2_X_2 _ _ 
· 28 2x2x2x2x2x2x2x2 = ----

2X2X2 
1 

1 e como a divisão é uniforme(*), os resultados 2- 3 e 
23 

se 
equivalem. Dêsse modo concluímos : 

P o tê n cia ele expoente inteiro e nega tivo de u,u 
núme ro é unia fração cujo uuntera<lor é a uni-
dade e o d enominado r é o próp1·io número co1n 

o expoente pos itivo. 

Exemplos: 

ÜDSERVAÇÕES: 

1 
2-3 = ~; 1 

a-"= -­
a" 

1.0
) O caso de a base de uma potência ser um número 1·e/a.livo, j á 

foi estudado na 1.0 série ginasia l e foi visto que: 
1) Tôda potência de expoente par de um número positivo ou ne­

gativo é sempre positiva; 
2) Tôda potência de expoente ímpar de um número positivo ou 

negativo tem o sinal d8sse número. Exemplos: 
(-3)2=+9; (+1)8 =+1 (-5)4 =+625 
( - 3)3 = - 27; (+,1)6 = +1024; (-3)1 = -3 

2.•) O estudo das potóncias de números relativos de expoente ne­
gativo, exige que se estenda o conceito de número relativo às frações. 
Assim, di remos: 

Ní'1me1·0 frac ionár io r elativo é a fração cujos têr-
1uos são uí'1me1·os relativos . 

(*) Ver nn Matcmdtica, Cu rso G innsinl, l.• s6ric, do mesmo nutor, 7,ropriedadcs da 
divisao (Cnp . I , § 1). 
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E xemplos: - 3 +2 + 4 - 13 
+4i - 5; - 7 ; - 10 

Valor absoluto de um número fracionário relat ivo é o número fra­
cionário que faz parte da suo. representação. Assim, por exemplo: 

1 b I d -3 é• 3 o va or a so uto e 
+ 7 7 

o va lor absoluto de 

É sempre conveniente, quando se opera com números fmcionários 
relativos, fazer os denominadores figurarem como positivos, podendo-se !1n 
representação desp rczrir o sina l +. Para isso, basta aplicar as proprie­
dades estudadas com os números relativos . Exemplo: 

S . ' f . " . 1 . +3 eJa o numero rac1onu.no reativo ~ -

Mult iplicando ambos os têrmos por - 1 e aplicando a regra do 
produto de dois números relativos, temos: 

+ 3 (+3) X ( - 1) - 3 - 3 3 
- 7 = ( - 7) X ( - 1) = + 7 = 7 ou - 7 · 

D a mesma forma: - 2 = ~ · - lO = - 10 
• - 3 3 ' 13 13. 

O mesmo poderemos dizer quanto :ios números decimais relativos, 
que são os números decimais precedidos dos sinais + ou - . Exemplos: 

- 0,325 (va lor absoluto: 0,325) 
+ 19,007 (valor absoluto: 19,007) 

- 0,000 01 (valor absoluto: 0,000 01) 
+6,333. . . (valor absoluto: 6,333 . . .. ) 

D epois destas observações, podemos considen1r m ais exem­
plos de pot ências de expoente inteiro e negativo tendo como 
base números relativos: 

( -2)- 3 = _l_ = _1_ = 1 
( - 2)3 - 8 8 

(+3)- 4 = ~ = _1_ = + 811 
(+3)4 +81 

D ~vemoE- notar que t6das as operações estudadas com as 
pot~nc1as t ambém são verdadeiras para o caso do expoente 
mt.eiro e negativo. 
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Assim, t.emos : 
5- 2 X 5- 1 = 5-2-1 = 5-a 
(-4)-3 : (-4)-5 = (-4)- 3- (- 5) = (-4)-3+r; = (-4)2 

[(-3)4]- 2 = (- 3)- 8 
(3- 2 X z-3)4 = 3-s X 2- 12 

23 

5. P o tên cia das frações. 
a uma potência elevam-se ambos 
potência. D êsse modo: 

Para se elevar uma fração 
os têrmos da fração a essa 

(!Y 32 9 
,12 - 16 

(!Y = 
3 3 32 9 

D e fato : 4X4=~ 16 

No-r.A.: No cnso da potência de um númer~ misto, transforma-se 
primeiramente o número misto em fração imprópria. Exemplos: 

(1 ; )3 = (!)3 = ~7 

( 2 ! r = ( ~ r = ~q 

T ambém agora dizemo~ que: 

( ! )º = 1 (ou qualquer ou tra fração elevada a zero) 

e levando em conta. a interpretação dada ao expoente negativo 
' (n.0 4), temos: 

1 

(!Y 
Outros exemplos: 
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Combinando todos os resul Lados apresentados até agora 
sôbre potências, destaquemos mais alguns exemplos: 

1. ( - ! r = - ~ ; 2. ( +: )-2 = ( 21) ~ = -~ = ~ 
5 25 

3. - 2 - - - -( 
3 )-3 _ ( u)-3 
4 4 

4. [ ( - ~ rJ 
5. [( 2)4 (1)2]-:i [(5)4 (')2]-J 1 

., X 5 ~ 3 X 5 ~ [ (ü' X G) T 
1 

=----512 I 
31 2 X 50 

312 X 50 
5L2 X 1 

312 

50 

6. Potência de um número decimal. Para se elevar 
um número decima l a uma potência, calcula-se a potência ~o 
número sem a virgula, isto é, como se fôsse inteiro e, a seguir, 
separa-se do resultado um número de casas decimais igual ao 
produto do número de casas decimais pelo expoente da potência. 

4 ssim, o cubo do número decimal 2,12 é dado da seguinte 
maneira : 2123 = 9 528 128 

e, portanto: 2,123 = 9,528 128, pois; 2,123 = 2,12 X2,12 X 2,12 
que é um produto com 6 casas decimais (2 X 3). E xemplos: 

(0,01)2 = 0,000 1 
(3, 1)4 = 92,352 1 

, É óbvio! q~e é sempre possível conduzir as potências de 
numeras decimais ao cálculo das frações que lhes são equiva­lentes. Exemplos: 

(3 1)'1= ( 31) 4 . (- 102):1 = ( - 102) 3 
' 10 ' ' 100 ( 

1 ) -
2 

(0,001)- 2 = 1000 

1 
J 
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(0,5555 .... .)3 = ( 59 )3 (o cálculo da potência de un~a dfaim~ 
periódica, reduz-se ao da Jraçuo geratriz 
correspondente). 

• 0 ( 583- 58)
2 

_ (? 525)2 
(a dízima periódica 

(2,583333 .... )- = 2 DOO - '" 900 ngorn é composta). 

No·rA: F requent,emente indicamos números muit,o _gm!1des (011 ~1~ito 
pequenos) empregando poUlncins de 10 com exµoentes mte1ros e pos1t1vos 
(ou negativos). 

Assim, 3 000 000 0000 000 000 = 3 · 1016 

1 micron = 0,000 001 m = 10-om 
. · . 13 micra = 13.10-ºm 

EXE R C Í CIOS 

)I l. C:iluular o valor das seguintes potências: 

~1 ; ( ~ r; (0,0J)3; !)O; }12 ; 08 ; (I,21)2 ; ( 3 ! )\ 12591. 

.I 2. Quantos fotô res iguais a a possui a potência m-ésima do ;úmero a? 
S b I e 36 - 243 e 3a = 27 calcular o valor de 3 com uma ,,( 3. a enc o-se qu - .. _, . 
multiplicaçiio e 33 com uma d1v1suo. 

~ 4. Calcubr: 1.º) 5ª X 51 X 51 ; 4.o) 3 X 32 X 33 X 31 
2.o) a3 X aG X a; 5.º) bv X bq 

3.º) 6.0
) (0,5)8 X (0,5)2 

X 5. Calcul:ir: 1.0
) 83 : 82 ; 3.º) 74 : 7'1 ; 5.o) 

2.º) x6 : x2; 4.0
) a 111 : an; 

Y6. D izer se (32)3 é a mesma coisa que 323_ 

7. Calcular o va lor da expressão: '.!3 + 62 : 32 + 18· 
8. Calcular o va lor das expressões seguintes: 

2 3)3 1.º) (32)4 ; 3.0 ) (5 X 

2.o) [ ( ~ ) ªJ ; 4.0
) (22 X 43 X 34 )3 : (23 X 4 X 32 ) 2 

9. Qua ntos zeros possui o quadrado de 100? E o cubo de 1 000 'f 
10. Calcu l:i.r o va lor das seguintes potências: 

3- 2 • 4 -,1 · l r 1 · 3- a i ( - 5)3 ; ( - 1)-S ; ( - 1)5 i (-1-3)- 4 
' ' ' 
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11. Determina r o va lor absoluto dos números relntivos que se seguem: 
- 3 +s I 
+s; -=a ; - 2 5 ; + 0,11 ; - 0,000 1 ; -s ; +100 

12. D eterminar o va lor das seguintes potências: 

( - 3)- 2 ; ( + ! )-3 ; (- : )-1 ; (-O,G)- ~ ; 

13. Efetua r as operaçõe,; que se seguem : 
1.0

) 3- 1 X 3- 2 
; 3.0 ) (- 5)- 3 : ( - 5)- 1 ; 

2.0
) !(-1)21- 3 ; 1.0 ) c3- 2 x3-,1)-ª 

14. Ca lculnr: (a-m)n 15. Calcula r: (:=:) 11 

( 
l )-2 - 3-
2 

NoTA : Ver exercfciOR de recapitulação no fim do livro, pág. 191 

R E s I' o s 'J' A s : 

l 
l. 64; 16 ; 0,000 OOJ ; 1 ; l ; O ; 1,404 1 ; 1 250 
2. m fatôres 

3. 3s = 36 X 33 = 243 X 27 = 6 561 ; 32 = 3n : 33 = 243 : 27 = 9 

4. 1.
0

) 5
8

; 2.0
) a 0

; 3.º) ( ! ) 0 ; 4.º) 310; 5.º) bVH ; 6.º) (0,5)10 

5. 1.
0

) 8 ; 2.0
) x3 ; 3.0 ) 70 = l ; 4.º) am- 11; 

6. Não, pois , (32)3 = 30 e 3 23 = 
3 8 

5.•) ( ! r ; 6.0 ) b 11- g 

7. 69 

8. 1.º) 3 8 ; 2.º) ( 21 ) o ,· 
3.0

) 5º X 33 ; 4.0 ) 47 X 3s 

9. 4 zeros e 9 zeros, respectivamente. 
10. .!_. 1 . 1 1 

11. 

9 ' 256 ' 12; 512 , - 125 ; 1 ; - 1 ; l 
81 3 5 1 

8 1 3 ; 2 5 ; o, 71 ; 0,000 1 ; 8 ; 100 

12. 91 ' 8 ; -45 ; 16 . ±. 
'49 

13. 1.0
) 3- 0; 2.º) ( _ 4)- o ,· 3 ) 

·º - 5 ; 4.0 ) 3+0 X 3+12 "" 31s 
14. a-mn 15. a - 11 11 amp 

?nn=~ 
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§ 2. Expressões do quadt·ado da som a indicada 
d e dois nún1eros e do produt o da soma 
indicada pela dife1·e11ça in dicada de dois 

, I ,., 'L . numeros. nterp1·etaçoes geome n cas res-
pectivas 

7. Qu adrado da soma i nd icada de dois números. 
Aplicações . Querendo achar a expressão do quadra<lo da 
sorna i-nd1:cada de dois números, por exemplo, 

4 +3 
procedemos da seguin te maneira: 

Marcamos sôbre uma reta um segmento AB de medida 
igual a 4 + 3 = 7 (centímetros, por exemplo) , e formamos 
o quadrado que tenha essa medida por lado e que é repre::;en­
tado pela figura ABCD (fig. 1) . Essa figura, cuj a área é igual 
a (,1 + 3)2, é for mada de: 

1. Um quadrado de área igual a -1:2 ; 

2. Um retângulo de ároa igual a 4 X 3; 
3. Um retângulo de área igual a 3 X 4; 
4. Um quadrado de área igual a 32• 

Teremos, assim, por via geométrica, justüicado a seguinte 
igualdade: 

(4 + 3)2 = 42 + 4 X 3 + 3 X 4 + 32 

ou 
1 (4 + 3) 2 = 42 + 2 X 4 X 3 + 32 

1 

que nos permite dizer : 

O q uadrado da soma indicada ele dois n ú.meros 
é igual ao quadrado <lo pl'Ím eiro número mais 
duas vêzes o produto do prim eiro pelo segundo 
nú.mero, m ais o quadrado d o segundo uúmero . 

Exemplos: (2 + 6)2 = 22 + 2 X 2 X 6 + 62 

(40 + 1)2 = 402 + 2 X 40 X 1 + 12 
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~\\li~ 
1 

: ~ \\1/~ . 
~ ~ 1~ ~ ::::§ 4 X3 ::::- :::::,;:::: 3 2 ==== 

~li\~ 
1~ ~ 
: ~/1\~ 
1 1------ - - -T--- - ---
1 

!~\1/~ ~\li~ 
~2~ l~ 3 X4~ ---- 4 --
~ ~ 1 ~ ~ 

~//1\~ :~lll\~ 
1 

a 1 
-

FIG. 1 

De um modo geral, temos: 

1 (a+ b)2 = a2 + 2 X a X b + b 2 

onde a e b representam dois números quaisquer. 

APLICAÇÕES. 

11 
1 
1 

1 

1 
1 

1 
1 

l.
11

) Determinação do quadrado de um n{unero de­
compondo-o nas suas dezenas e unidades. Seja deter­
minai· o quadrado do número 37. Decompondo 37 em 30+7, 
temos: 372 = (30 + 7)2 = 302 + 2 X 30 X 7 + 72 = 

= 900 + 420 + 49 = 

O resultado: 
= 1369 

(3_0 + 7)2 = 302 + 2 X 30 X 7 + 72 

. Ex·1·•1·esso~ es irracionais Potê11cias e rn,zes. J 

permite dizer que: 

. é · nl no quadrado 
O qnadrndo de um nume~o ~g u roduto das <le ­
das d czenns ntnis duns vezes p d nclo dns 

'd d i's o qua r zcuns pelas un, n es, nu 1 

· unidades. 

29 

d aclos p e ,jeitos. Chamam-
2. º) 1'er minação dos qua ,. 

0 
obtêm elevando ao 

se quadrados pe.1Jeitos os números que s 
1 

como· 
A · or cxemp o · quadrado outros números. ssun, P • ' . 

!)2 = 81 diz-se que 81 é um quadrado perfeito. 
. ' - .· . d mos dizer que o quadrado de 

Da aphcaçao ante1101 , po ; . la das quais as duas 
u11: n~mei-o é uma s01_na de tres ~a,cePo~'. essa razão a term~­
pnme1ras sempre termmam em zcio. adrado das um-

- . z ( ue representa o qu • naçao da terceira parce a q . _ do quadrado perfeito. 
dades) é necessàriamente a t Prmrnaçao d . elo perfeito só 

Assim sendo a terminação de um i'u~O ra 
Pode ser um elos' números: 1, 4, 5, 6, ' d. 

· t a ro· De fato, basta observar O segum e qu · 

Quadrado perfeito 
'l'erminação do 

'l'erminação do quadrado pe,jeito_ 
número 

1 1 11 1 

2 4 14 1 

3 9 19 I 

4 16 16 I 

5 25 151 

6 36 6 

7 49 9 

8 64 
,j, 

9 81 1 

10 100 1001 
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Logo, um quadra.do perfeito não pode terminar cm 2, 
3, 7 e 8 ou em um número ímpar de zeros. Por exemplo, os 

númer os: 12, 5 513, 7, 68, 9 000 

não siio quadrados perfeitos. 
Devemos, porém, observar que, se um número t ermina r 

em 1, 4, 5, 6, 9, 00, não podemos garantir que êsse número 
seja quadrado perfeito. Assim, dos números, por exemplo, 
36 e 26, que terminam em 6 (terminação de quadrado per­
feito) somente o 36 é quadrado perfeito (36 = 62). 

A condição que obriga a um número ser quadrado per­
feito é a seguinte : 

Decompos to o númc,·o cm seus fatôrcs primos, 
os expoentes dêsscs fntôrcs devem ser pa res . 

Exemplos : 
1.0 ) Verificar se o número 144 é quadrado perfeito. 
A terminação 4 é de quadrado perfeito e como: 

144 = 24 X 32 

isto é, o~ expoentes dos fatôres primos são toclos pares, segue 
que o numero 144 é um quadrado perfeito. 

2 .0
) Verificar se o número 1 356 é quadrado perfeito. 

A t erminação 6 é de quadrado perfeito e como: 

1 356 = 22 X 3 X 113 
isto é, os expoentes dos fatôres primos não são todos pares, 
concluimoa que 1 356 não é um quadrado perfeito. 

8. Prod_uto ,da soma indicada pela diferença indi­
~a<l:a de dois ~umeros. A expressão do produto da soma 
md~cada pela d~ crença indicada de dois números, pode ser 
obtida, geometricamente, do seguinte modo: 

Seja o produto: (5 + 2) X (5 - 2) 
Construimos o quadrado ABCD cujo lado A B tenha 

por medida 5 (centimetros, por exem~lo). Sôbre o lado AB 

Potências e raízes. Expressões irracionais 
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consideremos o segmento M B que tenha por medida 2 (cm) 
(fig. 2). T emos, assim: 

N 
1 

ICI 
1 
1 

P. 

1 
N 
1 m~ 1... 

A !,_ __ _ 
5 
__ -_!. ~ 9 

FIG. 2 

. 1 52 e O quadrado MRPN 
O quadrado ABCD de área 1gna_ ue a soma das partes 

de área igual a 22. Observemos, agoi~ , {· a tôda (52) menos 
assinaladas (I e II) representa a ár~a .ª ig~r 
a área do quadrado de lado 2 (2 ) , IS

t
O 

52 - 22 

II) P
odem ser dispostas de ou tra 

Como essas partes (I_ e , 
maneira (fig. 2-A), ou se3a : 

~,.,,.,.~~~~~r 

-----5+ ---
FIO. 2-A 

1 
N 
1 

IÕ 
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segue que: 
pa rte I + parte II = (5 + 2) X (;j - 2) 

isto é, (5 + 2) X (5 - 2) = 52 - 22 1 

De um modo geral, temos : 

(a + b) X (a - b) = a 2 - b2 

Logo: 

O produto dn somn indicada pela difcre n cu indi­
ca<ln <le dois números é igunl no <1undrado do 
prin1eiro núme ro n1e nos o ciuuclrudo do segundo. 

e] • ' ncros 9. Diferença entre os quaclrndos de o is J'lUJ 

inteiros consecutivos . 

APLICAÇÕES. A d1'jerença entre os quadrados ele clois números 
inteiros consecutivos é igual ao dôbro do menor, mais um. 

Assim, por exemplo: 

152 
- 142 = 2 X 14 + 1 

D e fato, como: 

15 = 14 + 1 e 152 = (14 + 1) 2 = 142 + 2 X H X 1 + 1
2 

ou 152 = 142 + 2 X 14 + 1 
segue que, 152 - 142 = 2 X 14 + 1 

De um modo geral, t emos: 

1 (a + 1)2 
- n2 = 2 X ci + I 

onde a e a + l representam dois números consecut ivos. 

~ construção das tabelas de quadrados é baseada nessa 
propriedade. D aremos, como exercício a construção da 
t abela dos quad rados dos primeiros de~ números inteiros. 

'. 

E. _,.1,,,.,,s.,ões irra e i onn is Poténcias e rnízes. - , J ., ' 
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Assim, se 1 '.! = 1 
temos: 2'.! - 1:i=2x1+1 = 3 

32 - 22 = 2 X 2 + 1 = 5 
42 - 32 =2X3+1 = 7 
52 - .f-! =2X-l+l = 9 
G~ - 52 =2 X5+1 = 11 
7'2 - G2 = 2 X G + l = 13 
82 - 72 =2X7 + l = 15 
92 - 82 =2X8+1 = 17 

e, por tanto: 22 =12+ 3= 4 
32=22+ 5= 9 
42=32+ 7 = 16 
52 = 42+ 9 = 25 
62= 52+11= 36 
72= 62+13= 49 
82 =72+15 = 64 
92= 82+17 = 81 

102=92+19=100 
102 -92 =2X9 + 1= 19 

d'ferença entre os qun­
APLICAÇÃO. Sabendo-~e ~ue a 1 utivos é 29, dizer 

drados de dois números rntell"OS consec 
quais são êsses números. 29 representa o 

P elo. propriedade estudada, temos que 
dôbro do menor + 1 e, portanto: 

28 é o dôbro do menor 

14 é o menor 
e 15 = (14 + 1) é o maior. 

N O'l'A: Ver tnbeln. ele qundrndos on. pág. 73· 

EXERCÍCIOS , 
. c11·cnda de dois oumeros, 

v 1 d d soma m " • /' · Aplicar a expressiio do quadm o 11 

nos segu intes exemplos: /- 5 •) (5 + 4)2 

" 1.0
) (3 + 2)2 1<3.•) (10 + 1)

2 
6

·•) (x + y)2 
K2.•) (20 + 1)2 ,; 4.º) (e + cl)2 ;<d. mpondo-os nus 

2 D . · t s números, eco · etermmar o quadrado dos segu1n e 
suas dezenas e unidades : . 

5 
•) 159 ; G.º) 211 

1.0
) 32; 2.0

) 43 ; 3.0
) 15 ; 4.º) 24 ' · . unis dos núme-

3 D • - fotôres prunos, q · eterminar, pela decompos1çuo em 
ros são quadrados perf eitos: ~ . 

1 
000 

900 · 123 ; 1 296 ; 5 G2a ; 624 '. . 1 düerença 
+ 4 ' . d omn md1cadn pe n 

· ~ plicnr a expressíio do produto ~ 5 xem los: 
111dicada de dois o úmeros, nos segumtes e, . pº) (l 3+ 10) . (13 -10) 

-n.•) (4+3) )( (4-- 3) ; 'i 2.0
) (6+ 4) · <6 - ~) '°';)· (x+v) . (x - y) 

~4.•) (8+5) . (8 - 5) ;~5.0 ) (c+cl) . (e - cl) , 'j 6· 
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5. Dizer o valor das diferenças que se seguem, aplicando II proprie~aclc 
da diferença entre os quadrados de dois números inteiros consecutivos 

1.•) 92 - 82 ; 2.•) 102 - 92 ; 3.•) 462 - 452 

4.•) 212 - 202 ; 5.•) (c+l)2 -c2 ; G.•) (x+l)2 -X
2 

G. Sabendo-se que a diferença entre os quadrados d o dois números 
inteiros consecutivos é 49, dizer quais süo llsscs números. 

7. Um número aumentado de l • faz o seu quadrado aumentar de 2l­
Qual é êsse número ? 

8. Qual o número que se deve somar a 32 + 42 pam se obter o quadrado 
de (3 + 4)? 

9. Qua l o número que se deve soma r a a2 + b2 para se obter o quadrado 
de (a+ b)? 

10. Construir uma t abela de quadrados dos números de 10 a 15, usando 
a propriedade da diferença dos quadrados de dois números conse­
cutivos. 

11. Quanto se deve acrescentar a 52 + 82 para se obter um quadrado? 
12. Acha r a diferença entre os quadrados de 19 e 18, sem elevá-los ªº 

quadrado. 
13. Determinar a diferença entre os quadrados de 15 e 1.2, sem elevá-l~s) 

ao quadrado. (Nota: Lembra r que (15+ 12) (15 - 12) = 152 - 12 
14. Sabendo-se que a soma de dois números é 21 e que a diferença entre 

os quadrados dêsses números é 63, determinar ôsses dois númerdos. 
(Nota : Lembrar que: (a+b) (a - b) = a2 - b2·, onde siio conheci os 
a+b e a2 - b2 ). 

15. Qual é o menor nómero inteiro pelo qual devemos multip licar os 
seguintes produtos, a fim de obter um quadrado: 
1.0

) 32 X 53
; 2.0

) 2X32X5X7ª; 3.º) 52x74; 4.º) 3ªXllX13
2 

(NOTA: Ver outros exercícios de recapitulação no fim do livro, pág. 193) 

R ES POSTA S: 

1. l.0
) 32 + 2X3X2 + 22 ; 

2.0
) 202 + 2X20Xl + l2; 

3.0
) 102 + 2Xl0Xl + 12; 

4.º) c2 + 2XcXd + d2 

5.0
) 52 + 2X5X3 + 42 

6.0
) X2 + 2 . X • y -f- y2 

2. 1.0
) 302 + 2X30X2 + 22; 

2.0
) 402 + 2X40X3 + 32 ; 

3.0
) 102 + 2Xl0X5 + 52; 

4.º) 202 + 2X20X4 + 42 ; 

5.0
) 1502 +2Xl50X9-f-92 

6.0
) 2102+2x210x 1+12 

3. São quadrados perfeitos: 900, 1 296, 5 625. 

3.0
) 132 - 102 

6.º) x2 - y2 

4. 1.0
) 42 - 32 ; 2.0 ) 62 - 42 ; 

4.0
) 82 - 52 ; 5.0 ) c2 - d2 ; 1 

1 .......__ 

Potencias e raízes. Expressões irracionais 35 

5. l.•) 2 X 8 + 1 ; 3.•) 2 X 45 + 1 ; 5.•) 2 X e + 1 
2.•) 2 X !) -f- J ; 4.•) 2 X 20 + l ; O.•) 2 · X + l 

6. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

24 e 25 7. 10 8. 2 X 3 X 1.l: !). 2 X a X b 
112 = 102 + 21; 122 = 112 + 23· 132 = 122 + 25; 142 = 132 + 27; 

, 152 = 142 + 29. 
80 =2 X5X 8 
37 = 2 X 18 + 1 
81 = 3 X 27 
12 e 9 

2.") 70 = 2 X 5 X 7 ; 3 .0 ) 1 ; 4.º) 33 = 3 X 11 

Curiosidades sôbre potências 
. uc e.nvolve potê.ncias . 

N l._ Um proble~n d e 11;1i11s de. 2 000 ií:?5df consta O seguinte pro-
b]o malS famoso papuo egípcio (Papiro de tn 

ema. . da casa possuía 7 gatos, 
H avin um patrimônio composto de 7 casas, cad 

O 
comia 7 espigas 

~tda gato matava 7 camundongos, ci:da cadm~~oo~g "hekat" de gnios. 
Qe cevada, cada espiga de cevada t on a pro uzi 

Uantos grãos haveria no total ? . de 7 pois: 
.,,:, tA · consecutivas , 
J !, um problema que envolve po .,netas 7 

7 casas .. ..... . .... . - • · · · · · · · 
71 = 
72 72 gatos . .......... . •••· · · · ··· 
73 = 73 camundongos ..... ••·· ·· ···· 
74 

74 espigas . .. . . .. ... ••·· · ·· ··· 
75 

76 "h ekat" .... ... . ... • · · · · · · · 

49 
343 

2 401 
16 807 

Logo, haveria no total 16 807 grãos de cevadal 
ar" Multiplique 

tê . 2, Res u l tados que "se podem esper · 
ncias sucessivas de 2 : 

21 22 23 24 25 •.. . ..•.•• .. 

ordenadamente, pela~ suc~ssiv~s po~ências de 5: 
51 , 52 , 53 , 54 , 55 .• . •.• .. 

as po-

Você obterá as sucessivas potências de · · · · 
• " d " curioso é o quadrado 

do 
3. Acerca de "qundrndos". Um quadra 0 

número· 
· 111 111 111 

número compoSto 
d E>.l)erimente e você obterá para resultado u: 8 a 1 decrescendo! 
ª sucessão dos números inteil'Os de 1 a 9, crescendo e e .' t números 

Observe agora como podemos representar os segum es 
quadrados, m'ediante' "quadrados", e construa O 16· 
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• • • 
• • • • • 
• • • • • 
4 = 1 ♦ 3 9 :a 1•3+5 

. ~- Acêrca d e " cubos". Q . 3 pr1mc1rumente que: 3a + 
4

a + 
3 

~ \ ~ mmor: (3
3

) ou (3)
33

? Verifique 
Observe o "cubo" d 2 5 - (l • Será que: ,!3 + 5a + (l3 = 7a ?( li) 

construa o cubo de 3. e (é um dado dõsscs do jogos, de a resta 2) e 

,,-_:: ::. / 
---===~~/' 

§3. Raiz quadrada 
10. Raiz quad1·ada 

drado perfeito co exata. Quando , mo, por exemplo: se tem um qtHL-

64 = 82 

Poté11cins e raízes. Ex/Jressões irracionais 37 

diz-se que , drad d O numero 8 é a raiz quadrada exata ou a raiz qua-
a e 6-! e se indica: 

✓ 64 = 8 (*) 

meroº sinal ✓- é chamado radical ou sinal de raiz e o nú­
radicci~~~- está. sob êsse sinal (G4, no exemplo) é denominado 

Dai n. dcf iniçüo : 

Huiz q11udnulu cxnlu , lc 11n1 número (<111adrudo 
p c rfc i Lo) é o número cujo quntlrudo é igu nl no 

11(11nc 1·0 eludo. 

Exemplos: \13(', = G, pois 02 = 36 

✓ 25 5 (~Y 25 

49 
= 7' 

pois =-49 

✓-1 = 1, pois 12 = 1 

= 0,81 ✓ 0,81 = 0,9, pois (0,9)2 

um A, operação que permite encontrar a raiz quadrada de 
vers;~mero é chamada extração de raiz quadrada, sendo in­
t em ª. operação de elevar ao quadrado. Por essa razão só 
são sentido procurar raiz quadrada exata dos números que 

quadrados pe1j eitos. 
quad,~ ~stas condições, as operações inversas: extração de raiz 

ª ª e elevar ao quadrado, permitem dizer: 
1 º) a . . · raiz quadrada do quadrado de um número é o próprio 

número. Ex. : W = 5 
2-º) 0 quadrado da raiz quadrada de itm número é o próprio 

número. Ex.: (V8)2 = 8 

11 R . ttnidad aiz q_uadrada aproximada a menos de u~a 
e . Consideremos o caso de um número que não seJa 

.,- (*) Com O O 1 . . _v 04 = ± 
8 

. on 
10

c
11

ncnto dos números rolntivos dcvorfnmos, õ r,gor, escrever 
t \co que ostn ' pois, tnnto (+8)• ~ O•I como (-8)' = 04. Porém no trntnmonto nritmé­
suial) dn rni~oqs ddnu<ldo à rniz qundrndn, tomnremos sempre o vol~r aritmético (isto é, sem 

ua ra a . 
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q uadrado perfe ito, como, por exemplo, o número 5~. Pod~­
mos dizer que a raiz quadrada de 54 está compreendida entie 
7 e 8\ pois, 

72 = 40 é menor que 5,J., 
e 82 = 01 é maior que 54-. 

D iremos, então, que: 
7 é a raiz quadrada aproximada, por falta, de 5,1, ª 

menos de uma unidade ; 
e 8 é a raiz quadrada apro:i;imada, por e:i:cesso, de 54·, 

a menos de uma unidade. 

A expressão a menos de tima imidade por f alta oii por ex­
cesso é justificada pelo fato de se cometer um êrro menor 
do que l, quando se toma o 7 ou o 8 para a ra iz quadrada 
de 54. 

Logo, para um número que não seja quadrado perfeito, 
chama-se: 

1.0
) Raiz quadrada aprox.imada, por falta, a menos c~c 

uma unidade, ao maior número cujo quadrado esleJa 
contido em o número dado. 

2.0
) Raiz quadrada aproximada, por excesso, a menos de 

uma imidade, ao menor número cujo qiiadrado contém 
o número dado. 

Exemplos: 

fis ,..._, 6 (aproximada,(*) por falt.a, a menos de uma unidade) · 

✓ 38 ,..._, 7 (aproximada, por excesso, a menos de uma unidade) . 

12. Resto da rniz quadrnda. Nas raízes qua dradas 
aproximadas, por falta, chama-se resto da raiz quadrada a 
diferença entre o número dado e o maior quadrado nêle con-
tido. Assi~, como -v54 ,..._, 7 (aproximada, por falta, a menos 
de uma umdade), o resto dessa extração será : 

54- 49 = 5 
pois 49 é o maior quadrado contido em 54. 

(*) O sinnl ~ lê-se : "aproximadamente ioual". 

. Exf."1·esso-es irracionais Poté11cias e ra1zes. . , 39 

f lt a menos de uma Na fia ,..._, G (aproximada, por a a, 
unidade), o resto é igual a 38 - 36 = 2 · 

- da raiz quadrada. 
13. Limite do 1·esto na ex tr~ç~o d de um número, 

Para o resto da raiz quadrada aproxima ª 
vale a seguinte propriedade : 

número não 
O l·csto da raiz ~uaclrada c13

0
~;: ela raiz, 

pode ser n1a1or que 0 

_,.;-; - de ser maior que 14 
De fato o res to da -v 54 nao po . so fôsse 15, por 
é ' . . d 7) pois ca -que o dôbro da raiz aproxima ª ' .· '· clicando que nao 

ex_einplo, a diferença 54 - 15 = 39, ~stª11~:%rado contido em 
foi tomado, como deveria ser, o mawr q 
54 (que é 49). 

E: evidente d exatas O resto 
as raízes qiiadra as que para 

é nulo. 
~ da rajz qua• 1 extraçao ' 4,. Regras práticas para ª 

1 
de um número 

~Irada exata ou aproximada, p01· fa ta, 
inteiro, a menos de uma unidade. a ex-

100 Neste caso, . 
a) O número não ultrapassa . b. ta lembrar que os 

tração deve ser feita de memória, pois as 
quadrados dos números: 

t ·vamente: 9 e 10 são respec i . 1, 2, 3, 4, 5, 6, ~' 8, 1 
100 Exemp os: 1, 4 9 16 2or:: 36 49 64, 81 e · 

' ' ' 
1 

' ' ✓-iõõ = 10; "4g = 7; ffi ,..._, 8 (por falta); lO ✓81. = 9 . 
• r.-::. . . ,-;;;:65 8 (por falta); 
v 13 ,..._, 3 (por falta); -V DO ,..._, vale 

100 Para êste caso, 
b). O número é maior que · artes num exempl?, 

ª s~guinte regra que será expos~a em P se·~ extrair a raiz 
a fim de facilitar o seu conhecimento.. J 
quadrada do número 79 956. . ) . 

P • t forma (etapas · rocederemos da segmn e · mos a 
, . de dois algan s , 

l.n) D ecompomos o numero em grupo~ . po conter um 
partir da direita, podendo O últmio gi u 
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umco a lgarismo. A cada gntJJO scvarado corresvonde iwi 

algarismo na raiz. 

Assim, temos: 

✓ 7 . 99 . 5G -> a raiz deve possuir tr(!s algarismos 
(um para cada grupo) 

-
Extraímos a ra iz quadrada aproximada, por falta, a menos 
de uma unidade, do último grupo (no exemplo é 7, que 
se compõe só de um alg::i.rismo), obtendo-se assim o pri­
meiro algarismo da raiz. 

Logo, ✓ 7 . 99 . 56 1_2 -

Subtraímos do primeiro grupo o quadrado do algarismo ' 
encontrado (22 = 4) e, à direita do resto (3), escreve~1 os 
o segundo grupo (99), separando com um ponto o último 
algarismo da direita. 

Porta nt o: 

Primeiro resto: 

✓ 7. 99. 56 
4 
39.9 

2 

Diiplicarnos o algarismo da raiz (2 X 2 = 4), escrevendo-o 
na linha logo abaixo da raiz e dividimos, por êsse número, 
o número que permaneceu à esquerda do ponto (39). O 
quociente aproximado obtido (9) escreve-se à. direita da­
quêle dôbro e, a seguir, multiplicamos o número assim 
formado (49) pelo mesmo quociente (9). 

Temos, assim: 

✓ 7. 99. 56 
4 
39. 9 

2 

2 X 2 = 4; 39 l_i_; 
9 

49 X 9 = 441 

NOTA: Se o quociente fôr igual ou maior que 10, escreve-se 9; se 
fôr menor que 1, escreve-se O. 

P , • . E.v1,,.,,ssõc:s irracionais oi f' l1C/(IS e r,111.es. ., , " 
41 

S . d t bt'do (441) do número e fôr possível subtra ir o pro u o O 1 (399) 
formado pelo primeiro res to e o segundo g_rupo d '· 

0 

. á. do algansmo a raiz. quociente encontrado ser - o scgun ·d d 
Caso contrário diminuímos o quociente de uma ~ru 1 ªt 1 
até que se en~ont rc um produto que torne dPºt5 v~t':o 
subtnção N o exemJ)lo considerado, o pr? u o º. i és 
( " ' · · d 399 e por ISSO ao mv 441) não pode ser subt raído e , . . '.· d o 
d oc1e1üe ap10x1ma o 

o a)garismo O, usa mos como qu _ 
384 

roduto ciue 
algan smo 8. T emos agora: 48 X 8 - ' dpo al«arismo 
I) d d d 399 I "º & é o segun º . o e ser subtraí o e • "'ºº , . 1 rismo da raiz 
da ra iz, que, escri to ao lado do primell'O ª ga 
(2) origina 28 para a raiz 

Disposição prática: ✓ 7 . 99 . 56 
4 

28 
48 X 8 = 384 

39.9 
38 4 

Segundo resto: 15 15 

6 ª) . . tal separando êsses 
· A_ seguir fazemos um t raço hon z~n Ao lado do segundo 

calculos dos que ainda se vão efe_tuar. . (S6 que é o 
resto (15) escrevemos o terceiro giu~o d' a raiz da 
'l· · · algansmo < u tuno), e calculamos o tercell'O d 
mesma forma que foi calculado o segun °· 
-V7. 99. 56 

4 

~ 
38 4 

1 55 .6 
resto l 12 4 
final:~ 

28 
48 X 8 = 33,.1: 
28 X 2 = 56 ; 155 l~i 562 X2 = 1 124 

2 

d Portanto, 2 
O produto 1 124 pode ser subt raí o, e, ser 282. O 

é o t erceiro aln·arismo da raiz que passad ª Se O último 
último resto (4f2) é o resto da raiz quadra a. 
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resto fôr zero a ra iz encontrada é exa.ta e o número pro­
posto é um quadrado pe1j eito . 

Logo: a raiz quadrada aproximada, ·por falta , n. menos 
de u ma unidade, do número 79 956 é 282 e o resto, 432. 

I ndicação: ✓ 79 956 ,..__, 282 (por falta); resto: 432 

Disposição prática : 

✓ 7 .99.56 
4 
39.9 
38 4 

1 55.6 
1 12 4 

43 2 

282 
48 X 8 = 384 

562 X 2 = 1124 

15. Prova. A prova da extração da. raiz qua drada de 
um número é feita em duas par tes: 

1. º) Verificando se o rest o não é maior que o dóbro da raiz ; 
2.") Verificando se a soma do quadrado da raiz com o resto 

é igual ao número dado . 

Para o nosso exemplo, t emos : 

1) O resto 432 é men or que 2X282=564 (dôbro da raiz) 
2) 2822-f:-~32= 79 524+ 432= 79 956 (número dado) , isto 

é, foram verificadas as duas condições e concluímos que a 
operação está certa. 

, NOTA: ~ão_ se pod~, n~ prova da extração da raiz quadmda de u1;1 
numero, prescmd1r da pruneu-a parte da prova, pois, mesmo para os ~u­
meros cuJ~s. restos na extração da raiz quadrada não verificam a p rimeira 
parte,. verificam nec~ssàriamente a segunda . Assim, no exemplo a cim~, 
se ao mvés de 282 t1v~semos, por engano, encontrado 281, o resto se!'la 
995, que apesar de sa t1Sfazer a segunda parte do. prova, is to é, 

2812 + 9!)5 = 78 961 + 995 = 79 956 

não satisfaz à l.• par te, pois 995 não é menor que O dôbro da m iz 
(2 X 281 = 562). 

Pot fi 11cias e rahes. ExJJrcssões irracionais 13 

f Outros_ exeni7Jlos : Ext rair, ;1 menos de uma unida~e, por 
a.ltn., n raiz qun.drado. dos numcros: 497 025 e 1 08 · 

'V '19. 70 .25 705 ✓ 10.8 1 _::3:.,::.2 __ -:;::-; 
~ 140 X O = O 9 62 X 2 = 124 

07 · O J 405 X5 = 7 025 18.1 
702 .5 12 4 
702 5 ~ 

ººº o 
P rova: l.0 ) O resto é nulo. 

2.0
) 7052 = 497 025 
(quadrado perfeito) 

Prova : 57 < 64 (dôbro da raiz) 
322+ 57 = 1 081 

16. Raiz quadrada de um p1·oduto, _A PLICA~ÃO. No 
cálculo com as raízes quadradas convém fn sar que. 

• é i unl ao pro-
A raiz quadrada d e um produ to !s fatôrcs. 

duto dus raízes qua dradas d e s e 

Exernplo: ✓ 4 X 25 = ✓4 X ✓ 25 
O . ·tância quando os 

fatô u~o dessa propried~de tem impor brando a condi-
- res sao quadrados peij eitos. D e fato, lem d •feito(*) 

Çao pa . . . · quadra o per ' 
a . Ia q ue um número rnteiro seJa bt' da dividindo-se 
po~aiz q uadrada dêsses número~ pode ser O õ; 

0 
número dado 

(q 2 os expoentes dos j atóres primos que com~ t dos novos Ja­
tó~e devem ser pares) e, efetuando-se o pro 'U 

0 

es. Exemplos: 
.r.-- r---- 4 X 3 = 12 
Vl44 = ✓ 21 X 32 = ✓21 X W = 22 X 3 = - 135 
~ = ✓ 30 X 52 = ✓3 º X --./52 = 3a X 5 = 27 X 5 -

1 cálculo da 1•aiz Q'l;lª-
d 7 · Aproximação decimal no . uadrado perfeito, 

rada . Dado um número, que não seJa q --(*) Vor § 2, níimoro 7 , segundn nplicoçito. 
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chama-se raiz quadrada aproximada JJor Jalla , ci menos de 
O, l ; 0,0 1; 0,00 L; ...... , ao maior 11úmcro com uma~ rluas, 
três, .. .... casas decimais, cujo quadrado rstrja contido em, 
o número dado. 

Acl'escentn.nclo-se à rniz, as unidades decimais O, 1; O,OJ; 
0,001; . ... . , tem-se a raiz quadrada aproximada 7wr e:rcesso, 
a menos de 0, 1; 0,01; 0,001; . .. ... Exemplo: 

Dizer qun.is são as raízes quadradas aproximadas, por 
falta e por excesso, a menos de 0,1, do númern 8. 

Como: 

2,82 = 7,84 < 8 (2,8 é o maior quadrado, com uma casa 
decimal, cujo quadrado está contido em 8.) 

2,92 = 8,41 > 8 (2,9 é o menor nCunero, com uma 
decimal, cujo quadrado contém 8). 

Logo: ✓s ,..._,2,8 
-.fs ,..._,2,9 

(por falta, a menos de 0,1) 
(por excesso, a menos de O, l) 

casa 

Lembrando que para cada algarismo da ra iz corresponde 
imi grupo de dois algarismos do número dado, temos que na 
extração da raiz quadrada aproximada com uma, cluas, três, 
etc., . ... casas decimais, o número devedt necessàriamen_te 
possuir duas, quatro, seis, etc., .... casas decimais. Vale, pois, 
a seguinte regra: 

Pura a extração d a raiz quadrada a p roxima da, 
por fnlln a m enos d e 0,1; 0,01; 0,001 ; ... d e um 
número intei ro, extra i-se a s na raiz quadrada 
aproximada por folla, a n1e nos de uma unida de, 
e, tt dit·ei tn, põe-se urna vfrg ula. Se à dire ita 
do número inte iro se ncrescenlnr u1n par d e 
zeros, a conti nuação dn extração p e n n itir-nos-{1 
encontrar o algaris mo dos décin1os da raiz pro­
c urada. Se f orem ncrescentn,los quatro z e ros, a 
operação permitirá e n i:onlrar o a lgarismo dos 
centésirn~s d a ra iz quadrada e assim , por dia nte , 

a té a ord e m d a aproximação d esejada. 

45 Pote11rias e mizes. Ex IJressões irracionais ---~~~~~t~.:::::_:_:_:_::..::..:.---

Exemplos: 

d Por falta, a 1) Extrair a raiz quad rada aproxima ª 
menos de O OI do número 2. . •t de 2 (a 

' ' . •' dll'el a D evemos acrescenta r 4 ze1os u 

aproximnção é de centésimos). 

✓ 2 . 00.00 __:.,;1,~·'-' -:---;:;-;;---
1 24 X 4 = 96 
JO.O 281 X 1 = 281 

!) G 
·!O.O 
28 1 
11 9 

0,0 1 de o 01) e o 
. Logo:(*) V2 ,......, l 41 (por falta a m~nos d ) , 
l esto é 0,0 lJ !) (da me~ma espécie do rad1can o . falta a 

2) E . ximada por ' ' x trair a raiz quadrada apio. 
menos de 0,1 do número 475._ à direita de 475 (a 

Devemos acrescentar 2 zei os 
aproximação é de décimos). 

0,1 

✓ 4.75.00 
4 
07.5 

,11 
340.0 
298 9 

41 1 

21,7 
41 X 1 = 4 l 
,J:2.7 X 7 = 2989 

0.1 d O l) e O resto, 
4 1 Logo: ✓ 475 ,-..., 21,7 (por falta a menos e ' 

' 1. 
. · Para a 18 , 5 dcc1n1a1s . 

• Raiz quud1·ada dos numero . ·s Jaz-se com 
extra - d d , meros decimal ' f e 'Çao a raiz quadrada os nu d cimais con orm 
que O númei-o tenha duas quatro, seis, · · · casasO e

01
. o 001 · . • · · 

a apro · ' os O l · , 1 ' x1maçüo desejada seja a men , 1 ' 

~ximnçfio será indioucln eôbro O rnclicnl. 
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e extrai-se a raiz quadrada como se a vírgula não existisse. 
No resultado separam-se, com uma virgula , respectivamente, 
uma, duas, t rês, etc., casas decimais. Exemplos: 

1) Extrair a raiz quadrada aproximada por fal ta, a menos 

ele 
1
~

0 
(ou 0,01) do número 0,941. 

O número deve possuir 4 casas decimais depois d ti 
vírgula , pois a aproximaçfio é de centésimos. 

0,94J0 - ✓ 94.10 97 

0,01 

81 -18_7_X_7_=_1_. 3-0....,.9 
131. 0 
130 9 
000 1 

Logo: ✓ 0,941 f"..J 0,97 (por falta a menos de 0,01) e 0 

resto, 0,0001. 

2) Extrair a raiz quadrada de 2,25 143, por falta, ª 
menos de 0,1. 

A raiz deverá ter uma casa decimal (aproximação 
de um décimo), e, portanto é suficiente considerar as 
duas primeiras casas decimais. 

3,25 143 - ✓ 3 .25 18 
1 ---=-2-:-8-X-8:---2,,:-2-4 
22.5 
22 4 
00 1 

0 ,1 

Logo: ✓ 3,25 143 f"..J 1,8 (por falta a menos de 0,1). 

19. Raiz quadrada das frações. Se ambos os têrmos 
de uma fração são quadrados perfeitos, obtém-se a raiz qua­
drada extraindo-se as raízes dos dois tênnos. Exemplos: 

✓-½} = : 
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Se um, ou ambos os têrmos de uma fração, não forem 
q_uadrado perfeito, podemos calcular a raiz quadrada apro­
ximada por falta, a menos de uma unidade ou a menos de 

'd l 1 1 1 uma um ade fro.cionária decima 
10

, 
100

, 
1000

, • • • • • • 
Exemplos: 

J) Calcular ~' por falta, a menos de 0,01. 

42 d . 1 4 Conver temos a fração 
57 

em ec1ma com casas 

decimais, pois a aproximação é de um centésimo. 

420 l,_5_7 _ _ _ ...c. 
ou 

42 ,.._, 0,7 368 (quociente 
57 aproximado a menos 

de 0,000 1). 
0,736842 . ... 

,. 

0,01 

✓ 73.68 
64 
96.8 
82 5 
14 3 

85 
165 X 5 = 825 

Logo: ~ f"..J 0,85 (por fal ta a menos de 0,01). 

2) Calcular ~' por falta, a menos de urna unidade. 

1'en1os: 141 j_23 ou 141 _. 6 · ado a . _ ( quociente aproxim 
6 23 menos de uma unidade) 

Logo: 
l 

ffiT 'd d) '\J~ ,..__, fi f"..J 2 (por falta a menos de mna uni a e · 

não ~OT,1.; Caso se queira extmir a raiz quadrada de uma fração (êquri 
SeJa u . · 1 xcesso com um r m quadrado perfeito), por fa ta ou por e. , 
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inferior a uma unidade fracionária, não decimal, 6 preciso que o denomi­
na dor da fração seja wn quadrado. 

Assim, por exemplo, seja extra ir a raiz quadrada de :
9 

. Temos: 

· Is V5 2 ( áº · d d f 1 'l"iõ = _r:;: ~ -
7 

extr 1-se 11 raiz qu11 rn n do numerndor, por 11 til, 
49 -V 49 

a menos de uma unidade) e diz~mos que ~ 6 a raiz quadrada, por fa lta, 

• . I . 1 D f ( 2 )
2 

4 5 ( 3 )2 9 5 com erro 111 erior a 7 . e a to, 7 = 
49 

< 
4

!) e 7 = ,
19 

> 
4
g · 

Caso, o denominador não seja um quadrado perfeito, podem~s 
torná-lo um quadrado, sem a lteror o valor da fração, desde que mult1-
pliquemos ambos os t êrmos da fração pelo fator ou fatôres primos que 
aparecem no denominador com expoente ímpar. Exemplos: 

✓1 ~mu ~rn m 8 ( 1) 
1. 11 - '\lllXll - '\lw - ll ~ 1l por fa lta, a menos de f.í 

2. ✓25 ~ ✓ 25X2 ~ "5Õ == = 
~ 3 X32 X2 22><3 72 23 X 32 

21 X 32 

150 ~ :2 ( por falta a menos de 112) 12 

Como aplicação dêsses resultados, para se extrair a rniz quadrada de 
·-um número, com um êrro inferior a uma unidade fracionária não decimal 
basta: 1.0

) multiplicar o n.0 pelo quadrado ,do denominado{· da -'unidade 
fracionária dada; 2.0

) extrair a ra iz quadrada do r esultado por fa lta, a 
mE:nos de ur~a ur!idade; 3.0

) dividir a raiz obtida pelo de~ominaclor da 
umdade frac1ofárm. Exemplo: Extra ir a raiz quadrada de 35

1 
por faltii 

a menos de 4 . T emos : 

1.0
) 35 X 42 = 35 X 16 = 560 

2.0
) ✓ 560 ~ 23 

3.0
) ~ 5 ! 

Logo: 

¼ 
✓35 5 ! ( por fa lta, a menos de ! ) 
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EXE R CÍC IO S 

"Á l. Extrair a raiz quadradn, v or decomposição e111 jat6res primos, dos 
seguintes números: 

t L•) 576; ', 2.0 ) 784; ~-•) 1 936 ;t4 4.0 ) 12 321; .( 5.0
) 396 900 

2- Dizer quais süo as raíi:es quadradas aproximadas por falta e por 
excesso, a m enos de uma 1midadc, dos seguintes mímerns: 
l.•) 12; 2.0 ) 38; 3.0 ) 51 ; 4.0 ) 135 

3- Extrair a ra iz quadrada exata dos seguintes quadrados perfeitos: 
L •) 64 4.0 ) 2 4.01 fo.0 ) 36 100 )Q10.0

) 998 001 
2.•) 289 5.•) 7 225 ,><8.0 ) 88 209 fl l.º) 1002001 
3.•) 1 024 ~ 6.º) 11 664 '1--,9.•) 651 24.9 --fi 12.0

) 4 937 284 

4. Extrair a raiz quadrada aproximada por falta, a menos de uma uni­
dade, dos números: 
L 0

) 120 4.º) 9 712 7.º) 163 516 10.0
) 11 594 026 

2.0
) 315 5.•) 16 130 8.0 ) 654 482 11.0

) 4 084 4.44 
3.0

) 6 245 6.•) 57 164 9.º) 774 480 12.0
) 1 234 321 

'f-. 5. Extroir a raiz quadrada aproximada por fa lta, a menos de O, 1, dos 
números: 
L 0

) 8; 2.º) 12; 3.º) 385 ; 4.º) 1 049; 5.0
) 72 354; 6.0

) 1234589 
7' 6· E :-:trair a raiz quadrada aproximado por falta, a menos de 0,01, dos 

numeros: 
l.•) 5 ; 2.0 ) 11 ; 3.0 ) 219 ; 4.0 ) 608; 5.0 ) 35,04; 6.º) 167,036; 7.º) 1,3 

J< 1. 
Extrair a raiz quadrada das frações: 

'-1.•) 36 . , 2 •) 1 . 3 •) ~ . 
1 

,7-4.•) 10 000 49 ' . 16 • ' 324 ' 
>, 8. Extr_aii· a raiz quad,rnda aproximada por falta, a menos de 0,01, dos 

scgu1u tes números . decimais: 
'< l.0

) 0,52 ;"- 2.0 ) 3,2Ú; ,3.º) 33,8 ; v'4.º) o,oo 781 
9· Extra ir a raiz quadrada aproximada por fa lta, a 111e11os de 0,001 das 

frações : 

5 .... , 1 
l.t1) _ . 144 16 4 ) 

9 ' 2-•) 166 ; 7 ~-•) 3; /' .• 8 
l O. Extrair a· raiz qundrada, por falta, das seguintes frações: 

L•) 6
1
,~ ( de 

8
1 ) 3 •) 

133 
( a menos de J..) :t a menos • 1 521 39 

2-•) E_ ( a menos de I.) 
169 13 

29 ( 4.•) 
5 184 

u menos de 
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l l. Extra ir n miz quaclrnda, por fn lta, dos seguintes números: 

1.0
) 26 ( a menos de ! ) 3.0

) 3 810 ( a menos de ! ) 
2.0

) l 085 ( a menos de ! ) •1.0
) 7 568 ( a menos do ~ ) 

12. Extra ir a ra iz qua drada dos seguintes p roduto!-, sem efetuá-los: 
l.0

) 25 X 36 3.0 ) 2º X 3'1 X 52 

2.0
) 2'l X 32 4.0 ) ll2 X 81 

13. O dôbro do quadrado do um n(11ncro é 288. Qua l é ússc número? 
14. O produto de dois números iguais é 973,4,1. Qua l é o valonle cacln um? 
15. Que) é o número cujo qua drado é 0,012 544? 
16. Qual é o nú.mero cujo qua drado aumenta do de HJ9 dá 10 000 ? 
17. O qua drado de um número diminuído do 161 resulta 17 000. Qua l 

é llsse número? 
18. A á rea de um quadrado é igua l a 75,69m2 • Qual é o va lor do seu 

lado (em m)? 
19. Qunl é o valor de x que verifica as igua ldades : 

1.0
) x 2 = 144; 2.0

) x 2 = 184,96 ; 3.•) 3x2 = 1 323 
20. Um quinto do qua d rado de um número é 500. D eterm.ini r êsse número. 
21. Qual é em metros o comprimento do lado de uma p rn9a de forma 

qua drada., sabendo-se que a i;ua á rea é igua l a de uma outra prn.9a 
de forma retanguln.r, cujas dimensões são: 19Gm o 49m? 

22. Determinar o número cuja ra iz quadra.da ap roximada, por fo. ltn, a 
menos de uma unidade é 31 o o res to 50. 

23. Qual o menor número que se deve somar a 3 216 para se obter um 
quadra do? 

24. O quadrado da soma ele dois números positivos é l ·i4 e a dife­
rença entre êles, 6. Qua is sã.o êsses números? (Nota : Lembrar 
que ✓ 144 representa a soma dos dois números; corno a cliferen9a 
entre êles é 6, segue-se que .. . ). · 

25. O quadrado da diierença do dois números positivos é 4. Achar êsses 
nú.meros sabendo que a soma dêles é 14. 

(NOTA: Ver outros exercícios de recapitulação uo fim do livro, pág. 194). 

RE SP OS'.r As: 

1. 1.0
) 23 X 3 = 24 

2.0
) 22 X 7 = 28 

3.0
) 22 X 11 = 44 

4.0
) 3 X 37 = 111 

z. 1.0
) 3 e 4; 2.º) 6 e 7; 3.0 ) 7 e 8; 

5.0
) 2 X 32 X 5 X 7 = 630 

4.0 ) 11 e 12 
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3. I.o) 8 4.º) 40 7.0 ) 190 10.0 ) 999 

2.0) 17 5.0 ) 85 8.0 ) 2n7 1 l.0 ) 1 00 L 

3.0
) 32 6.0 ) 108 9.0

) 807 12.0 ) 2 222 

4. 1.º) 10 4.0
) 98 7.0 ) 4M 10.0

) 3 4.05 
2.º) 17 5.0 ) 127 8.0 ) 800 11.0 ) 2 021 

3.•) 70 6.0 ) 239 0 .0 ) 880 12.0 ) 1111 

5. l.º) 2,8; 2.0 ) 3,4 ; 3.º) 10,G; ,1.0 ) 32,3 ; 5.º) 268,9; 6.º) 1 111,1 

6. l.º) 2,23 3.0 ) 14, 79 5.º) 5,91 7.0 ) 1,1,1 

2.º) 3,,3] 4 .0 ) 24,65 6.º) 12,92 

6 - -- 1 5 1 
7. l.•) 2.•) 4; 3.•) 18; 4-º) 100 7 ' 
s. l,o) 0,72; 2.0 ) 1,79; 3.0 ) 5,81 ; 4.0 ) 0,08 
9. l.•) 0,7'15; 2.0

) 0,031 i 3.0 ) 2,309 ; 4.0
) 0,353 

10. l.º) 3/8 ; 2.0 ) 3/13 ; 3.0
) 11/39 ; 4.0 ) 5/72 

1 4 
11. 1.0 ) 5; 2.•) 35 - ; 3.0 ) 61 7. ; 4.0

) 87 
4 ;J 

12. 1.0 ) 30; 2.º) 12; 3.0 ) 360; 4.0
) 99 

13. 12; ltl. 31,2; 15. 0,112 ; IG. 99; 17. 13L; 18. 8,7m 
19. l.•) X = 12 ; 2.n) X = 13,6; 3.0

) X = 21 
20. 50 ; 21. 98m i 22. 1 017 ; 23. 33 ; 24. 9 e 3; 25. 8 e 6. 

§ 4. Raiz cúbica 

20. Raiz cúbica exata . Do fat o de ser, por exemplo, 

43 = 64 
diz-se que O número 4 é a raiz cúbica exata ou a raiz cúbica 
de 64 e se indica: 

-'{/64 = 4 

sendo agora -'{/-, 0 sinal da raiz cúbica. 

T emos, assim, a definição: 

Raiz cúbica de um número (cubo perfeito) é o 
nú.mero cujo cubo é igual ao número dado. 
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_,,-
Exemplos: v 27 = 3 , pois, 33 = 27 

'\.3/ 1 = ]__ 'I 
8 2

, pois, 

-,;/1 = 1 , pois, 13 = 1 

-,;/ 0,008 = 0,2, pois, (0,2):i = 0,008 

A operaçilo qne permite encoutrn.r a raiz cúbica de um 
número é chn.mada extração de raiz cúbica, sendo inversa da 
operação de elevar ao cubo. Dai só ter sentido a procura da 
raiz cúbica exata dos números que são cubos perf ei tos, isto é, 
dos números que são cubos de ou tros números. 

Também agora, temos : 

1.0
) A raiz cúbica do cubo de um número é o próprio 

número. Ex. : -,;/03 = G 

2.0
) O cubo da raiz cúbica de um n(1mero é o próprio 

número. Ex.: ( -,;/2) 3 = 2 

21. Raiz cúbica 'aproximada a menos de uma uni­
dade. Caso o número não seja um cubo perfeito, como é o 
número 36, podemos dizer que a raiz cúbica de 36 está com­
preendida entre 3 (33 = 27, que é menor de 36) e 4 (43 = 64, 
que é maior de 36). Temos, assim, que: 

3 é a raiz cúbica aproximada por f alta de 36, a menos 
de uma unidade; 

-1 é a raiz cúbica aproximada por excesso de 36, a menos 
de uma unidade, e indicamos : 

-,;/ 36 ,,.._., 3 (por falta) 

-,;/ 36 ,,.._., 4 (por excesso) 

Logo, para um número que não seja cubo perfeito, cha­
ma-se: 

1.0
) Raiz cúbica aproximada por falta, a menos de u1?ia 

unidade, ao maior número, cujo cubo esteja contido 
em o número dado . • 
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2.0
) Raiz cúbica apro.úmada por excesso, a menos de uma 

imiclade, ao menor número citjo citbo contém o n úmero 
dado. 

Nas rafaes cúbicas aproximadas, por falta, chama-se resto 
da raiz cúbica a diferença entre o número dado e o maior 
cubo nela contido. 

22. Regras J)l'áticas para a extração da raiz cúbica 
exata ou aproximada, por falta, de um número inteiro, 
a menos de uma unidade. 

a) O número não ultrapassa 1 000. Neste caso, a ex­
t ração da raiz cúbica se obtém mentalmente recorrendo à 
seguinte tabela: 

número: 1, 2) 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 

cubo: 1, 8, 27, 64, 125, 216, 343, 512, 729, 1000 

Exemplos: 

-,;/ 64 = 4 · 
' 
~ ,,.._., 7 (por falta); ~ ,,.._., 9 (por falta) 

b) O número é maior que 1 000. Para êsse caso, vale 
a seguinte regra que será exposta em partes num. exempl?, 
com? fizemos com a extração da raiz quadrada. SeJa extrair 
ª raiz cúbica do número 75 478. 

Agiremos ela seguinte maneira (etapas) : 

Ln) Decompomos o número em grnpos de t rês a lgarismos, a 
partir da direita, podendo o últ imo grnpo conter dois ou 
um algarismo. A cada grupo separado corresponde um 
algarismo na raiz. 

Logo; 

-\1/ 75 . 478 - a raiz deve possuir dois algarismos 
(um para cada grupo) 
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2.") Extraímos a raiz cúbica aproximada, por falta, a menos 
de uma unidade, do úl timo grupo (no exemplo é 75), 
obtendo-se assim o primeiro algarismo da raiz. 

Assim, 

~ 75 . 478 ,_4 
3 .n) S ubtraímos do p rimeiro grupo o cubo do algarismo encon­

t rado ( 43 = 64) e, à direita elo resto (11), escrevemos o 
segundo grupo (478) , separando com um ponto os dois 
últimos a lgarismos da direi ta. 

Portanto: 

1.0 resto: 

~ 75. 478 
64 
114 . 78 

4 

4.") Triplicamos o quadrado do algarismo da raiz 
(3 X 42 = 3 X 16 = 48) 

escrevendo-o na linha logo abaixo da raiz e dividimos, 
por êsse número, o número que pe1·maneceu à esquerda 
do ponto (114). O quociente aproximado obtido (2) 
escreve-se à. direi ta do 1.0 algarismo da raiz, j á obtido, 
e , a seguir, elevamos ao cubo o número assim formado (42). 

Temos, assim, 

~75. 478 
64 
114. 78 

4 
3 X 42 = 3 X 1G = 48; 114 l 48 ; 423 = 74 088 

2 

5.") Se fôr possível subtrair o cubo assim obtido (423 =74 088), 
do número formado com os grupos até agora usados 
(75 478), o quociente encontrado será o segundo a lgaris­
mo da ra iz. Caso contrá rio, diminuímos o quociente de 
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uma unidade até que se encontre um cubo que torne 
possível a subtração. 

42 

Dispos1;ção práHca : 

-<i -75.478 
64 3 X 4 2 = 3 X Hi = ,18 : 114 1 48 ; 423 = 7 4 088 

2 

resto: 

114. 78 
-74 088 

. 1 3!)0 

6.") A seguir faze mos um traço horizontal separando êsses 
cálculos dos que ainda se vão efetuar . Ao lado do resto 
encontrado escrevemos o terceiro grupo, caso exista, e 
calculamos o t erceiro algarismo da raiz da mesma forma 
que foi calculado o segundo. 

Se o último resto fôr zero, a raiz encontrada é exata e 
' o número dado é um cubo pe1jeilo. 

. Logo, a ra iz cúbica aproximada, por falta a menos de uma 
llntdade, do número 75 478 é 42 e o resto, 1 390. Indicação: 

-<f 75 478 ,..._, 42 (por falta) ; resto, 1 390 

, 23. P1·ova . A prova da extração da raiz cúbica de um 
numero é feita em duas partes: 

l.") V erificando se o resto não é maior que tr8s v8zes o 
quadrado da raiz mais tr8s v8zcs a mesma raiz ; 

2-ª) Verificando se da soma do cubo da raiz com o resto 
resi1lta o número daclo. 

P ara o nosso exemplo, ternos: 

l. ª) O resto 1 390 é menor de 3X422 + 3X42 = 5 418; 
2-ª) 423 + 1390 = 7,1088 + 390 = 75 478 (número dado). 

tá 
Verificadas as duas condições, concluímos que a operação 

es cer ta. 
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Ou tros exemplos : Extrair, a menos de uma uni dade por 
fa lta, a raiz cúbica dos números: 350 402 625 e 6 135

1 

937. 

v' - -350.402.625 705 
343 1~3=-x-7=-=2~=-3::-X-4_9_=_1-47_;_7_4-,-j l_4_7_; -7-03_=_ 3_4_-3_0_0_0 

74.02 
-343.000 O 

74026.25 3X702 =3X L1900=14700; 74 026 j J.'1 700; 

- - 350.4°2-625 7053 = 350 4t2 625 
000 000 000 

Logo: v' 350 402 625 = 705 (raiz cúbica exata) 

Prova: 1.n) O resto é nulo. 
2.") 7053 = 350 402 625 (cubo perfeito). 

v',... __ __ 6 __ -13_5 _ __ 9_3_7_, 183 

1 1--::-- .,..-;::------ --.,-----c----:-::-:~ 
3X12 =3X1 = 3; 51 j~; 183 = 5832 

51. 35 
-5.832 

3039.37 
- - 6.128 .487 

resto : 7 450 

usa-se 8 (9 é muito) 
3X182 =3X324 =972; 3 039 j 972 ; 

3 
1833 = 6 128 487 

Logo: v' 6 135 937 "' 183 (por falta); resto: 7 450 

P rova : l.") 7 450 < 3 X 1832 + 3 X 183 ou 7 450 < 101 016 
2.") 1833 + 7 450 = G 135 937 

24. Raiz cúbica de um produto 

A r a iz cúbica d e um p roduto é ig ual ao p r oduto 
das raízes cúbicas d e seus fo tôrcs. 

E xemplo: v' 8 X 125 = v'S X ~ 

E ssa propriedade convém ser usada quando os fatôres 
são cubos perf eitos, o que fàcilmente se deduz verificando se 
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os, e~poe1ües dos fatôres primos que compõem o número são 
multip~os de 3. D êsse modo, a raiz cúbica de um número, 
que seJn. cubo per ºeito, pode ser obtida dividindo-se por 3 os 
expoentes dos fat ures primos qw~ o compõem e efet uando o 
produto dos novos fatôres. Exemplo: 

v' 1728 = v' 20 X 3a = "\7'2ÕX v'33 = 22 X 3=4 X3 = 12 

25. Aproximação decim al n o cálculo da raiz cúbica. 
p~~ um número que não seja cubo perfeito, chama-se raiz 
cu ica _aproximada, por f alta, a menos de 0,1; 0,01; 0,001; .. . 
ªº _maior número com uma, duas, três, ele., . . . , casas decimais 
~Jo _cubo esteja contido em o nú mero dado. A crescentando-se 
ª ~-aiz as imidades decimais 0,1 ; 0,01; 0,001; .. . , tem-se a 
raiz ' b · 
0 0 

cu ica aproximada por excesso, a menos de O,l; 0,01, 
, 01 ; ..... . 

~ Assim, por exemplo: 
10"-'2,1 (por f alta, a menos de 0,1 pois, (2,1)3 =9,261< 10) 
~ lO "-'2,2 (por excesso, amenos de 0,1 pois, (2,2)3 = 10,648> 10) 

Como para cacla algarismo da raiz cúbica corre~ponde 
um 0ritpo de três algarismos do número dado, t emos que na 
extração d · 'bº · d d a t ' t a raiz cu 1ca aproxun a a com uma, u ,s, res, 
e e., ·. · • •, casas decimais o m'1mero deverá, necessàriamente, 
Possuir três, seis nove et~ casas decimais respectiva-
mente. ' ' ·, · · · · ' 

Vale assim, a seguinte regra : 

m Pam a extração da ra1·z cúbica aproximada po1· Jalta, a 
ex~~o~ de 0,1; 0,01; 0,001; . .. etc., .. . , de mn número intefro, 
u1; : i-se . a sua raiz cúbica aproximada por falta, a 1~en~s ~e 
do ;midade e, à direita, põe-se 1mia virgi1la. Se a direzta 
da num ero int~iro se acrescentarem três zeros, a continuação 

extração ·t · · l · d dé · os da ?'aiz p peadnni ir-nos-á encontrar o a garis1!io os cim 
1·ação . ro_c1!-r, a. S e forem acrescentados seis ~eros, a op~­
Cúbi Pe1 mi~ira encon trar o algarismo dos centés-mios da raiz 
Plo: ca e assim por dian te até à aproximação desejada. Exem-
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Extrair a raiz cúbica aproximada por falta, a menos de 
décimo (0,1), do número 12. 
Devemos acrescentar três zeros (aproximação de O, 1) 

-0' -d2.000 2,2 
_8_ _ _3_.!_X_ 2_2 _=_3_X_4_=_1_2_; -1-0_J _1_2_ ; _2_2_ª_=_1_0--,-G':l-:-;:;--8 

40.00 
-10.648 

2 

resto: 1 352 
O,l 

Logo: ~ r-.., 2,2 (por fal ta, a menos de 0,1.) e o resto 
é 1,352. 

26. Raiz cúbica dos números decimais . P ara o caso 
dos números decimais, jaz-se com que o número tenha _três, 
seis, nove, ... , casas decimais conforme a aproximação deseJa~a 
seja a menos de 0,1; 0,01; 0,001; ..... e extrai-se a raiz 
cúbica como se a vírgula não existisse. No resultado sepa­
ram-se com uma virgula, respectivamente, uma, cluae, três, 
etc., . .. casas decimais. Exemplo: 

Extrair a raiz cúbica ele 0,282 1, por falta, a menos de 0,01. 
O número deve possuir 6 casas decimais depois da vír­

gula, em virtude. de a aproximaçã.o ser de centésimos. 

0,282100 - -,ç/-4228126.100 1_:6.:..5 __________ -.,--:;:--
3X62=3X36= 108; 661 1~; 

661.00 
-4274.625 

7 475 
0,01 

5 
65ª = 274 625 

Logo: v' 0,282 1 r-.., 0,65 (por falta a menos de 0,01.). 

27. Raiz cúbica das frações . Se ambos os têrmos de 
uma fração são cubos perfeitos, obtém-se a raiz cúbica exata 
extraindo-se as raízes dos dois tênnos. Exemplo: 

-1,,.3{27 = ~ 
\1125 5 
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Se um, ou ambos os têrmos de uma fração, não fôr cubo 
perfeito podemos calcular a raiz cúbica aproximada por falta, 
a menos de uma unidade ou a menos de uma unidade fracio-
nária decimal O,J ; 0,01; 0,001; ...... Exemplo: 

-1,,.3/35 
Calcular a \' 

47
, por falta, a menos de O, l. 

Convertemos a fraçi'to 
36 

em decimal com 3 casas, pois, 
47 

a. aproximação é de um décimo. 

360 
310 

280 
45 

147 
0,765 

0,1 

9. (por falta, a menos 
de 1 unidade). 

Logo: -,ç/ 0,765 r-.., 0,9 (por falta, a menos de 0,1). 

N 01'A. : Para a extração da raiz cúbica de uma fraçüo_ (qu? niio seja 
u11; cubo perfeito), por falta ou por excesso, com um êrr? mfer10r a un:a 
u~idnde fracionária, não decimal, é preciso que o denonunndor da fraçao 
BeJa um cubo. 

Os a lunos podem fazer estudo análogo ao que foi feito pam a extraçiio 
da raiz quadmda (Nota da pág. 47). 

EXE R CÍC I OS 

1. Dizer quais siio as raízes cúbicas aproximadas por falta e por excesso, 
a menos de uma unidade, dos seguintes números: 

l.0
) 68; 2.0 ) 123; 3.0 ) 510; 4.0 ) 881 

2· Extrair a raiz cúbica exata dos seguintes cubos perfeitos: 

l.0
) 1331 3.0 ) 17576 5.0 ) 1 030301 

2.º) 6 859 4.0 ) 110 592 6.0 ) 537 367 797 
3· Extrair a raiz cúbica por decomposição em fatôres primos, dos 

seguintes cubos perfeitos: 

l.•) 5 832; 2.0 ) 1 728; 3.0 ) 3 375 ; 4.0 ) 9 261 

I 

1 
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4. Extrni,r a raiz cúbica aproximada por fa lta, a menos de uma unidade, 
dos numeros que se seguem: 
1.0

) 16 514 3.0 ) 117 640 
2.0

) 29 700 4.0
) 1193 430 

5.0
) 24 135 501 

0.0
) 82 312 870 

5. Extrnir a rni;r, cúbica aproximada por fo i ta a 111enos de O, 1, dos 
seguintes números : ' 
l.º) 8 i 2.º) 26 i 3.0

) 135; 4.0
) 1 771 ; 5.0 ) 32 513,4; 0.0 ) 90 518,52 

6. Extrair a rni1, cúbica aproximada por falta, a 111enos de 0,01, dos 
seguintes números : 
1.0

) 3 i 2.0
) 11 i 3.0

) 218; 4.0 ) 907; 5.0 ) 10,583; 0.0 ) 1,,1 

7. Extrair a ra iz cúbicu dos seguintes ntímeros decimais com aproxi-
maçüo por falta, a menos de 0,01. ' 
1.0

) 0,019 673; 2.0
) 0,000 001; 3.0 ) 7,535 01; 4.0 ) 313,02 

8. Extrair a rniz cúbica das frações: /~go ; ~; ; ~ ~;~ 
9. Extrair a rni;r, cúbica aproximada por falta, a menos de 0,01, das 

seguintes frações 3 1 12 5 
4 Í 7Í 11; 12 

10. Qual é o número cujo cubo va le 531 441? 

11. O produto de três números iguais é 9,261. Qual é o valor de cada um? 

12. Qual é o número que se deve subtrair de 2 4.00 para se obter um cubo 
perfeito? 

13. Qua l é o número cujo cubo aumentado de 3 000 dá 30 000 ? 

14. O volume de um cubo é igua l a 32, 768cm3 • Qual é o valor de sua 
aresta? 

15. Qual é o valor de x que verifica as igua ldades: 
1.•) xª = 343; 2.•) x3 = 1,331 ? 

(NOTA: Ver outros exercícios de r ecapitulação no fim do livro, pág. 196). 

R ESPOSTAS: 

1. 1.0
) 4 e 5; 2.0

) 4 e 5; 3.0 ) 7 e 8; 4.0 ) 9 e 10 

2. 1.0
) 11; 2.0

) 19 i 3.0
) 26; 4.0

) 48; 5.0 ) 101; 6.0 ) 813 

3. 1.0 ) 18; 2.0
) 12; 3.0

) 15; 4.0
) 21 
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4. 1.0
) 25 j 2.0 ) 30 j 3.0 ) 48 j 4.0 ) 106 j 5.0 ) 288 j 6.0) 435 

5. l.0
) 2 i 2.0 ) 2,9; 3.o) 5,1; ,.1 º) 12,1; 5.0) 31,9; 6.0

) 44,8 

6. l.0
) 1,44; 2.0 ) 2,22; 3.0 ) 6,01 ; 4.0) 9,98 ; 5.0) 2,19 ; 

7. l.0
) 0,20 ; 2.0 ) 0,01 ; 3.0 ) 1,96; 4.0 ) O, 78 

8. 9 4 11 
10' 3 ' 12 9. : .0,90 ·; 0,52 ; : ),03 ; o, 74 

10. 81 12. 203 a. 3,2cm 
11. 2,1 13. 30 15. J.•) X = 7 j 2.") X = 1,1 
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§ 5. Grandezas coniensuráveis e grandezas in­
co1nensuráveis. Nú1neros racionais e nú­
meros frracionais. Radica is 

28. Grandezas cOJnensurávcis. Números racionais. 
Duas grandezas são comensuráveis quando admitem mn_a me­
dida comum. Assim, os comprimentos dos segmentos (fig. 3) : 

AB = 21 cm e CD= 15 cm 

A!----4-...L..-"----'-...i..-.--:_-:B 
1--'-- - -- -- 21cm-- - --l 

e ____ _._ ___ ---" _ _, o 
i-c- - - - 15cm- - --1 

FIG. 3 

~odns~ituem um exemplo de grandezas comensuráveis, pois, 
~m a medida comum. 3 cm que está contida 7 vêzes 

em AB - · e 5 vêzes em CD. 
e Outro exemplo: as áreas dos quadrados _ABCD (16cm

2
) 

d M_N_PQ (4cm2) são grandezas comensuráveis pelo fato de 
a mitirem meclicla comum (a maior é 4cm2 que cabe qitatro 
Vêzes em ABCD e uma vez em MNPQ) (fig. 4) . 
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FIG. 4 

A relação en tre duas grandezas comensuráveis é expressa 
mediante um número denominado racional. Os números- ra­
cionais compreendem os números inteiros e os números fracio-
nários. 

Nos exemplos dados, temos : 

AB 21 cm 7 
CD = 15 cm = 5 (fracionário); 

á rea ABCD = 16cm2 = 4 ) (inteiro • 
área MNPQ 4cm2 

Exemplos de números racionais : 

3 2; 7 ; O; 215; 0,31; 3,555 .. ... ; 

A consideração dos números inteiros e fracionários rela­
tivos permite as denominações de números racionais relativos 
aos números inteiros e fracionários relacionados com os sinais 
+ ou -, e, racionais absolutos aos números inteiros e fracio­
nários que não estão relacionados com sinal algum. Exemplos: 

3 2 
4 

; 12; 5; O; 3 413; 3 7 ; 0,444 . .... ; 2,39; 
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são números racionais absolutos, enquanto que: 

- ,1, -1 ll 1 ' - - · + 13 · -1 - · - O 8· + 2,· - 19,424 242 .. . 
35' ' 2 ' ' ' 

são , numcros racionais relativos . 

. 29. Grandezas incom cnsud.vc is . Núuieros irracio-
nais D · · d - ad · t · uas grandezas si'io incomensuráveis quan o na.o mi-
;;; medida comum. Assim, por exemplo, os comprimentos da 

gonal e do lado de um quadrado (fig. 5) são grandezas 

ma 5 
FIG, O 

incomensuráveis pois escolhida uma unidade de medida, ela 
nunca t ' ' ê d' nal e es ará contida um número exato de v zes na iago 
deno lado do quadrado. :ttsse fato significa também que po­
a· rnos ter uma medida que esteja contida exatamente na 
~agonal, porém a mesma medida nunca estaria contida exata-

ente no lado e vice-versa. 

Pl 
J á encontramos na p1·ime1·ra série .,.inasial um outro exem-

o clá · ' º • · t d SSico de grandezas incomensuráveis: os compnmen os 
e uma circimjerência e o de seii diâmetro (fig. 6). 

Pl
. A. relação ent re duas grandezas incomensuráveis é ef-
essa rn. a· ' e iante um número irracional(*) . ----(*) D o Jo.t' m • . . . . , • " 

1 1r-rattonahs que significa "contrário u. rozuo · 
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No primeiro exemplo, a re laçiio entre as grandezas inco­
mensuráveis: diagonal e lado de um quadrado é o m'imero 
irracional fi, que no esLudo da raiz quadrnda vimos nú.o ser 
possível exprimir-se com uma representação decimal exata 
e sim com uma aproximaçií.o desejada que é simbolizn.d tL 
pelos primeiros algarismos que se escrevem. A indicaçíw que 
a fi é um número irracional é fc iLa colocando-se re licências 
a segu ir os primeiros n.lg:, rismos d:1. n.proxinrn.ç:io. Assim : 

✓2 = 1,4142 ........ . . . 

No segundo exemplo, a relação entre os comprimentos 
de uma circunferência e o de seu diâmetro é o número irra-
cional "pi": 

1T' = 3, 14159 .. . ....... . 

que, n ú.o podendo exprimir-se com uma representação decimal 
exata, é também representado com os prif!1-eiros a lgarism~s 
(de acôrdo com a aproximação desejada) colocando-se a seguir 
reticências para indicar a existência de infinitos outros alga-

rismos. 
Outros exemplos de números irracionais : 

..f3" = 1,1321. . . . . . . . . . ✓T = 2,6458 . ... . .... . 

.../21 = 4,5826. . . . . . . . . . ✓ 480 = 89,9120 . ... . ... · · 

30. Radiciação. Radicais. O cálculo da potência o-ési­
ma de um número a: 

an = p 

deu luga r, como já vimos ( § 1, n.0 1), à operação denomina~ª 
potenciação, que permite determina r o número P quando sao 
conhecidos a base a e o expoente n. 

A operação inversa da potenciação, que perm~te deter­
minar a b ase a, quando são conhecidos a potência P e 

0 

expoente n, é denominada radiciação. A indicação dessa ope-
ração é feita da seguinte maneira: 

-if7> = a 
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~ sinu.l .zy- é denominado radical de ordem 11, onde n é 

n
ºu_indice (que indica o grau da ra iz); P é o radicando e 0 

mero a · . , a raiz n-és1ma de P. 

Ternos assim, a definição(*): 

Hni:.-. n-,isi n111 d e 11111 11t'1111cro é o ut'1111cro <1
110 

clc,·ntlu :"l p o lênria 11-ési111n reproduz ússc 
11 (1 111c ro . 

n = Se O i1:dice n = 2, a raiz denomina-se quadr~da; . qua~do 
e ~ ª raiz é cúbica ; n = 4, raiz quarta; n = v, raiz qmnta 

assim por diante. 
raizeDa mesma forma que nas raízes quadrada~, encontramos 
d ~ de outras ordens (cúbicas, quar tas, quintas, et~. · : .) 

0 
\~utner?s que não sü.o potências perfeitas do ~rau _que .

111d
ica 

u índice e que são exemplos de números irracionais. 

Assim, por exemplo, süo números irracionais: 

-if°3 = l/H22 .... . .... · · · · 
_.;-
V 5 = 1,3195 ... · • · · · · · ... 

_,;-
V 12 = 2,2894- .. . · • · · · · · ... 

-v'!2ü = 3,3503 ... .... · · · · · · 

irrac~ ª prática, para os cá.lculos, operam-se com os números 
daVi~ona,~ com seus valores aproximados, ressaltando-se, to-

' 0 erro cometido. 

31. s· . A . 't· de u11i 
J-acZ· 1na1s dos radicais Jlcilor ritme ico . 
Cálc:tz. Com o emprêrro ;u~ passam a ter os raclicat~ ~-º 
Vos o, convém frisar le~rando-sc cm conta os números re ª ,-

' que: ' ---(•)Dr · 0 tn•tito nritméticn. 
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1.0 ) T ôda raiz de índice par de um número positivo tern 
dois valores relativos simétricos. Exemplos: 

,t + 36 = ± 6, pois 

-v+T = ± J, pois 

{ 
(+G) 2 = +36 

( -6) 2 = +36 

{
(+J)2 = +1 

( - 1)2 = +1 

2.0 ) T ôcla raiz de índice ímpar de um número positivo ou 
negativo tem o sinal dêsse número . Exemplos: 

-,;/ +s = + 2, porque ( +2) 3 = + s 

-r--i = - 1, p orque (-]) 5 = - 1 

OnsEn VAÇÃo: As ra ízes de índice par d e números negativos · 5~
0 

numericamente impossíveis. D aí a denominaçiio gemi que recebem 
0 

imaginárias. Exemplo: 

✓ -4 = ? (impossível), pois, tanto ( - 2)2 = + 4 como ( +2)
2 

== +4 

Valor aritmético ou valor absoluto de um radical é o valor 
dêsse r adical isento dos sinais algébricos + ou, - . Quando 
o radical vem relacionado com os sinais + ou - dizemos 
ser êsse o seu valor algébrico. Exemplos: 

✓ 25 = ±5 (valor algébrico); ✓si = ±9 (valor algébrico); 

✓ 25 = 5 (valor aritmético); ✓si = 9 (valor aritmético)-

Para o estudo dos radicais, que será desenvolvido ª 
seguir, só consideraremos o valor aritmético dos mesmos. 

32. T1·ansformação de 1·adicais. APLICAÇÕES. A ~raur 
formação dos radicais está baseada na seguinte proprieda e 
f undamental : 

O valor aritmético de um radical não se altera 
multiplicando ou dividindo o índice e o expoente 

do ra dicando pelo mesmo nÚlnero. 
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Assim, na -,;/ 52 
muit· 1· 1P 1cando o índice (3) e o expoente 
Por exemplo, pelo número 2, temos: 

do radicando (2), 

3X2 

-,;/ 52 = ✓ 52x2 = fi 
D( e fato

3 
por definição de raiz, temos que 

-,ç/ 52 ) = 52 (as operações potenciação e radiciação são 
inversas uma da outra.) 

Elevando essa igualdade ao quadrado: 

( -,;/ 52 )° = 5•1 

e voltando à. definição de raiz, temos que: 

-,;/52 = ~ 
ele acôrdo com a propriedade fundamental enunciada. 

APLICAÇÕES: 

re l l_. n) Redução de radica,is ao m esmo índice . Podfem-se 
e uzu· vá . d í dº da mesma orroa 

00 
nos ra icais ao mesmo n ice, . d . 

tno se i· d . . - enor· denomina or co e uz1ram ván as fraçoes ao m . 

P 
mum (l.ª série ginasial) Divide-se o m.m.c. dos_ í~chces 

or cad · · · d , lt1pbcam­
se . ª u_rn dos índices e os quocientes obt1 os mu. dº do 
co' respectivamente pelo índice e o expoente do ra ican 

rrespo d ' n ente. Exemplo: S, 
R eduzir ao menor índice comum os radicais: 

-<122 ✓s H 
' ' 

Disposição prática : m.m.c. (3, 2, 4) = 12 
zy- zy- zy- .c---' ~ _,.e.-:> 

' ' 
v'28 {1/ 86 {1/so 

' ' 
l"ecl 2:") Comparação de radicais. Confrontam-se radicts'. 

uziuclo-os primeiramente ao mesmo índice. Exernp ~ 
1) D . · ✓se ~21 

eterminar qual é o maior dos radicais: 

G 

i 
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R eduzindo-os ao mesmo índice, temos : 

{ls3 v'2J.2 
' 

~' v"44l 
Como: ~ > V441, segue que V8 > -v'21 

2) E screver cm ordem de grandeza decrescente os ra­
dicais: 

Reduzindo-os ao mesmo índice, temos: 

{1/s2 -O'V .z1/30 
' ' -0125, -01 G 5Gl , -01729 

e portanto: -\1/9 > -\1' 32 > -lfs 

3.n) R edução de um radical à
0 

expressão mais sim­
ples. Simplificação. P odemos simplificar um radical su­
primindo os fatôres comuns ao índice do radical e ao expoente 
do radicando. Exemplos: 

1) ~ = ~ (dividimos o índice e o expoente do 
radicando pelo fator comum 3). 

2) zy 32 = ~ = -v2 
3) ~ = ~=4 

Podemos também passar um fator, que entre na con:po­
sição do radicando, para fora do radical, bas tando para isso 
dividir o seu expoente pelo índice do radical. Exemplos: 

1) 'Vl08 = ✓ 22x3a = ✓22 X32X3 = 2X3 . .../3 = 6 . .../3° (*)_ 

2) -v'nooo = -v'2 6 X32 X5ª=22 X5.~=22 X5.-v'32 =20.-v' 9 

3) {0i;o = v' 46 X 4 = 4 . v'4 
4) -v'210 = -v'29 X 2 = 23 . -v'°2 

(•) A rigor essa igualdade nilo subsis te para extrações do raizes com n nproximnçilo 
que se quer. Nesse exemplo vnle com n aproximação de 0,001. 

_ ___ P_o_Lc_: ,_1c_ia.....:s__:_e_:...:ra::..:í.:.ze:.:s~. _:E:.:• x.:..!· P:.:'..:·e.:.:ss:..:õ..:.e.:..s _i_n_·a_c_io_n_a_is_-,-__ 6_9 

33· Üpcn1ções con1 radicais. 

f, d. I.n) MuL'rIPLICAÇ,10. O produto de radicais de mesmo 
c;i ice é.º radical de mesmo indice tendo por radicando o prodiito 

os radicandos. 

Assim: V3 X V4 = ✓ 3 x 4 = fü 
Com 

ou 

efeito, elevando êsse produto ao quadrado, 

(\'3 X ✓-:.f)2 = (✓3)2 X (V4)2 

e Por defuução 
(✓3 X ✓4)2 = 3 X ,.1: 

de raiz: 

Exern l p os: 

temos: 

I) v'5 X -\1'2 X -\1'3 = -\1' 5 X 2 X 3 = y-'30 
2) ~2 X -v'3 X -v'5 X -y'4 = -v'2X3X5X4 = ~ 

Pl·1·"' quando os radicais não têm o mesmo indice, red~zimo-Ios, 
"' 1e1ra r a regra acirn mente, ao mesmo índice e aplicamos a segui 
ª· Exemplo: 

fi X v-'3 
Primeiramente reduzimos ao mesmo índice: 
~ ,-,----,e --~~ 11/32 

2 X -01 3a = .z1/24 X 33 = V" 16 X 27 = v 4 

indic~·")c D1:'1sXo. O quocie nte de dois radic~is de ;~::;~~ 
indic ' onsiderados numa certa ordem é o radical de 

e tend0 por radicando o quocienl; dos radicand0S· 

I s to é, ✓ 24 : ✓3 = ✓ 24 : 3 = ✓8 
b e fato, como \'3 X -.fs = ✓ 24 (produto), segue que: 

✓ 24: V3 = ✓8 
1. . No ca d t i·eduzimo-los, 1ll.ciaI so e os índices serem dif eren es 

tn; nte, ao mesmo índice. Exemplo: 
V"s :n 
15 
~r:::-::-- 15 l ó 15.____ 15 

V 
83 V25 = ✓ 83 ; 25 = ✓512 ; 32 = -yl6 

.. 
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3.n) P oTENCL-\ÇÃO. Para se e levar um rad1:cal a ti-ma 
votenâa eleva-se o radicando a essa v otência, conservando-se 
o indice. 

Assim: 

(~)3 = -v'S3 

De fato, . 

(v' 5 )3 = '\/'s X v's X v' 5 = v' 5 X 5 X 5 = -v'53 
4.n) R ADICIAÇÃO. Para se extrair a raiz de iwi radical 

é suficiente multi plicar os inclices e conservar o radicando sob 
um único radical. 

Assim: ~ 
4 X3 

= ✓2 = {1/2 

D e fa to, elevando ambos os radicais à quarta potência , 
t emos: 

ou 

isto é, 

Exemplos: 

( ~ ..y 2 r = ({1/2 )4 

fi = {1/24 

fi= fi 

1) ~ = {/5 
-\.bf °'•~ 30 

2) 'J V ✓Ts = ✓T8 

ÜDSERVAÇÕES: 

l.•) As opernções d e ADIÇÃO e s UDTRAÇÃO d e ra dicais síío Ieif
9 

soMENTE com uma certa aproximação caso os números apresenta dos pe os 
radicais sejam irracionais. E xemplo:' Calcula r o va lor dn expressfio: 

rs + {o - V2 J com a aproximação d ns parcelas, por fal ta, ll 

menos de 0,01. 
T emos: 'V5 + ✓6 - V2 ~ 2 23 + 1 81 - 1 41 = 2 63 (up rox. o,ol) 

I I I I 

O est uda nte nã o deve ser levo.cio n soMAil ou s UD'l'RAIR rnd ic~i!~ 
opera ndo com os seus rad icandos, mesmo que &les se apresentem como q 
drados (ou cubos, ... ) perfeitos. Assim, por exemplo : 

V9 + fü não é igual a ✓ 2ó 

_____ P_o_t..:._ê_11..:.c.:...ia.:..::s:.......::a_:_ra:.:..:.::íz::e::s·:_..:E:.:· x:1· P:.':..:·e..::s:.:.:sº:.:- e:.:s...:...:i1_·r.:...a_c..:..io_n_a_i_s ____ 7_1 

Pois caso · · Úl n ig~ 
11

• 
1 

conLrário cxlrai11do as mf?.cs qundradns rcspcct1vns, ter mos 
u r tlf e uh;;urdn: 

Da mcsmn formn: 
3 + 4 = 5 (?) 

v'T7 -
C)( 2·") Pum AD IÇÃO (ou i;unTHAÇÃO) do r;idicais iguais, como por 
- cmplo _,.~ ' u soma ele t r{•s -v 2, vem: 

fi +fi +-./2 = 3fi 
onde 3 . . • 1 ,1 . • t 
b a m ' que mclicn o número ele rad icais iguais, 6 denonunoc O coe, ,cicn e. 

csmn forma : 3 ✓2 - .../2 = 2 fi 
sôrn

01
~icra

1
o<lo coi_n_ rnd icia is scmclha1itcs, isto 6, ~quê!e~ qu1c. diferem 

Pc os coef1c1c11tes podemos soma r e subtrarr . Excmp 
0

· _,,=- 1 ,r;-
8v 5 + 3y'5 - 2fi = (8+ 3 - 2).fi = !)V5 

lhnnt~g~ma~ vêzcs, os rad ica is a parentemente nüo se nprcsentnm scmc­
feita ~,· t • n ti10, simplifiC11ndo-os (que 6 umn operação que dcEve ser ~empre 

1 cs de quo.lquer cá lculo) tornamo-los scmclhnntcs. ' xemp os: 

1) ✓5°õ + ✓u8 - {"32 + V2 = .../ 2X52 + ..f2x72 - ✓26 + fi = 
== 5 V2 + 7 'V2 - 22 V2 + V2 = 5 V2 + 7 .../2 - 4 ,{z + ✓z = o {2 

21- -2) _ 5 l -\.3,- ~ r. 1 "3/ 
3 21 + -

0 
'J 625 = ~ ~ + - V 54 

= 
3 33 O 

~ !_ fi+!...5 . fi= 
3 . 3 . 9 

~v's+l.fi=!... . fi 
9 9 9 

34· E xpoentes fracionários . Partindo de que 

(23)4 = 212 
segue . 

' imediatamente, da definição de raiz que: 

v'zÍ2 = 23 
12 

v'zi2=24 

de to!sse resultado permite dizer que para se extrair d~ rai; 
de 8e número basta elevar esse número ao quociente da wisa 

u expoente pelo indice. 

ou tan-i.bém 
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Se _o _expoente não fôr divisível pelo índice d::i. ra.iz, indica­
se a dtv1siio e escreve-se o expoente sob jorrna de fração. 
Exemplos: 

3 

I) ~ = 46 
7 

2) v' 87 = 84 

O ~studo dos radicais permite estender, mais uma vez, 
o conceito de potência permitindo que se defina potência de 
exp?en_te fr~cioná,:io. Essas potências são as equivalentes . a 
radicais CUJO indtce é o denominador do expoente fracionár!O 
e o expoente do radicando, o numerador. Exemplos : 

2 

I) 46 = {142 
1 

2) 252 = -1/ 25 = 5 
4 

3) 133 ~ 

Para as potências de expoente fracionário valem tôdas 
~s :prop~·iedades estudadas com as potências' de expoente 
mteuo, isto é, seguem as mesmas regras formais. 

Assim : 
3 1 3 1 10 

21 X 2 5 = 2 4 + "f = 220 
1 3 1 3 1 

32 : 31 = 32-1 = 3i4 

( 
2 ) 5 10 

53 = 53 

. ~- Frações irracionais . Casos sirnples de raciona­
lizaçao de d enorninadores. Uma fração é irracional qua.n­
do, pelo menos, um de seus têrmos é irracional. Exemplos: 

-v5 2 V7 
3' "\'l'6' {/ ,.1: 

f'ol<incias e m lzes. Exjnessües irracionais 73 ____ ___ .....::._..:__:_:_:= ::.:_~2.:..::.:~~--------

. Quando o denominador é irracional, é conveniente, para 
rn o.ior facilidade nos cálculos transformar essa fração em 
outra · ' -. _üqmvalente de denominador racional. A operar,mo que 
Posstb1lºt · · z · - d d . 1 a essa transformação é denominada raciona izaçao e 
fi~:o!ninadores e consiste em multiplicar ambos os têrn:i-os d~ 
, ~ao por um mesmo número que torne o denonunadoi 

1ac1onal. 
1 Daremos, a seguir, a lguns exemplos dos casos mais sim-

p es de ~·acionalização de denominadores. . 
· ~ acionalizar o denominador das seguintes frações irra­

cionais: 

l.n) 2._ 
-v3· 

t Multiplicando-se ambos os têrmos da fração por ✓3 
ernos: 

5. fi 
V3. fi = 

5. -v3 
3 

e o d enon1inador está racionalizado. 

2.n) -2:_ 
"\'l'2 . 

"\'l'-Nesse caso é necessário multiplicar ambos os têrmos por 
22 d dif entre o inct· ' sen ° o expoente do radicando a erença 
tce (3) e o seu expoente (J). 

1. -\1/22 -1/22 ~22 

-1/2 -\o/' 22 = ~ 23 = --z-
3,n)--2_ 

4 -·/-· • V 32 

BaSta multiplicar ambos os têrmos poi· ..Y 33· 

3 · {/33 3 .,Y33 3 . ..Y33 
= '~ 

4~- - - - - = _;__-- 4 
• V 32. {1º33 - 4 {/35 4 , 3 
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Multiplica.mos ambos os têrmos pela expressão: ✓o - 'V2, 
denominada conjugada da expressão: ✓o + ✓ 2 . :8sse pro­
d uto da soma indicada pela diferença indicada de dois números 
j á foi estudado (*). 

8 ( ✓6 - -v2) 8 (✓6 - ✓2) -=,---=,------=---=--- = _ ___:_ ___ -==-'"- = 
(✓ 6 + V2) (✓6 - \12) (✓6)2 - (-v2)2 

= 8(✓6 - V2) = 8(✓cf - -12) = 2 c✓o _ fi) 
6 -2 4 

1 
5 . n) - r;:;- - ,.:;-. 

2. V 7 - V 3 

1 . (2.V7 + V3) = 2. ✓7 + V3 = 
(2.V7 - V3) (2 . ✓ 7 + ✓ 3) (2.✓7)2 

- (✓ 3 )2 

2.V7 + V3 2.-...J1 + ✓3 
4 .7 - 3 = 25 

EXERCÍC IO S 

1. Como se chama m os números : 

1.0
) 8 ; O; ; ; 12,515151. .. .... ; 13 ; 2i9 ; 0,32 ; 10 ººº 7 

2.0) - 3· + ~- _ 3_!_. - 1· + 145· + 0 895 · - 6 ; + 10000°·1 
' 5 ' 7 ' ' ' ' ' 

3. º) fi ; -?13 ; v's ; fi ; -?'s ; v12 ; v's ; -./T327 

4.º) '1-1; vez ; ✓- 5 ? 

(*) Vide § 2 n 6mcro 8. 

--- Potencias e ra!.zes. Ex pressões irracionais 

2. Di7.cr o 1 
l.•) ✓..:._ va ores aluébrico e aril111élico dos ~cguintcs radicais: 

'v 3. lled . . 
16

; 2 -º) -\1/=-ã ; 3.0 ) ✓T; 4.•) -?' + 32. r Uzrr uo me f d. d . . 
J .º) ~ , nor n 1cc comum os seguintes grupos de rn 1cn1s: 

2 , v'ã, «; 3.º) v12=1, ~, ra. 
2.•) V5 -?'-;; 

1 
15 12 10 

4. Bscrev , 2~ ' v'23 ; ,1. •) 'V32 ' ../6, V2. 
er cm ordem de g randeza decrescente os radicais: 

5. lõ;sercver v'p fü -v'24 
cru ordem de g r1;11clcza c

1

rcsccn tc: 

/a. Sirnplif" V4, v1 23 , ~ 
icar os ra d · · 

l.•) ~ IC/115 ; 
24 3 º) _,r:-= 12/"7.: 

2 º) _,,,_ • V 35 5.•) V 4_3 
• V 5ll 1· Efctu, 4,º) ✓ 208 6.0 ) ~ 

,\t ns mulf r 

7.º) v 144 

8.0 ) -\1/ l 024 

75 

l.•) ✓? 1P 1cnçõcs que se seguem: 

2.•) ~ X ,ry X V3; 3.•) ~ X -?'2 X -?'3; 
X8· E íct , ~ X ~ ; 4.•) -?'3 X ✓ 5 X v12; u,u ns s . 

5.•) ~2 X fi 
6.•) ~ X v'ãz: 

1 •) ~ egu1ntcs d ivisões : 
"° 9 . 16 : ~ 8 · _ ◄/- -~ - ◄r.:7. ) -=12 ~4 r- . Cnlcular ' 2.•) v 2 : v 8 ; 3.•) ,?'32 : v 22; 4.• v 1~: . 

1 ) • 0 Valor de· 
·º ("\1/2)2 . • -

2.•) ~ 3.•) (v" 3 )6 5 .•) (v12)8 

!º· Efetua 
2 

4.•) ~ 6.0 ) ✓ V V5 8 scn-u· r, com a · d O 01 "' tntes ex . aprox1mnçüo das parcelas por falta, a menos e , , 
l .•) _,._ · Piessões: , 

l V 5 + -?'- -1
· Efetuar• 7 + V2 ; 2.•) ✓s - -?'3 ; 3.•) fü + ✓ 3 - .._1/!J. 

l.•) 8v"i -
+ 3 ✓ 2 -5 ✓2 2.0 ) 3-\1/4 - 2-Y4 

ª·º) 5 V7 + l. V77 1 ✓- 2 _,,;:- 1 _,,;:- 1 ,,;:-9 
2 - - 7 4.0 ) -

3 
V f) - _r; V 9 + -2 V H 

5.•) v- 5 V 

7-•) 3v4;- + V75 - -../TI o.•) 2 -vis- 5 ✓5o+3 ✓õs- ✓12+ ✓s 
---º + 12 v,jj, + 2'll25 8.•) -?'320 - v'l35 + "\'l'"625 

9.•) ✓~ + 4✓1 . fT l "-3/16 5 .,._BJ- ..._3/2 
12. Oo1 s 2 - 17Vfõ 10.•) - v- - - V 54 + 3 Vm 

fr ~ºar sob 18 5 27 2 
ª010 11ário : '; forma de radicais as seguintes potências de expoente 

35 . 16_21 2. !... 
, ; 8 4 ; 5 0 
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13. Efetuar: · 1 

2 l 2 l ( 2 ) " 
l.•) 3

4 X 35 X 32; 2.•) 2ã : 21 ; 3.•) ,{ã -
14. Racionalizar os 

denominadores das 
< l.•) .2.. 

V2 

1(' 2.•) ~ 
4. '17 

5.•) 3 

vs-va 
6.•) __ 5 __ 

3 + '12 

seguintes frações irracionais: 

'13 

2. ✓a 
10.•) -------=--

3.•)~ 
~ 

7.•) __ 1 __ 

3.vs-ra 
2. vz + s. ✓a 

2 

8.•) ___ 2 __ 

8-2. V3 12.•) ✓2 + ✓a 
v2 - ✓a 

<NOTA: Vcroutl'Os cxercfcio 1 . • - . 8 e e I ecap1tubçuo no fnn do livro, pág. 107) 

l •) N' . 
3·• ~meros ~acionais absolutos · 

· ) Numeros irracionais· ' 2.0
) Números racionais relativos; 

4.•) Números imaginários. 

± l e I; 4.•)+2c2 

2· l.•) ±4 e 4 · 2 •) 2 ' 
' · - e 2 · 3.•) 

3. 1. º) \1/21 zy 3a , 
, '~i 

30 30 30 
2.•) võ5, -fz,õ 'V2ÍB 

4. '112 > ~ > ..Yz,i 
6. I.•) v2 

2.0
) 5ª. ~ 

7. l.•) v"ãõ 

3.•) 3 

4.0
) 22 . viã 

3.•) zy 2º, 

ºº 4.0
) ✓ 3s, 

5. {/z:i 

zy 28 , -ifãi 
00 00 

w,w 
< V4 < ~ 

5.•) ..Y4 7.•) 22 X3 

6.•) O . --Ya' ' 8.0 ) 4 

, 
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12. I.•) ~; 2.•) Vl0 = 4; 3.•) v'g:i"; 4.•) -v'57 
23 li ,1 

13. l.•) 3zõ. 2.0 ) 221; 3.•) 4a , 

14. 1. º) 
'12 

5.•) 
3(-VS + V3) 

!). • ) 3 - ✓7f -2-
5 

2.") 3. V7 5 (3- V2) 
10.•) -

1 ✓0 - 30 
28 6.•) 

7 07 

3.•) v'23 7.•) 
3 . ✓ 5+ ✓3 4'/5 +2 

,12 ] 1.•) H) 

4.•) 
ry 
5 8.•) 4+ V3 12.0 ) -5 - 2 ✓7f 

13 

Cn,-iosidacles sôb,-e rafoes qnadradas 

1. Um tenente quer d ispor os seus soldados cm um quadrado, isto 6, 
quo1· distribuí-los em tantn.s filas quantos forem os soldados de cada 
fila. 

Será sempre possível essa formaçüo? Qul\ndo que é? 
2- Observe bem que a rniz quadra da de um ní1mcro pode ser também 

lllaior que êsse número. Exemplo: 

✓ 0,25 = 0,5 (ou seja, n raiz quadrada 0,5 é o nôuno do número 0,25). 
3

· J á conhecc1110s a terminação de um quaclmdo perfeito. Con_10 clcvorinm 
ser os DOIS ÚLTIMOS ALGARIS~(OS do um quadrado pcrfotto? 

Constam cio seguinte quadro: 01 04 09 16 
21 24 29 36 
4-1 44 49 56 
61 64 69 76 
81 84 89 96 e também 00 e 25. 

Descubram n lei de formação das linhas seguin t?s à pr!meira. 
(Basta somar. . . . . a cada um dos grupos ele dois nlgansmos). 

4
· Verifique como exercício que: 

V4= ✓ 2+ ✓ 1 = ✓ 2+ ✓ 2+ ✓T= 'Y2+ ✓ 2 + ✓ 2+fi 
5. Calcule: 

✓ 123456789,1011 ]2 
e vcj11 que rcsu ltndo curioso(*). ---(*) Constnnlo na Aritmf:lica tio D. PAI.t:n.10. 



TABELA DOS QUAD CO RADOS, CUBOS, RA.ÍZ~S QUADRADAS B 
BICAS DOS NÚMEROS DE 1 A 200 

QUADRADOS, CUBOS, RAfZES QUADRADAS E CÚBICAS 

n n~ nª Vn ~ n ,i2 n 3 ,r;;: .,y-;: 
n n2 nª Vn ..y:;; n n2 n 3 Vn ..y 11 

- -- - - --- = 

1 

1 

1 l 
2 4 

l 1,0000 1,0000 61 
3 8 1,4142 1,2600 

20 01 132 051 7,1111 3,70$4 
9 27 1,7321 

62 27 04 140 008 7,2 111 3,7325 
4 16 l ,•1422 53 
5 25 

04 2,0000 1,6874 
28 00 118 877 7,2801 3,760:l 

125 2,2301 
fi<l 20 16 167 464 7 ,3•185 3,7708 

6 ao l,7l00 
210 2,1406 

65 30 25 106 375 7,4102 3,8030 
7 10 1,8171 56 
8 64 

343 2,0158 1,IJ12IJ 
3 1 ao 176 016 7.4833 3,8259 

9 612 2,8284 57 32 40 186 103 7,5498 3,8485 
81 2,0000 5U 33 6•1 

10 l 00 
720 3,0000 2 ,0801 106 112 7,0158 3 ,8700 

1 000 3,1023 59 34 81 205 370 7.0811 3,8030 
2,1 644 60 

11 1 21 
30 00 210 000 7,7-100 3,0140 

12 1 44 
1 331 3,3100 2,22•10 61 

13 1 09 
1 728 3,4041 2,280•1 

37 21 220 081 7,8102 3 ,0305 

14 1 00 
2 107 3,0050 2,3613 

62 38 .14 238 328 7,8740 3,0li70 

15 2 25 
2 744 3,7417 2,1101 

63 30 09 250 04.7 7,0373 3,0701 

16 2 56 
a 376 3,8730 2,1602 

6-l 40 90 202 1'14 8,0000 4,0000 

17 2 89 
4 096 1,0000 2,6108 

65 42 26 274 625 8,0623 4,0207 

18 3 24 
4 013 4,1231 2,5713 

66 43 66 287 406 8, 1240 4,0412 

19 3 61 
6 832 4,2426 2,6207 

67 '14 80 300 763 8,1854 4,0015 

20 1 00 
O 850 4,3589 2,0084 

68 40 24 3 14 432 8,2402 4,0817 
8 000 4,1721 2,7144 

69 17 61 328 509 8,3066 4, 1016 

21 4 41 
70 40 00 343 000 8,3600 4, 1213 

22 4 84 
IJ 201 4,6826 2,7689 

23 6 20 
10 648 4,6004 2,8020 

71 60 41 357 011 8,4261 4,1408 

24 6 76 
12 167 4,7968 2,8430 

72 51 84 373 248 8,4863 1,1002 

25 6 25 
13 824 4,8900 2,8846 

73 68 20 aso 011 8,5440 4,1703 

26 6 70 
15 025 5,0000 2,9240 

74 54 76 405 224 8 ,6023 4 ,1983 
27 7 29 

17 676 5,0900 2,0626 
76 50 25 421 875 8,0603 4,2172 

28 7 84 
19 683 5,1062 3,0000 

76 57 76 438 976 8,7178 4,2358 
29 8 41 

21 052 6,2016 3,0300 
77 59 20 456 533 8,7750 4,2543 

30 9 00 
21 aso 6,3852 3.0723 

78 60 84 474 652 8,8318 4,2727 
27 000 5,4772 3,1072 

79 62 41 403 030 8,8882 4,2908 
31 9 61 

00 04 00 612 000 8,0443 4,3080 
32 10 24 

29 701 6,5078 3,1'114 
33 10 89 

32 708 5,05()0 3,1748 
01 65 61 631 441 0,0000 4,3207 

31 11 66 
35 937 5.7416 3,2075 

02 67 24 551 308 9,0554 4,3446 
35 12 25 39 301 5,8310 3,2300 

03 68 80 671 787 0,1104 4 ,3621 
36 12 06 

42 875 6,0101 3,2711 
04 70 56 502 704 0,1062 4,3705 

37 13 60 46 066 0,0000 3,3010 
05 72 26 014 125 0,2105 4,3008 

38 14 44 60 663 6,0828 3,3322 
06 73 96 636 050 0,2730 4,4140 

39 16 21 64 872 6,1044 3,3020 
87 75 09 658 603 0,3274 4,4310 

40 10 00 60 310 6,2450 3,3012 
88 77 44 081 472 0,3808 4,4480 

61 000 09 
41 

6,3246 8,4200 90 
70 21 704 000 0,4340 4,4617 

16 81 81 00 720 000 0,4808 4,4814 
42 17 61 68 921 0,4031 
43 74 088 3,4482 91 18 40 6,4807 3 ,4700 82 Si 763 671 0,5304 4,4079 
44, 10 ao 70 607 0,5674 3,5034 

92 84 64 778 688 0,5917 4,5144 
45 20 25 85 184 6,0832 93 8() 40 
46 01 126 3,5303 94 804 357 9,6437 4,5307 

47 
21 16 97 336 

0,7082 3,6560 95 
88 86 830 584 0.6954 4,6408 

48 
22 09 103 823 6,7823 3,5830 96 

90 25 867 376 0,7468 4,5620 
23 04 110 502 0,8567 3,6088 02 16 884 736 0,7080 ·:l,6780 

49 24 01 0,9282 97 0•1 09 
50 25 00 117 049 7,0000 

3,6342 90 00 04 
912 673 9,8489 4,5947 

125 000 3,0503 041 192 9,8095 4,6104 
7,0711 3,6840 

99 08 01 070 290 9,9490 4,6201 
100 1 00 00 1 000 000 10,0000 4,6410 

101 1 02 01 1 030 301 10,0100 4 ,0570 151 2 28 01 3 442 051 12,2882 5,3261 
102 1 04 04 l 061 208 10,0905 4 ,0723 152 2 3 1 0-1 3 511 SOS 12,3288 6,3368 
103 1 06 09 1 00:J 727 10,1480 4,0875 153 2 34 00 3 681 577 12,3693 5,3485 
10,, 10810 1 124 864 10,1080 4,7027 JS<l 2 37 10 3 052 204 12,4097 5,3001 
105 1 10 25 1 157 025 10,2-170 4,7177 155 2 40 25 3 723 875 12,4400 5,3717 
106 l 12 30 1 101 010 10,2050 4,7320 156 2 3.1 30 3 700 410 12,4900 6,3832 
107 1 14 40 l 225 013 10,344 1 4,7'175 157 2 40 40 3 800 803 12,5300 6,30<17 
100 1 16 64 1 260 712 10,3023 4,7022 150 2 40 64 3 044 312 12,5698 2,4964 
109 1 18 81 1 205 020 10,'1403 4,7760 169 2 52 8 1 4 010 670 12.6095 5,4175 
no 1 21 00 1 331 000 10,4881 4,7014 160 2 60 00 4 090 000 12,6401 6,4288 

111 1 23 21 1 3()7 031 10,6357 4,8059 161 2 50 21 4 173 281 12,6886 5,4401 
112 1 25 44 1 ,1().1 028 10,5830 4,8203 162 2 62 44 4 251 528 12,7270 5,4514 
n3 1 27 00 1 •142 807 10,0301 4 ,83•10 163 2 65 09 4 330 747 12,7071 6,4620 
114 1 20 06 1 481 514 10,0771 4,8488 164 2 08 06 4 410 944 12,8002 5,4737 
115 1 32 25 1 520 875 10,7238 •l ,8020 165 2 72 25 4 402 125 12,8452 6,4848 
n6 1 34 50 1 560 soo 10,7703 4.8770 166 2 76 56 4 574 290 12,8841 6,4959 
n1 1 ao 80 1 601 0 13 10,8107 4,8910 167 2 78 89 ·1 057 463 12,0228 5,5000 
no 1 30 24 1 043 032 10,8628 4,0049 168 2 82 24 4 741 632 12,9615 6,5178 
n9 l 41 01 1 085 160 10,9087 4,0 187 169 2 85 61 4 826 809 13,0000 5,5288 
120 l 44 00 1 728 000 10,9545 4,0324 170 2 80 00 ·1 013 000 13,0384 5,5307 

121 1 46 41 l 771 561 11,0000 4,0401 171 2 92 4 1 5 000 211 13,0767 5,550/i 
122 1 48 84 l 816 848 11,0-154 4,0597 172 2 05 81 5 088 558 13,1149 5,6613 
123 1 51 20 1 860 807 11,0005 4,0732 173 2 00 29 5 177 717 13.1520 5,5721 
124 1 63 70 
125 

1 006 02·1 11,1366 4,0800 174 3 02 76 5 208 024 18,1900 õ,5828 

126 
l 60 25 1 953 125 11,1803 5,0000 175 3 00 25 6 350 37;; 13,2288 5,5923 

127 
1 68 70 2 000 370 11,2250 6,0133 176 3 00 76 5 451 776 13,2065 5,6041 

120 
1 61 29 2 048 383 11,2604 5,0205 177 3 13 29 5 645 233 13,3041 5,6147 
1 63 81 2 007 162 11,3137 5,0397 178 3 16 84 5 630 752 13,3417 5,6252 

129 1 66 41 2 146 689 11,3578 5,0528 179 3 20 ,11 5 735 330 13,3701 5,6357 
130 l 00 00 2 107 000 11,4018 5,0658 180 3 24 00 5 832 000 13,4164 5,6462 

131 1 71 61 2 248 001 1 1,4455 5,0788 181 3 21 01 5 020 741 13,4530 6,6507 
132 1 74 24 2 299 968 11 ,4891 5,0010 102 3 31 24 6 028 508 13,4907 5,0671 
133 1 70 89 
134 2 352 037 11,5326 5,1045 183 3 34 80 6 128 487 13,5277 6,6774 

135 
1 70 56 2 •lOG 10,1 11,6758 6,1172 104 3 38 56 6 220 504 13,5617 5,6877 

136 
1 82 25 2 460 376 11 ,0190 5,1200 105 3 ,12 26 6 331 025 18,6015 5,6080 

137 
1 84 96 2 515 450 11,6010 5,1'120 ]86 3 45 00 6 434 850 13,6382 5,7083 

130 
1 87 69 2 571 353 11 ,70'17 5,1561 187 3 10 00 6 530 203 13,6748 5,7185 

139 
1 00 44 2 028 072 11,7'173 5,1670 108 3 53 -14 6 044 672 13,7113 5,7287 

110 
1 03 21 2 685 610 11,7808 5, 1801 109 3 67 21 6 751 260 13,7477 6,7388 
1 00 00 2 74'1 000 11,8322 5,1025 190 3 61 00 6 859 000 13,7840 5,7489 

1,u 1 08 81 2 803 221 11,8743 5,2048 191 3 0•1 8 1 O 067 871 i3,s2oa 5,7500 
U2 2 01 64 
143 2 863 288 11,01(;,J 5,2171 192 3 08 04 7 077 888 13,8564 5,7000 

144 
2 04 •10 2 02'1 207 11,0583 5,2203 193 3 72 40 7 180 057 13,8924 6,7700 

145 
2 07 30 2 085 984 12,0000 5,2415 194 3 76 36 7 301 384 13,9284 5.7800 

146 
2 10 25 3 048 625 12,0416 5.2530 195 3 80 25 7 414 875 13,964.2 5,7080 

147 
2 13 16 3 112 130 12,0830 6,2650 196 3 84 16 7 629 536 14,0000 6,8088 

1411 
2 16 00 3 116 523 12,1244 6,2776 197 3 88 09 7 0•15 373 14,0357 5,8186 

149 
2 10 0-1 3 241 702 12,1655 5,2890 190 3 02 04 7 762 392 14,0712 5,8285 

l so 2 22 01 3 307 040 12,2000 5,3015 199 3 00 01 7 880 509 14,1067 6,8383 
2 25 00 3 376 000 12,2174 5,3183 200 4 00 00 8 000 000 14,1421 5,8480 

:.__ 

100 101 - 200 
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CAPÍTULO II 

Cálculo literal. Polinômios. 

§ 1. Expressão algéh1·ica. Monômios 
e polinômios 

_ I_. Álgebrn. A essência da Álgebra é estudar as opera-
çocs independentemente dos números sôbre os quais se efe­
tua1!1· Não se podo precisar uma linha divisória entre a Arit­
mética o a Álgebra pois os resultados particulares que se 
obtêm pela primeira' não se podem separar das teorias gerais 
que se estudam pela segunda. 
. Os números com os quais se raciocina e1;11 Ãlgcbra são 
tepresentndos por li::lras com O fim de generalizar os proble­
mas. Dêste modo, torna-se impossivel o cn.lculo das operações, 
contentando-nos, W.o-sômentc, em indicá-las. _ . 

O cálculo sôbre letras cujos valores não esta.o amda 
estabelecidos é denominado' cálculo lileral. 

2. Representação al gébrica. Os sinc1,is abreviados que 
~r_usa~ em Álg~bra s~o ?S mesmos que se em~rega;11 ~m 

1~mética. Assim a indicação da soma de d01s numeras qlla , Ü .. + isque_:· é feita por a + b; a diferença por a - b. s sinais 
de O 

- sao empregados em Álgebra, geralmente, sob o nome 
soma algébrica. 

O produto de dois números quaisquer é indicado: 

a X b; a . b ou ab 

1 N ° caso de um dos fatôres ser numérico, como por exem­
p 0

, no produto: 2 x a, escreve-se também 2a. 

Na divisão temos as indicações: a : b ou : 

Para indicar a. extl"ação de raizes emprega-se o radical r 
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O sinal = exprime igualdade dos números colocad os ~ 
esquerda e à direita do sinal. Assim, a igualdade dos número 
a e b é indicada: 

a= b 
O · 1 > · ·r· · e o s1·nal < m enor que. sma s1gru 1ca maior que 

Assim: 

'mero b; a > b, exprime que o número a é maior que o nu . 

' ero b a < b, exprime que o número a é menor que o num 

Os s-~n11.is > e < exprimem desig'Ltaldades dos números 
colocados à esquerda e à direita do sinal. 

Geralmente com as primeiras letras do alfabeto (<!', b, ~ 
d, . . .. . . ), representamos os números que são conhecidos 0 
dados e com as últimas (x, y, z, t, .. ... ) os números desco­
nhecidos ou incógni tos. 

3. Expressão algébrica. Valor numérico. Expressã~ 
algébrica é um conjunto de números e letras reunidos P_0 
sinais de operações. As operações são: adição, subtraçao, 
multiplicação, divisão, potenciação e radiciação. Exemplos: 

5a
2
b · -

3
x + 4Y · ax + b · 2 ~ , xi - 1 ' ' u - z -

Chama-se valor numérico de uma expressão a lgébrica ao 
resultado que se obtém quando se substituem as letras desds!l' 

• 1-expressão por números dados e se efetuam as operações in cadas. 

Devemos, no entanto, evitar atribuir às letras da ex­
prP.ssão algébrica valores que tornem nulo um divisor ou que 
ª base e 

O 
expoente de uma potência sejam nulos simultinea­mente. Exemplo: 

Calcular o valor numérico das seguintes expressões: 
1) - 3a2b para a = - 1 e b = 2 

Substituindo-se a e b pelos respectivos valores, t emos: 

- 3 . (- 1)2 
• (2) = - 3 . I . 3 = - 6 

Cálculo literal. Polin ómios 

5x+ 3 2 e y = - 3 2) para x = 
2y-5 

5 (2) + 3 10+3 - __!!_ = - 13 ..:___::.._'-:---::- = -~- - 11 11 
2. (- 3)-5 - 6-o -

2 . ✓a: 4 
3) --- pa ra a = 

5 - a 

83 

'b ·r a a O valor 5, . ssa exprcssüo, atr1 UI NoTA: Nunca se poclena, ne · 
pois teríamos um divisor nulo. 

1 
4) x2 + y2 para x = 1 e y = 2 

X - y 

1 
1 - -

2 

= 

1 1+-
4 

1 
2 

5 
4 - 1 
2 

Podem atribuir, c1· isor nulo, não se . NOTA: A fim de evitar um iv y 
nessa expressão, valores igua d duas . is parn x e . 

Qu an o , • e uivalentes. . · para 4. Expressões algebncas q méricos iguais, . 
expressões a laébricas têm valo~ebs, nlous às suas letras, diz-se t 

b I es a~n lllC odos os conjuntos d t> va or . ," . 
. l t u identicas. que elas são equiva en es o 

Assim_, as expressões: 

e a2 + 2ab + b2 

(a + b)z l a - 3 e b = I, 
S

- • l F• azendo, por exemp o, -ao equiva entes. 
temos: 

e 
(3 + 1)2 = 42 = 16 

9 + 6 + 1 = 16 32 + 2x3xl + 12 = 
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5. Cln~sificnção da ' . ~ . , 
sões algébncas pod c xprcssocs algcbricus. Af3 cxpres-em SCl" . . . . Uma . . _ · ,acionais e 1rracionais. 
. . - exp1essao al Téb . . . 
mdicaçao de nenhun g rtcn. é rneional qua ndo n ;-io possw a 
f · . 1a extra - d · < rnc1onár10 em suas lct 'çao e ra iz ou poUlncin. de expoenLe 

ras. Exemplos: 

3x2y- 5z. 3a 
' 2a+ b ; ax

2 + bx + e; ..!.. + Sx 

A expressão algéb .· . ?/ 
cação d nca é i · d' e e>..'tração de • rracional quando p ossui a in 1-
em suaa l t raiz ou potA . d ~ . ~ e ras. Exemplos: 1::nc11.1, e expoente fracionan° 

,p 

1 1 

1 

x + Vy ; ~ ai + b2 . t 
U ' 4ª6 (que é o mesmo de 4 . .y-;) 

d . 1?ª expressão ra . 
e divisão ou de otê ct?nal que não• contenha a ind icaçú.o 

chamada inl,,,; Ep ncia de expoente . t . e negn' ·1vo é ~.ra. ixcmplos: 111 c1ro ~~ 

4x2_5x + 9· 3 ' ª + 2bª ; x + 31 + 1 
Uma expr - Y 

conté . · . essao algébrica · 
;,..t . m ª indicação de di . racional é fracionária quando 
..._. etro e II.e . visão ou d . t gat1vo em suas I t e potência de expoen e 

3x 4 e ras. Exemplos: 

-- . 9 -5 1 x2 -y2 , a ; - _ 2yª 
6. M x onôrnios e 

expressão ª'héb . • LASSIFICAÇÃO c1. separad '11 rica em que a l · na.ma-se monómio imia 
os pelos • . s elras (e , - 0 sinais + ou os numeros) não sa 

Exemplos; 
5x2y; - 3ab4 

j 9 ✓x" 
Um monômio 

de fatôres. As . pode ser considcrad sim; r:: 2 o como 
.:>x y = 5 X x2 X y 

- 3a1,4 
- 3 - - 4 X a X b4. X ..!:_ 

2 

9V:ê=9x ✓- e 
X 

4c2 

4c2 

um PRODUTO 
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D isLinguem-se num monômio: o corjicien!e e a parle literal. 

CoeJicie n te é o faLor numérico, geralmente colocado à 
esquerdo. do produto que compõe o monômio (*). O sinal do 
coeficiente diz-se sinal do mon ômio. 

Parr-e lite ral é o conj unto dns lcLms, com os respectivos 
expoen tes, que fazem pn.rte do mon0mio. Exemplo: 

{ 
coefi ciente: 3 

3x 2y " p:.rLc liteml: x-y 

Outros exemplos: 

0,6xy3 { coeficiente: O,G 
par te lite ral: xy3 

3 . ✓T2 ttt2 { coeficiente: 3.ill 
pn.rte literal: tu2 

- 5xy3z 
{ coeficiente: -5 

parte literal: xy3z 

2 
2 { coc!icie_ntc, 3 -m4n 
3 parte literal: m4n 

. Convém salientar que o coeficiente e os expo?nles da. par~e 
lite~·al podem também se apresentar como quantidades literais. 
Assun, por exemplo, no m onômio: 

ax2y3 

Pode-se considcrnr a como coeficiente; 

no monômio: 

todemos considerar b como coeficiente e xmyn como a par te 
t-cral, onde m e n são os expoentes. 

O coeficiente 1 e o expoente 1 nunca. se escrevem. Assim, 
Por exemplo em. 3 

' . :t: y 

0 coeficiente é 1 e o expoente de Y é 1. 

(•) S• · o · 09 números isolodos, seiom 
ronrc ; 110 cons1dorados, pnrt ioulnrmcnto. como mon nuos 

IICnLndoa por lcLrua ou nno. 
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. Os monômios classif . 
isto é: icam-se como as expressões a lgébncas, 

{ 

racionais { inteiros 
MoNô~uos . . fracionários 

irracionais 
Exemplos: 5x2y3 é 

um monômio racional inteiro; 
-3a 

4b é um monômio racional fracionário; 
7 

· Vx é um monômio irracional. 
7. Grau de um monô . . 

grau de um mon"' • . nuo racional inteiro. Chama-se 
d vmio racional · t · as letras que comp- in eira a soma dos expoentes 

ção 
por 

4 _3 2 oem ª sua parte literal. Exemplos: 
x Y monô=; · . . 

•UJ.O racional 111 te1.ro do . qumto grau; -3 
-7 xyªz2 monônu•o 

racional 1'nte1·r·o do sexto grau; 
monômio racio l . . 

a3 

na inteiro do terceiro grau. 
Costuma-se também dar o . 
a uma determinada 1 t. grau de um monôrnio em rela­
exemplo, o monômio: e 1ª de sua parte literal. Assim, 

4xG1,3z é do { qt uin~o grau em relação a x . 
erceuo gra · , 
.· . u em relação a y • 

Pllmeuo grau em relação a / 
8. Monôm• 

a •1 ios semelhant M 
que es que têm as partes lite e~. . 071:ómios semelhantes são 

l.º) 2 rais iguais. Exemplos: 
-5x, 1x 

'3X 
2.0

) 3x2y, 4 - 5 x2y, x2y 

são monômios semelhantes 
(parte literal: x) 

3.º) 4aªb2, 2a3b2 
são monômios semelhantes 

7 (parte literal: x2y) 
-8 a3b2 são ô ' mon mios semelhantes 

(parte literal: aªb2) 
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9. Polinômios. Chama-se polinómio a soma algébrica 
de monômios.(*) Os monômios que constituem o polinômio 
chamam-se têrmos do polinômio. Exemplos: 

8x
2 

- 3x + 5 é um polinômio de t rês têrmos; 

é um polinônuo de dois têrmos; 

5x
3
y + 4x2

y2 - ~ xyª + 8 é um polinômio de quatro têrmos. 
5 

ax + b 

Os polinômios de dois têrmos recebem o nome particular 
de binômios e os de t rês têrmos de t,.inômios. Como as expres­
sões algébricas, os polinômios classificam-se em: 

Exemplos: 

5x + 3 

{ 

raciona.is { in te!ros . 
PouNô~uos frac1onários 

irracionais 

3a 1 
--2y +-

X 3x 

5x3 
- 4. -vy + Y3 + 1 

5 

binômio racional inteiro; 

trinômio racional fracionário; 

polinômio irracional. 

10. Grau de um polinômio racional inteiro. Cha~a­
se gi-au de um polinômio racional inteiro o grau de seu têimo 
de maior grau. Exemplos: . . 

{ 

é um polinômio rac10nal m-
1. 0) 4x3y- 8x2y5 + 3y4 - _!__ teiro do sétimo g1:au (qui 1 ~ 

2 grau do monônuo -8x Y ) , 
2.0

) a2 
- 1 é do segundo grau. 

Pode-se t ambém definir grau de um polinômio em relaç~o 
a uma sua letra como o maior grau de seus têrmos em relaçao 
ª essa letra. Assim por exemplo: 

' 1 
4x3y - 8x2y 5 + 3y4 - 2 

~o grau em relação a x e do quinto grau em relaçãoª Y· 
(•) o . • 6mios cm umn dada ordor:n PolinOmio é, portanto, uma indicaçao do do•~ ou m( 81)8 mod btrnçno (- ). 
sepnrndos n pnrtir do segundo, com o sinnl dn nd1çno + ou n su 
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11. Polinômios homogêneos. Um polinômio cujos têr-
- grau mos são todos do mesmo grau, diz-se homogêneo e o 

comum chama-se grau de homogeneidade. Exemplos: 

- 5x
2 + 3y

2 
- xy é um polinômio homogêneo dos~-

ene1-gunclo grau (grau de homog 
dadc 2); 

a
4 

- b
4 

é um binômio homogêneo do quarto grau (grau 
de homogeneidade 4). 

12. Polinômios otde nados. Um polinômio diz-se or~~ 
nado segundo as potências decrescentes de uma sua letra, quan 
os seus têrmos, do primeiro ao último, dec1·e.çcem de grait e; 
relação a e~sa letra. Se os têrmos do polinômio cresc~m d e 
grau, do primeiro ao último, cm relação a uma deterlllina ~ 
letra, diz-se que o polinômio está ordenado segundo as po 
tências crescentes daquela letra . Exemplos: 

l.º) - 8x
5 + 4x

3 
- 12x2 

- 9 ordenado segundo as potê11cias 
decrescentes de x . 
ordenado segundo as potências 
decrescentes de a. 
ordenado segundo as potências 
crescentes de x. 
ordenado segundo as potêocias 
crescentes de x e ao mesmo tem-

' po, decrescentes de y. 
13. Polinômios com ple to e incompleto. Um polinô­

mio ordenado é completo em relação a uma letra, quando os 
exp_oen~s dessa letra, nos sucessivos t.êrmos que compõ_em 0 
polinômio, vão constantemente diminuindo de uma u01clade 
(até zero) desde o mo.is elevado. 

_O têrmo de grau zero é aquêle cm que não figura a letr~ 
conSiderada. ~sse tê1·mo é chamado independenlfJ. Exemplo. 

Sx
4 

-
2
xª+8x

2
+7x+s é um polinômio ordenado e com­

pleto em relação a x ; o número 
5 é o tê1·mo independente (gra_u 
ze1·0 em x) , pois pode ser conSi­
derado como: 5xº (xº = 1). 

Cálw lo literal. Polinómios 89 

d dos têrmos, diz-se que o Quando houver falta e um. 
polinômio é focom71lcto . Exemplos. 

8x'' - 3x2 + 1; 5y2 + 32y'1 - yG. 

]. ~m io. Chama-se , • ,J u,n po ino do l,t. Valor numc n co ue 
1 

. que resul ta quan 
valor n;m,érico de mn polinômio ao vn. 0 1 dados e se efetuam 
'3e substituem as suas letras por números 
as operações indicadas. Exemplos: . linômios 

Calcular o valor numérico dos segumtes po 
1 º) 4.x2 - 3x + l para x = 2· 

Temos: _ l6-6 + 1 = 11 
4 (2)

2 
- 3 (2) + 1 = 4 X 4 -3 X 2 + .1 ~ _ l e y = 2. 

2º) - 3x2y + 5xy2 - ~xy3 para x -

. Temos: 

-3 (- 1)2 . 2 + 5(-l) (2)2-3(-1)(2)3 : _ 
6 

_ 
2
0+24 = - 2 

:::: -3. 1.2 + 5(- 1) .4 - 3(-1).8 -

E X E R C Í C IO S 

l. R epresentar nlg!lbricnmente: 

l.•) A soma de dois números quaisqu_er; .. 
2.•) A diferença de dois número~ qua1Squei.' 
3 de do1S números, . . .•) O quadrado ela soma pela sua diferença, 
4.•) O produto da soma de dois nún~eros d da ordem das par-

. ú os nao depen e 5.
0

) Que a soma de dois n me~ . 
celas (propriedade comutativa), 

G.
0

) Um número maior que outro. _ 
1 

ébricas: 
. uintes exprcssoes a g 2. Calcular o valor numérico das scg 

-t l.•) - 3x2 + 5x + 3 para x = 2 
2.•) 4aªb2 - 5a2b + 2 para a = - l e b = 2 

3.•) :E.:::..!!. + 3x - y2 para x = 3 e 11 = 2 1 

2 4 5 _ 4 e = 12 e d = 5 4.•) 3a2 - 4. Vb + ; - 5d pam a = - 1, b - ' 

1 

11 
1 

I ' 

1 
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• 3. Classificar as . scgumtc.." expr=õcs alg6bricns: 

• 1.•) "-4 3 
.c.;c; y - 5 :t2y2 + &: - 1 

- 2.•) :t - 3 . {y - 1 

" 3.•) 4a3 - _l_ 1 
b- 1 + 7 

..., 4.•) 5 . ~ :t _ y + 8 
, 5.•) &;-a + 5 

2 

..\ 6.•) 5:tã - 4:t2 + 3:t - 2 

-t 4. Classificar o . s seguintes mono . . . 

1 

•) mios, dizendo os respectivos coeficientes 

· - 4a3b2 . 2 •) .r::- . r--' · 2 · ~ 3 abc · 3 •) ~ x11 a ' . -- . 4 •) 
~- Dizer os graus do . 3 ' . x 
/ s seguintes mo o · . 1 º) 

3 
n mios racionais inteiros: 

. r1y2 . 2 •) 1 
I ' - -xy3 2 . . 2 z ; 3.•) a2 ; 4.•) V2 ab3 

6. Dizer os graus dos seguintes oli . . 
l.•) 3:t + 

2
. 

0 

p nOmios racionais inteiros: 
' 2. ) a2 - 2ab + b2. º 

7. Classif' ' 3. ) 5xªy - 4x2yO + 3zG + 9 
1car os scg • uintes polinômios: ......____, 

l.•) -12%3 2 Y + &:yª-5· 2 •)a- 2 
8. Dizer o ' . -x- - 3y; 3.•) 5 . ..:;-; - 2y + 4z3+l 

grau de h . omogene1dadc do . 
l.•) 4a2b _ 

2 

s seguintes polinômios: 
3ab + aª • 2 •) 3 

9. Ordenar em ' . - 5 xy2z + 5x2yz +zyz2 
• relação às 

l.•) 5x2 + 
3 

, potências decr xu º- + escentes, os polinômios: 
2.•) 3a•b - G - = 12%'1 

a + 2ab + 3b2 (em -
10. Ordenar relaçao a a) 

' em relação às potências 
l.•) 9a4 _ 3a

2 
2 crescent es, os polinômios: 

+ 5ª + aG - 6a3 

2.•) - 2z3 + 4x2 
- 5:i:6 + x" + 2% + 8 

R ESPOSTAS : 

l. 1.•) a + b 
2.•) a - b 

Cálculo literal. Polinómios 

3.0 ) (a+ b)2 5.0
) a+ b = b + a 

4.0 ) (a + b) (a - b) 6.0
) a > b 

2. 1.•) 1,· 2 •) 24 ) 19 
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· - ; 3.0 1 20 ; 4.
0

) O 

3· ~.•) racional int. ; 2.•) irracional ; 3.•) racional frac. ; 4.•) racional 

mt. ; 5.•) racional frac. ; 6.•) irracional. 

4. 1 º) rac . t r 1 · . m . coe . = - 4 3.0
) irrac. cocf. = 3 

2·º) rac. int. coef. = 2. ✓a 4.0 ) rac. frac. coeficiente 1 (ou a) 

5· l.•) 6-º; 2.•) 6.0 ; 3.•) 2.0
; 4.•) 4.0 

6· l.•) l.• ; 2.•) 2.0 ; 3.•) 8.0 

7· l.•) t rinômio rac. int. ; 2.•) binômio rac. frac. ; 3.•) polinômio irrac. 

8· l.•) 3 ; 2.•) 4 
9· l.•) 3zG + 12%4 + 5z2 - 8z ; 2.•) - a5 + 3a

4
b + 2ab + 3b

2 

10. l.•) ! a - 3a2 - Gn3 + 9a4 + aG 

2.•) 8 + 2z + 4:t2 _ 2z3 + z4 _ 5z6 

NoTA: Outros exercícios no fim do livro, pág. 205. 

§ 2• Operações algébricas 

a) A D I Ç ÃO 

ou 15· ~dição e subtração de 1nonômios. Para somar 
+ subtrair dois monômios basta escrever entre êles o sinal 
mo ºl ~ e reduzir os têrmds semelhant,es, se houver. Reditz-ir 
nô::U mios a lêrmos semelhantes significa construir um mo­
dos cº s~~1elhante cujo coeficiente é igual à soma algébrica 

ocfic1entes dos monômios dados. Exemplos: 

l.º) Somar os monômios: 3a e 5x
2
y 

Temos para soma: 3a+5x2y (não são t êrmos semelhantes) . 

2·º) Calcular a diferença entre 5x e 9a. 
Devemos ter:' 5x - 9a (não são têrmos semelhantes). 

3 ·º) Somar os monômios: 3a2b e 9a
2
b. 

T emos: 3a2b+9allb-12a2b (são têrmos semelhantes). 
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Para somar vários monômios procedemos ela mcs~ a ma; 
neira, isto é, escrevemos entre êles o sinal + e reeluzimso 0 
têrmos semelhantes, se houver. Exemplos: 

ou 

l.
0

) Somar os monômios: 5x, - 8x, x, 4x. 
Temos: 

.. 

5x+(-8x)+x+4x = 2x Jhan­(reduzimos os t.êrmos seme. 
1 tcs isto é o coeficiente é igu: 

5 :__ 8 + 1 + 4 = + 2 e a pa r e 
literal x). 

2.
0

) Efetua r a soma dos monômios: 6a, - 3x, - 9a, Sx. 

Temos a seguiu te indicação: 

6a + (-3x) + (- 9a) + 5x 

6a - 3x - 9a + 5x = 6a - 9a - 3x + 5x = 
= -3a + 2x. 

Foram reduzidos os têrmos semelhantes: 

6a-9a = - 3a 

e 5x-3x = 2x 

. 16. _Adiçã~ e subtração de polinômios. A adiç~o de 
polinônuos é feita escrevendo-se os polinômios uns depois dos 
outros, conservados os sinais de seus têrmos, e, reduzindo os 
têrmos semelhantes, se houver. Exemplo: 

Somar os polinômios: 

(3a
2
x - 5x

2 + 7x3
) e (-5a2x + 3x2 + x3 - 8) 

Disposição prática : 
3a2x - 5:t2 + 7x3 

- 5a2x + 3x2 + , .. x3 - 8 
- 2a2x - 2x2 + 8x3 - 8 

NOTA.: 11: ·sempre conveniente ordenar os polinômios quando se efetuam as operações de adição e subtração, 
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. . ômios numa certa ordem' Para a subtração de dois polm li , ' . com 
O 

segundo, 
efetuamos a ::ioma do pnmmro têrmos. Exemplo: • · po 1100110 

depois de trocar os sinais ele todos os seus 
E lif t ·e os polinômios: .Aetuar as e erenç11 en 1 ( · 

3 2 
+ 4.x _ 2) 

(8x2 - 5x + 1) e - x 
Disposição prática : 

8x
2 

- 5x + I . · dos têrmos) 3x2 - 4.x + 2 ( trocamos os sma1s 

llx
2 

- 9x + 3 . btrair 
. -es de somar e su A indicação conjunta das_ opern,ç_o , do-se as expressões 

rnonômios ou polinômios é fci~n. esc~:' ~?nais que indic9:m .ª 
dadas entre parênteses precedidos d . . trocando os smais 
opern.ção desejada. Suprime-se, a segllll , elido do sinal de 
dos têrmos quando o parêntese fôr prece 
subtração (-). Exemplos: ( . + 72) 

,2) + 4x - -x l.
0

) E fetuar : 9x2 + 5x - (2x + 3x _ 

3 ,2 + 4:i; + X - 72 -'remos: 9x2 + 5x - 2x - x x _ 72 = 
= 9x2 - 3x2 + 5x - 2x + 4x + 
= 6x2 + 8x - 72. 

2.º) Efetuar: 4a - {b - (a - 3b) + 5b] 

Ternos [b + 3b + 5b] = 4a - - a 
= 4a - b + a - 3b - 5b = 
= 4a + a - b - 3b - 5b = 
= 5a - 9b. 

3.0
) Efetuar: 

5y - [ 3x - (v + ! x + x - ~ )] - (4x - 3y) 

'remos: 

[ 2 Y ] - 4x + 3y = 5y - 3x - Y - - X - X + 4 
5 , 
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= 5y - 3x + y + ~ x + x - .1!.... - 4x + 3u = 
5 4 

= 5y + y - ! + 3y - 3x + ; x + x - 4x = 

= (5 + 1 - _!_ + 3) y + (- 3 + ~ + 1 - 4) X = 
4 5 

35 28 = - y - - x 
4 5 

EXERc í c 1 0s I 
..J l. Efetunr a soma dos seguintes monômios: 

., I.
0

) 2a, - 3a, 8a ·-13.0 ) 9y2 , - 3y2, - 6y
2 

J 2.º) 5:i:, ! x ~ 4.0
) 3a:i:2, - 5by, 2ax2, 6by .., 6.

0
) ;, -b 

~ Efetunr a diferença entre: 

15.º) 3a, 2b 

" 3:i:
2 

e :i:
2 

; v4ab3 e - ab3 ; v 5x e 3y; ✓ a e b. 
t 3. E fetuar a soma dos seguintes polinômios: 

V l.
0

) (3:i:
2 

- 5:i: + 8) e (:i:2 + 8:t - 9) 

" 2.
0

) (4ab
2 

- 3a
2 

+ 2b), (ab2 + 6a2 - Bb) e (- 3ab
2 

+ a
2 

- b) 
';""3.

0

) (8m
2 

- 3mn +_ti2 - 1) e (- 5n2 + 3m2 + 5 - mn) 
v4.

0

) (:i:2 - y2), (2y2 + 3:i:2) e (5:i:2 _ y2) ,Jef4- Efetuar: 

À l_o) (3az + 11) - (2a.:z; - 511) 

+- 2.
0

) (- :t + 2z2 - 3z3) _ (z3 + 2z2 + z) 

1 3· º) ( X - t ) - ( ~ X + 11) 
5

· Qual é º. P
0

li~õmio que se deve somar a (3:i: _ 2
11 

+ 5) parn se obter o pohnõm10 (2:i: + 3
11 

_ 8) ? 
6

· Qual é 
O 

polinômio que se deve subtrair de (5a:t2 + 2bx - 3) para se obter (5 - bx + Sa:i:2)? 

Cálculo literal. Polinômios 

,..,-- 7. Efetua r n expressão: 

8z2 _ ( l _ 3:i:2) + (5:i:2 + 9) 

8. Ueduzir a tôrmos semelhantes: 

- 3:t - { - X + 5 - f 8:t - (2 + :t)) } 

9. R eduzir a Mrmos semelhantes: 

8 

4x 

2x2 - 3x + 5 - [Ox2 - (5 + 2x2) + 9xl + -

10. Sabendo-se que: ~ . C = 4.a2 _ 5ab - 3b
2 

i 
A==3a2 

- 2ab+5b2 ; B=a2 - 3ab+b-' 
D==a2 +2ab+3b2 , calcular: 

A - {8 - (C +D)J 
(Outros exercícios, pág. 206). 

l. l. 0
) 7a 5.•f 3a + 2b 

l 2.•) 5 - x 
' 2 6 º)~ - b 4.0

) 5a:t2 + by · 2 

2. l.o) 2x2; 2.•) 5ab3 ; 3.•) (5:t - 3y ' . 4,i2 + 4) ) . 4 º) (a - b) 

.. 3. X 3.•) (llm2 - 4nm -1.0
) (4:i:2 + 3x - 1) 

2.º) (2ab2 + 4a2 - 7b) 4.•) 9z2 (3:t 4y) 

4, l.•) (a:t + 6y); 2.•) (- 2z - X I 4 3). 3.0
) -5 - 3 

5. -x + 5y - 13 

6. 3ax2 - 3bx + 8 
7. (l 6x2 + 8) 

8. 5:t - 7 

(- 2x2 - 16:t + 18) 9. 

(7a2 _ 2ab + 4b2 ) 10. 

-o b) . MU LTIPLI C AÇA . 

. O produto tle dois 
17. Mul tiplicação de mo,c,a;;::'.:•;o,Jicien!e é o prod:~ 

ou, mais monómios é um monómio J ·a parte literal é fnd d 
· dados e cuJ • s~ o os coefi~ientes dos monómios . m nesses monómios,. dos 

. "'•da por tôda, a., lefra, que ""'ª. al à ,orna algébr"ª lo" 
cada uma af etada de um expoente igu monómios. Exemp 

l j ·gura nos expoentes com que essa etra i 

95 
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1.
0

) 4x
3
y

2 X (- 3x2y) = - 12x5y3 

4 8 2.
0

) 2a2b3c X - ab2 = - a3b5c 
5 5 

3.
0

) 3y
2
t X y3t2z X 8yz4 = 24y6L3z5 

1 2 4.º) 2an X - a"' = - an+m 
5 5 

Para se elevar um mon6nuo a uma potência P1 ? . te e . · ( • duto de 
fatôr~s. iguais), eleva-se a essa potência o s~u cocficien ()'rau 
multiplicam-se os expoentes de cada fator literal pelo ., 
da potência. Exemplos: 

l.
0

) (- 3a2b)3 = - 27ci6b3 

2.
0

) ( ~ x2y4 )2 = ! x4yB 

18. Multiplicação de um polinômio por um mont ­
mio. P ara se multiplicar um polin6mio por um mon(Jrni ~ 
multiplica-se cada têrmo do polin6mio pelo mon6mio e soma 
mos algebricamente os produtos obtidos. Exemplos: 

l.
0

) (a+b - c+ d) Xm = axm+bXm - cXm+dXm 

2 4 2.
0

) (3x
2
Y-5xy

2
+4xy3) X5xy = l 5xªy2 - 25x2y3 +20x Y 

3.
0

) (ax
2
m- bx 111 + c) X x = ax2111+1 - bxm~-1 + ex 

19. Multiplicação de dois polin ômios . Para se mul­
tiplicar iim polinOmio por out?-o polinfJmio, multiplica-se cada 
têrmo de um dos polinfJmios pur todos os têrmos do outro e 
somam-se algebricamente os produtos obtidos. Exemplos: 

l.
0

) Efetuar o produto de: (3x2 - 5x + 1) por (7x + 2)· 

Devemos ter: (3x2 
- 5x + 1) . 7x + (3x2 - 5x + 1) . 2 = 

= 21x
3 

- 35x2 + 7x + 6x2 - lOx + 2 = 
= 21x

3 
- 29x2 - 3x + 2. 

Crílculo literal. Polinômios 

Disposição 1)rdlica : 

3~;2 - 5x + I 
7x +- 2 

2 l x3 
- 35x2 + 7x 

6x2 - IOx + 2 

2.1 x3 
- 29x2 - 3x + 2 

(roulLi.plicando) 
(multiplicador) 

(produtos por 7x) 

(p1·odu tos por 2) 

97 

li ômios segundo . te ordenar-se os po n OnsERVAÇÃo: 1!: sempre eonve':ie\ umn mesma letra. 
na Potôueins decrescentes em relnçno ) 

( 5 •-j- 2x2 - 1 r.: ,2 - ,.3+8 - x) por - X • 2.
0

) Efetuar o produto de (ox 7x d potências de-

Ordenando os dois polinômios, se~uns)º /bxz - 5x - 1) 
crescentes de x Lemos: (- 7x3 +5x2 - x+ · 

' 
7x3 + 5xz - x + 8 

2x2 - 5x - 1 

- 14x5 + 1Qx4 - 2xª + 16:c: 
+ 35x4 - 25~cª + 5x - 40x 8 

7xª - 5x2 + x -

_ 14xG + 45x·1 - 20x a + 16x2 39x 8 

. o produto á . polinômios. . li 20. Multiplicação ~e v rio~ l' ndo-se 
O 

primeiro P? -
de vá1·ios polinómios é obtido multip zca . e assirn sucessiva-ô 

. lt d ?')elo terceiro n mio pelo segundo, o resu a O ,, 
rn.ente. Exemplo: 

) (2x - 5y) Efetuar (3~ y) . (x + Y · · 
2 ) _ 3x2 + 2xy - Y Temos: (3x - y) . (x + Y - · 

e, ein seguida: 2 + 5y
3 6x3 - llxzy - 12xy -(3x

2 + 2xy - y2) • (2x - 5y) = . 

. dutos de p olinôm1?s 21. Produtõs notáveis . Ccrtos/~~rico pela fregüência 
têm un1a larga aplicação no cálculo ª g razã.o denommações 
corn que aparecem recebendo por es~ates produtos: 
especiais. Destacamos, assun, os ' · segum 
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1. Quadrado da d , . 
cas (*). O uad soma e duas expressõ es algebri• 
bricas é • q l rado da soma de duas expressões algé-
vêzes O p~~~:to ª~ qua~rad_o d•a primeira, mais ~-uas 
quadrado d ª Primeira pela segunda e mais o 

a segunda. 

De fato: (a + b)2 = (a + b) . (a + b) 
e como: 

a + b 
a + b 
a2 + ab 

+ ab + b2 
ª2 + 2ab + b2 

(a + b)2 = a2 + 2ab + b2 
temos: 

e também: 
(b + a)2 = (a + b)2 = a2 + 2ab + b2 

Exemplo: (2 

ou 

x + 3y)2 = (2x)2 + 2 . (2x) (3y) + (3y)2 = 
= 4x2 + 12xy + gy2. 

2• Quadrado da dif 
bricas. o quad L ; rença <!,e duas expressões alg_é· 
algébricas é igu {ª 0 da diferença de duas expressoes 
vêzes O produt: d°; qu~dr~do da primefra, menos diias 
quadrado da segunda:rimeirn pela segunda e mm:s o 

Da mesma forma: (a-b)2-( 
- a-b). (a-b) a - b 

( a - b 
a-b)2=a2-2ab+b2 a2-ab 

(b- a)2 - ( b)~ e também: 
- a- - = a2-2ab + b2 -ab +b2 

Exemplo: a2-2ab+b2 

( 3a2b 1 )
2 

- 2 c = (3a
2
b)

2
-2. (3a2b) ( ! c) + ( ~ c)2 = 

= 9a4b2 - 3a2bc + I_ c2 
da ('") J4 catudamos 4 · 
_.,, soma indicnda do do_no 9.apftulo I § 2 n" 
UJJCrcnça ta numoros ' • umcroa 7 0 8 d d 

• 0 Produto da soma . •~•Pro utos notáveis: quadra 0 

• ,nd,cada do dois n(imcros pela sua 

____ ___ _:e:.:ª::' l.:.c1:::t.:.:lº:....:'.:it::e:ra:::.::.l·_:P...::o:.:l.:.:in.:.:o::.:·m=io::s:___:-=-....:.:::..- -..:.9~9 

3• Produt o da soma de d u as e.'Cpressões a lgé bricas 
p ela s ua difere nça. O prod1llo da soma de duas ex­
pressões algébricas pela sua diferença é igual ao qua­
drado ela primeira expressão menos o quadrado da 
segunda. 

Seja, de fato, o produto: 
(a + b) . (a - b) 

Efetuando, temos: 
(a + b) (a - b) = a2 - b2 

Exemplo: (5x + y) (5x - y) = (5x)2 - (y) 2 = 
= 25x2 - y 2• 

a + b 
a - b 

a2 + ab 
- ab-b2 

a2 - b2 

4• Ciibo da sonia de duas expressões algébricas. O 
cubo da soma de cluas expressões algébricas é ig"!'al _ao 
cubo da primefra, mais três vêzes o quadrado da primeira 
Pela segunda, mais três vêzes a primeira pelo quadrado 
da segunda e mais o cubo da . segunda. 

Isto é 
' 

De fato 
' 

(a + b)ª = aª + 3a2b + 3ab2 + b3 

como: (a + b)3 = (a + b) 2 . (a + b) = 
= (a2 + 2ab + b2) (a + b) = 
= a3 + 3a2b + 3ab2 + b3

• 

Exemplo: (x+2y)ª = (:1:)3+3x2 (2y) + 3x (2y)2+(2y) 3 = 
= x3 + 6x2y + 12xy2 + 8y3

• 

5• Cubo da difere nça d e duas expressões algéb~icas. 
(! cubo da diferença de duas e:i;pressões algébricas é 
igual ao cubo da primeira, menos três vêzes o q'!'-a~rado da 
P1imei1 a pela segunda, mais três vêzes a primeira pelo 
quadrado da segunda e menos o cubo da segunda. 
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Da mesma formo.: (a_ b)3 = (a _ b)2 . (a_ b) = 
= (a2 - 2ab + b2) • (a - b) ~ 

E l = a3 
- 3a2b + 3ab2 - b3 • x

1
emp o: 

('; -
5 
)' ~ ( ; )' - 3 . ( ; )'. 5 +3 ( ; ) 5' - 53 ~ 

= ~- 15a2 75a 
8 ~ + 2-125. 

E X E n c t c r os 
;ç 1. Mult iplicnr os monômios · 

~ l.º) -2xªy por 4 2 ~ 
2 xy 2.º) ab2ca por - 3aZbc2d 

l{ 3_0 ) - ~ 2 5 
5 ~Y por - - xªy2 .r 4 º) 3 ,,. 2 , r · x por 2zn 

2. EfcLunr Os seguintes produtos: 

l.º) 3ax2 X ( 1 z ) 
- 3 a :t X ab3x4 2.•) a2 "b X a·1b"' X 'ab 

3-º) (- O 7a2 b) X 2 l abª /4. C11lcuJní-
1 

o vnlor ; X_<- ab) 4-º) 2zn X xy X 2,t' X 8 
115 seguintes potêncins: , 

l.•) (- 4a2b)2 ; 2.•) (2xº )ª . • ( 1 )4 
Y , 3.) - - yz2 ; 4.0 ) (- 0, la)3 

-f..4. Efetunr os seguintes produtos : 2 

tJ.-º) (3z + Y) X 2a 2 ' 
i 3.º) (- 3:i:ªy + - xzy2 - xyª) X 2xy2 

l-2-º) (- 3ab) X (5a2 _ 2ab 2 5 
, + b ) f.4,º) (4a2m - 5am + 3) X !!:... 
... 5. Efetunr 11s seguintes . . 2 

-\- l.•) (3a + mult1phcnções: 
b) X (2a - 5b) rl1 +2.•) (:i:2 _ y) X (4:i:2 + 

3 
X5.•) .(-7:i:2 + 8-x) X (3:t-4:t2 +1) 

~3.•) (5:i:2 - 3:i: + 2) X(:) -":l 6.•) ' (1aª-2+5a-a2)X(8- a2+4a) 
-1 4.•) (3a3 -2a2b+3ab2_: ) 7.•)1(2x-1) X (x + 3) X (3:t-4) 

..f-6. C11lcul11r O qund d b )X(a-b) ~8.•) (2a3 -b2 ) X (a + b) X (a - 2b) 
rn o dns . ~ p.•) (2a + 3) -1 • exp1essoes: a. > cx2 _ I ) J. 

i 2.•) (n - 21n) ( 5.•) (- 2aª + 5) 
J 4.•) ~ - y) ( 
' 2 ã 'l 6.•) 3a2b + 2sc) 

Cálwlo literal. Polinômios 101 

1 7· Eíctunr os seguintes produtos (notáveis): 
\ 1. •) (:t + 5). (:t - 5) ~.4. º) (3:t2y - 2) . (3:t2y + 2) 

-f 2. º) (a + 2b) . (a - 2b) , 5. 0 ) ( ; + l) . ( ; - 1) 
+ 3.º) (a2 - 1) . (a2 -f- 1) ra.0 ) (a2 + b2) . (a2 - b2) 

8· Calcular o cubo dns seguin tes expressões: 

l.•) (:t + y) ; 2.•) (a - 2b); 3. •) (:i:2 - 1); 4.•) ( X - ! ) 
(Outros exercícios, pág. 210). 

U.1::sros 'rAs: 

1. l.º) -8:t1 y3 ; 2.0 ) - 3a3 b3cGd; 3.0 ) -x4 y4 ; 4.º) üzm+n 
2· I.0

) - a1 b3z7 ; 2.º) 02n+,Z,m+2 ; 3.•) l,47a4 b11 ; 4.0) 32zn+iyn+i 

3. l.•) l 6a1b2 ; 2.•) 8:tºyª ; 3.•) l~ y•zs ; 4.•) - O,OOla3 

4. l.º) 6ax + 2ay 3.º) - 6:i:•ya + : xª?/1 - 2xzy11 

2·º) - 15a3 b + 6a2 b2 - 3ab3 

5
· l.•) 6a2 - 13ab - 5b2 

2.•) 4x" - :i;2y - 3y2 
3.•) 10:i;a - 11:i:2 + 7:t - 2 

5 3 
4 º) 2 2m+l --a"'+1 --a · ª 2 2 

4.•) 3a4 
- 5a3 b + 10a2b2 - 9ab3 + b" 

5-•) 28:i:4 - 17zª - 42z2 + 23:i: + 8 r> -4aõ + 17a4 + 28a3 + 14a2 + 32a - 16 
.•) 6:i:3 + 7:i:2 - 29z + 12 

B.•) 2a3 - 2a1b - 4aªb2 - a2b2 + ab3 + 2b4 

6· l .•) 4a2 + 12a + o 3.•) z" _ 2:i:2 + 1 5.•) 4aº - 20a3 + 25 
2 z2 xy y2 12 + 4c

2 

.•) n2 - 4nm +4m2 4.•) 4 -ã + 9 G.•) 0a•b2 + 5 a2bc 25 

7. l.•) :i;2 - 25 3.0 ) a4 - 1 
:i;2 

5.0
) 4 - 1 

2-•) a2 - 4b2 4.0 ) 9:i:4y2 - 4 6.0 ) a4 - b" 

8. l .•) xª + 3z2y + 3.xy2 + yª 

2.•) 2.•) aª _ 6a2b + 6ab2 _ 8bª 

3.•) x 6 - ax• + 3:t2 
- 1 

3 3 1 
4.•) xª - 2 z2 + 4 x - 8 
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c) DIVISÃO 

. 22. Divisão d . 
dois monômios é u e monômios. O quociente da divisão de 
da d 

. . _ m outro monô · · · • · te 
~visao do coeficiente d . _mio CUJO coefici~n_tc é o quo~i~n 

e CUJa parte literal é f o dividendo pelo coeficiente do ditJ1,sor 
e no divisor afelad c;;mada das letras qtte entram no dividendo 
poentes com que f'as e um expoente igual d diferença dos ex-

iguram. Exemplos: 
l.0

) ( 6 3 - x y5) : 2xy2 = - 3x2y3 
2.º) 12a5b2 : 6a2b = 2a3b 

3.0
) ( - ~ x4) . 1 - 10 

3 . 5X = 3X3 
ÜDSERVAÇÕES: 

l.•) Uma letra que f' . igure no d ' "d expoente não figurará. no •vi _endo e no divisor com o 
1) 15az . quociente. Exemplos: 

. (- 8a2) = -2 

mesmo 

2) (- l2x1y2) • ( 13 12 • - :r;'ly2) = -
3) ab2 : ab2 13 

= 1 
• 2-ª) Uma letra • ciente com que figure som . . 0 expoente que tem no e~~e. no d1v1dendo, figurará no quo-

1) 25:r;1y2 . 
5 2 

ividendo. Exemplos: 
. :r; = 5:r;2y2 

2) (- 3aab2) : 4b - 3 - --a3 b 

3) 5,1:r;y" : (- 3) _ 
4 

a •) p - - 1, 7:r;y" 
. · ara q inteiro é nec u~ 0 quociente de d • . 
também no dC:85.~•0 que tôdas as let ois mo~ômios seja um monô!JlJº 
ou, se no di/"i: e1;1do, com expoent ra_s q'-!e figurem no divisor figureJl'l 
ciente será u: r figur~rem letras q es ig~ais_ ou maiores; coso contrário, 

monôm10 fracionárioueE~~o figurem no dividendo, o quo-
l ) 6:i:"yª _ 3 · xemplos: 

2z6y6 - xya (ou 3:i:-•y-a) 

2) - 5a"b2c -5 
6a"b6 = 6b~ (ou - ~ cb-a) 
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23 n· · -O •. 1v1suo de u1n polinômio por u1n monômio. 
obt~ttoci~n.te . da divisão de um polinômio por um monômio se 
ma~ dividindo . cacla tênno do polinômio pelo mon ô mio e so-

o-se algebricamente os quocientes obtidos. Exemplos: 

l.0
) (8x3y2 - 24.-i;4y + 16x2y3) : 4x2y = 2xy - 6x2 + 4y

2 

2 -º) (12a3b4 - 4ab3+5a4b2) : (- 2ab2) = - 6a2b2+2b- ~ a
3 

sid 24· Divi~üo de polinômios com uma variável. Con­
let:;emos_. dois polinômios ordenados segu1;1do. uma ~es~a 
(di . (vauável). Efetuar a divisão do pnme1ro polinônuo 
Po ~dendo) pelo segundo polinômio (divisor) é verificar se é 
na~ vel representar o sen quociente com um polinômio orde-

ºp segundo ~ _n~esma letra (variável). 
d a r_a se d1v1dir um polinômio por outro, procederemos 
P ªl seg~nte maneira: divide-se o primeiro têrmo elo dividendo 
tt O Primeiro tênno elo divisor obtendo-se, assim, o primeiro 
p 1 ;no ~º. quociente; multiplica-se o primeiro tênno do quociente 
o~tfa:i~isor e subtrai-se o produto elo dividendo. A dif ~r_e1~ça 
p l 1epresenta um res to (o 1.º) cujo primeiro tênno dividido 
pr.0 têrmo elo divisor dará o segundo têrmo elo quociente. Multi­
su~ts~ ª seg1ti1·, o segundo tênno elo quociente p~lo divisor e 
qu rai-se o produto do 1.º resto . E assim sucessivamente até 
n -e se e_ncontre um resto nulo ou um resto que o primeiro têrmo 
ªº seJa possivel dividir pelo primeiro têrmo do divisor. 

Exemplos: 

Efetuar as divisões de: 

l.0
) 2x3 - 5x2 + x - 8 por x2 + 3x - 4 

A disposição prática da regra acima é a seguinte: 

2x3 - 5x2 + x - 8 1 x 2 + 3x - 4 
- 2x3 - 6x2 + 8x 2x - 11 

- llx 2 + 9x - 8 
+ l l x 2 + 33x - 44 

42x - 52 
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Costuma.mos dizer: 

1) 2;t3 dividido por x2 rcsulLa. ?x ciente); =· (1.0 têm10 do quo-

2) 2xbmi~lti-p_licado por x2 resulto. +2x3 que para • 
su tra.1r fi ca. _ 2xª· ' 
2\mu!tip)icado po~· +3x resulta +Gx2, que pa ra 
su trair fica _ 6x2; 

2x multiplicado por - 4 resulta - 8x, que pa ra 
subtrair fica +Bx. 

Da mesma forma . d 
0 2.0 têrmo do uo . proce cremos, depois de determinado 
ao resto 42x _ ~

2 
ciente (- ~lx2 : x2 = - 11) até chegarmos 

porque o seu l.º 'tiuªndc° na.o J:Oderemos continuar a divisão 
têrmo do divisor (x;rº 42x) na.o pode ser d ividido pelo l.° 

2.0
) 15a6 - a4 4 3 - ª + 6ª2 

- a por 5a2 + 3a - I 
15a6 - a4 4 3 · - a + r: 2 

- 15a5 - 9a4 + aaa va - a 1 5a2 + 3a - I 
- 1Qa4 - a3 + 5a2 3a3 - 2a2 + a 
+ 1Qa4 + 6a3 - 202 

+ 5aª + 3a2 - a 
- 5a.ª - 3a2 + a 

o 
Nesse caso tendo-

é exata, isto é ~ pn·m ~e che~ado a um resto nitlo a divisão 
, e1ro poli ô • , 

3 
º) a 

3 
n mio é divisivel pelo segundo. 

. y - y2 + 3 Y- 1 por y - 1 

y3 - 3y2 + 31 -
- yª + y2 y 1 1 y - 1 

- 2y2 + 3 
+ 2 2 y 

y - 2y 

+ y - 1 
Y +I 

o 

Y2 
- 2y + 1 
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4.º) 3x4 
- 5x3 + 1 por! 2x2 - x 

p NOTA: quando o dividendo não 6 completo é conveniente deixares-
nços correspondentes nos têrmos fnltnntes, n fim de fnciJitor as operações. 

3x4 
- 5x3 + 1 2x2 - x --- --- --

- 3x4 + f x3 ; x2 - : x - ~ 
7 
-xª 2· 
7 7 + 9 xª--x2 
= 4 

-~ x +I 

EXE R CÍCIOS 

X. 1. Efetuar:)( l.º) 12xªy2 : (- 4x2y) 

k 2.•) 36a4 b2 c : 42ab2 

X 3.•) (- 60xy2 l) : (- 15xy) 

;< 4.0 ) 6xn : (- 2.x) 

7' 5.0
) 3ax2 : ! X 

•' O.º) 2aªb2c : (- 5a3bc) 

X7.º) ( _ : x2y) : ( - ~ x2
y) 

)(.. S.•) 3,2asb3cd2 : (- 1,6a'b2) 

;< 0.0 ) 18x2 "y"' : 12:r:y"' 

10.•) ( - ! x2y3z2) : 5xy2z 

2· Indicar o quociente (monômio frl\cionário) nas seguintes divisões: 

1.0
) (- 2ax·• y2) : Sxªy" 3.º) (- 5a4b2c3) : (- 2abªc6) 

3· Efetuar as seguintes d ivisões: 

l.•) (4x3 - 6x2 + J 2J;) : 2x 

2.•) (3x2y2 + 4z3y3 _ Bz5y4) : (- 4zy2) 
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3.•) (ªªbz ) 2b"' - 4- - 3a2ba + 2a1b4 + 5aGbG : a 2 -

4.•) (- 2xam + 4x2m - ~ xm) : ( - 2xm) 
5 •) ( rn+nbn + . a + 2am l bn+1 + a"'b'"+n) . '"b" 

6.•). ( ~ a3b4 - ! a2b3 + a1bG) : ..!._ a~b: 
'f 4. Efetuar as s · t clj 

8 
J egum cs ·visões entre polinômios: 

• .>:t - 2:t + 9 por x2 - 2:t + 3 , ,- 1 •) r. 3 3x2 + 
-1- 2-ª) 02 - 2a + 1 por a - 1 
.J.. 3.•) yõ + 11' + vª + yz + Y + 1 por Y + 1 
-1- 4.•) 6x"' - xª - 19x2 + 19:t - 5 por 3x2 + 4x - 5 ~ 

5-•) 2aª - 3az + a + 30 por a + 2 
6.•) 12 - 2m + 7m2 + 3m3 por 3 + m 
7.•) nª - 3n2 + 3n - 1 por- n - 1 ~ 
8.•) b2 - 7b + 12 por b - 4 >4-

9.•) y4 - 5y3 -1;- 811_2 - 5:, + 1 por yz - 2y + 1 ~--

10.•) 2xa - 5x2 + 6 64 • • I x -
27 

por 3:t - 2 

(Outros exercícios, pág. 212). 

RESPOSTAS : 

1. l.•) - 3xy 3.•) 4yl 

2 -2a . 7 
. 1.•) 52 ; 2.•) _l . 

xy xy2, 

3. L•) 2x2 - 3x + 6 

2-ª) - ! :z: - x2 y + 2x1y2 

3.•) ~ - 6b + 4azbz + lOaªbª 

4· 1.•) quociente: 5x + 2 . r 
2 

•) , esta : 
• a - 1 

3.•) 11' + y2 + 1 
4.•) 2z2 - 3:t + 1~ 
5.•) 2a2 - 7a + 15 

8.•) - 2abcd2 

4.•) 15!
2 

8y1 

4.•) xzm - 2x"' + ..!,_ 
4 

5.•) an + 2ab + b"' 

6.•) 4ab - 16 + 3a2b2 
3 / 

- 9x + 3 6.•) 4 - 21n + 3m
2 

7.•) n2 - 2n + 1 .I 

8.•) b - 3 -
9.•) y 2 - 3y + 1 

2 11 32 
10.•) 3 x2 - 9 :i: +21 
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§ 3. Casos simples de fato1·ação 

t ~5. F a tor.ação. Uma das ºI?crações de gr~ndc _ impor-
6.ncia na prática é a da decomposição de um polinôm10 _qual­

quer em um produto de fatôres. Essa operação, denominada 
fatoração, só é possivel em certos casos. Liroitar-nm,-emos 
ao estudo dos casos mais simples. 

Pnll\tEIRO CASO: Pô r e m evidência u m f ator comum 
num polinô mio . Nesse caso pode-se separar êstc fator 
com 1· ô· · cu· um colocando-o como multiplicador ?e outro ~o_u~ mio 

0
J?B tê!mos são respectivamente o quociente da d1V1sa_? do 

~ hnô~10 dado pelo fator considerado. Essa operaçao é 
enommada pôr em evidência imi f ator comum. 

O fator que se põe em evidência , obtém-se fàcilmente for­
:ando .º. monômio que tem por coeficien~ o ~1.d.c. de tod?s 
li coeficientes dos vários têrmos do polinônuo e para Pª

1
:e 

teral as letras comuns a todos os têrrnos tomadas com e~­
~~en_te igual ao menor expoente corn que figuram no poli-

nuo. Exemplos: 
Pôr em evidência o fator comum nos polinômios: 

l.0
) 8x3 - 6x2 

O fator comum nesse polinômio é 2x
2

• Logo: 
8x3 - 6x2 = 2x2

( 4x - 3) 

2.º) 4a3x2 - 6a2x3 + 18a4x5 

Fator comum: 2a2x 2 • Logo: 
4a3x2 - 6a2x3 + 18a4x5 = 2a2x2(2a - 3x + 9a

2
x

3
) 

3.º) x2y - x112 
4 2 

Temos: 
x 2 y xy2 xy ( x · ) - - --=- --Y 

4 2 2 2 

4.0) xm+I _ Xm 

Temos: xm+i - x"' = x 111(x - 1) 
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E X E R C Í C I OS 
-" D ecompor cm fotôrcs 

•tl.•) a+ áz 
(pôr cm cvidOncin) os segu intes J>O linômios : 

-l 7.0
) X + x2 + :z:3 

...... 2.•) 16ax - 12ay 

.r 3.•) 35a8b1 - 10aºbõ + l 5a3b7 

4.•) 1112 + ,n3 m 
2 4 - o 

5.•) (x + y)a + (x + y)b 
..; 6 º) 5a1 o . x - l 0a2x4 + 15aO:z;2 

RESPO S TAS : 

8 0 
1 1 

•) - a2 - - a 4 8 
9.0 ) 24.aZt.,G - 32a2/Jn + &i21.,2 - 1 ua2b3 

10.•) (m + n)x + (111 + 11)y 
11.•) 2xm - 4:z:"1+1 

:z;2n n 
12.•) - + =-. 

8 4 

l.•) a(l + x) 
- 2.•) 4a(4x - 3y) 7.•) x(I + x + :z:2) 

3.0
) 5a3b•(7a6 _ 2aªb + abª) 8.•) ! a ( a - ! ) 

4 ) 
m ( 2 9.0 ) 8a2t.,2(3b3 _ 41.,1 + 1 - 2b) 

·º -2 m + m2 - 31) 10.•) (m + n) (x + y) 

5.•) (x + y) (a + b) 11.•) 2xm(l - 2x) 

6.•) 5a2x2(a2x4 - 2:i;2 + 3a•) 12.•) :n (;n + 1) 

SEGUNDO CASO º F ~ 
de o polinômio ter f . t;tora!;ao por agrupamento. É o caso 

Obtém-se a dec~m res_c~muns, mas não a todos os têrmos. 
têrmos e colocando /º;1çao grupando convenientemente os 

1 º) + os at _res comuns em evidência. Exemplos: 

P õ 
. ax bx + ay + by 

e-se x em ºdê evi ncia nos d · · +b) e y em e ºdê . ois pruneiros têrmos: x(a 
v i nc1a no d · +b) Logo: ax + bx + s ois segundos têrmos: y(a 

ou ax + b~ + :y ++ bby = x(a+b) + y(a+b) 
2.0 ) 6ax + 4 Y Y = (a+ b) (x+y) 
T ay - 3bx - 2by 

emos, agrupando os 
6ax + 4ay _ 

3
b têrmos em x e os têrmos cm V : 
X-2by - 6 - etx - 3bx + 4ay - 2by ""' 

= 3x(2a - b) + 2y(2a - b) ""' 
= (~a - b) (3x + 2y) . 

Câlrnlo literal. Polinômios 

3-º) mn + 2n- 6 - 3m 

Temos: mn + 2n - G - 31n = mn + 2n - 6 - 3m = 
= n(m + 2) - 3(m + 2) = 
= (111 + 2) (n-3). 

EXER C Í C IO S 

D ecompor cm fatôrcs (por agrupam nto), os seguintes polinômios: 

l.•) 6ax + 4bx + 9ay + Gby ~ 6.0 ) 3a.x - 6a + bx - 2b li--

!·:> 2a + 2ax + bx + b , 7.0
) 1 + b + b2 + b3 

• ) 1111L - x 2 + mx - nx 8. •) ab + ax - bx - x2 

1 -º) a - ab +b - 1 9.0 ) 1w +1,y +vy +v2 
5-º) x3 - x 2 + x - I 10.0 ) 5a + ax - 5b - bx ./ 

U,E S ro sTAS : 

l.•) (3a + 2b) (2x + 3y) 

!·:> (x + 1) (2a + b) , 
· ) (m .- x) (n + x) 

1· º) (l - b) (a - 1) 
5-•) (x - I ) (x2 + l) 

6.0 ) (3a + b) (x - 2) 
7.0 ) (b + I) (b2 + 1) 
8.0 ) (a - x) (b + x) 
o.•) (1, + y) (v + y) 

10.0 ) (x + 5) (a - b)"" 

T Pela ~RCEmo CASO: Fatora!;ão de um binômio forma~o 
está ;iferença d e clois quadrados . Nesse caso, a fatoraçao 

ascada no produto notável ( §2, n.º 21-3); 

1t' a 2 - b2 = (a + b) (a - b) 
-1.!,){emplos: 

1.•) x2 - y2 = (x + y) (x -y) 
2-º) 1Ga4 - 4b2 = (4a2 + 2b) (4a2 - 2b) 
3.0

) mª _ nº = (m4 + n3) (m4 _ n3) 
4-º) (a+ b) 2 -c2 =(a + b + e) (a+ b -c) 
5.•) (x + y)2-(x-y)2 = (x + y + x-y) (x + y-x + y) = 

= 2x. 2y = 4xy 

G.º) 144y2 - ...!.. 22 = (12y + ...!.. z) ( l2y - ~ z) 
4 2 2 

7-0
) 12x2 - 9y2 = (fü. x + 3y) . (✓12. x-3y) 
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EXERCÍCIOS 
Fatorar: 

1.0
) 9x2 - 16y1 

2.0
) a4 - 1 

., 3.0
) l 6a2 - x1 

4.0
) (m - x)2 _ y2 

RESPOSTAS: 

1 x1 
5-º) 9 - 4 
6.0

) (2a - 1)2 - a 2 

2 
7.0 ) 625x2 - '!L 

9 

1 
9.0 ) a2 - -

8 1 

10.0 ) (a + b)2 - (a - b)
2 

11.0 ) 9a2 - 5b2 

x2 
12.0

) 2 - 1 

l.•) (3x + 4y2 ) (3x - 4y2) 

2.•) (a2 + 1) (a2 _ l) 
7.0

) ( 25x + t ) ( 25x - i) 
· 3.0

) (4a + x2) (4a _ x2) 

4.•) ~m - x +.y) (m - x - y) 

8.0 ) ( 1 + t) (1 - t) 

9.0
) ( a + ~ ) ( a - ! ) 

5.
0

) ( ! + X:) ( ! _ x;) 
6.•) (3a - 1) (a - 1) 

10.o) 4ab 

11.o) (3a + ✓5.b) (3a - ✓5 b) 

12.o) (-~ + 1) ( ~ - 1) 
QUARTO CAso · Fat ~ d , ua-d d d · oraçao e um trinômio que e q 

ra O a soma o d"'j ["é-b · B u i ere nça de duas expresões em a o 
n~~~~:·is (a§s~a a~licar os resultados obtidos com os produtos 

, n. 21-1 e 2); 

(a + b)2 = az + 2ab + b2 

Exemplos: (a - b)
2 

= ª2 - 2ab + b2 

l.•) x2 + 2xy + y2 

Para fatorar ês t . ô . 
têrmos extremos _ se rm m10 é necessário verificar se ?s 
é duas vêzes 

O 
sa~ quadrados perfeitos e se o têrmo médio 

n· pro uto dos têrmos extremos. 
e fato, no exemplo t . 

2 
, emos. 

x é O quadrado de .. 
2 x, 

.Y é o quadrado de Y . 
· 2~ duas vê, ' Logo· zes O produto de x por y. 
· :+ 2xy + y2 = (x + y)Z 

Cálculo literal. Polin6mios 

2.0
) 4a2 - 12ab + 9b2 

Como: 4a2 é o quadrado de 2a; 
9b2 é o quadrado de 3b; 

111 

12ab é duas vêzes o produto de 2a por 3b, temos: 
4a2 - 12ab + 9b2 = (2a - 3b) 2 

Fatorar: 
EXERCÍCIOS 

l .o) a2 + 2a + 1 

2-º) 36x2 - 60xy + 25y2 

3.•) 4m2 + 4m + 1 
a2 

4.•) 4 + 2a + 4 

5.•) 25x4 - 30x2y2 + 9y4 

:a_ESPOSTAS: 

l.•) (a + 1)2 5.•) 
2.•) (6x - 5y)2 6.•) 

3 .o) (2,n + 1)2 7.o) 

4.•) (~ +2)2 8.0) 

6.0 ) 144a 6 - 24.a3 + 1 

7 •) .!. m2 -~ m + 1 . 9 3 

8.o) 1 - 2z2 + z4 

9.º) 81x4y2 - 54x3y3 + 9x2y4 

lO.o) a1 _ 2a2b3 + bº 

(5x2 - 3y2)2 9.•) (9x2y - 3xy2)2 

(12a3 - 1)2 10.0) (a2 _ b3)2 

( ;i - 1)3 

(1 - x2)2 

r QUINTO CASO : Fatoração de um trinômio do segiind_o f. au que pode ser decomposto no produto de do,,s 
Ctnô~ios do primeiro grau tendo um, fator comum, 

onsideremos o produto: (x + a) (x + b) = x 2 +(a+ b)x + ab. 

Chamando de: a+ b = s (soma) 
ab = p (produto) 

Podemos escrever : x 2 + sx + p = (x + a) (x + b) 
Exemplos: ~ 

l.0
) x2 + 5x + 6 ~ 
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P ara fatorar êsse t .· ô · d • , ros (a e b) . 110 rruo evemos procurar dois nume-
' CUJa soma algébrica seja 5 (s) e o produto 6 (p). 

proc~-::is ~ produto deve ser positivo ( +6) , os ~1úmcros 
evem ter o mesmo sinal. Logo, podem ser: 

+ 2 e + 3; ou - 2 e - 3 · 
+ 1 e + 6; ou - 1 e - 6'. 

Dêsses conjuntos d d · , · f m à concli ã d e ois numeros aquêlcs que sli.t1s azc 
ç o e a soma se "' é f ' + ?. e + 3. Por tanto: r O o · ormado pelos números: ,;, 

x
2 + 5x + 6 = (x + 2) (x + 3) 

2.º) a2 - a - 30 

Dois númer·o · · clif . s CUJO produto seja - 30, devem ter sino.is 
erentes; logo, podem ser : 

- 1 6 + 3o; + 1 6 - 30; - 3 e + 10· + 3 e - 10; 
- 2 e + 15 ' ; + 2 e - 15; - 5 e + 6 + 5 e - 6. 
Como a soma d . . -dos serão : eve ser igual a - 1, os números procu1a 

Logo: 
+ 5 e -6 

a2-a-30 = (a - 6) (a+ 5) 

Fatorar: E X E R C Í C I OS 

l.•) x2 + 7x + 12 / 
2-º) 112 + 11 - 20 / 
a.•) a2 - 4a - 06/ 
4.•) m2 - 81n + 12 ~ 

R E8P0 8 'l'A 8 : 

1. º) (x + 3) (x + 4) 
2.•) (y - 4) (y + 5) 
a.•) (a - 12) (a + 8) 
4-º) (m - 6) (ni - 2) 

5-º) b2 + 14b + 45 
6. º) z2 - !Jx - 22 
7-º) n2 + 44,t - 45 
8.•) z2 - 15z + 56 

5.•) (b + 5) (b + 9 ) 
6-•) (x - 11) (x + 2) 
7.•) (n - 1) (n + 45) 
8. º) (z - 7) (z - 8) 

o.•) 112 _ 11 - 2 
10.0 ) t2 + t - 2 
11.0 ) x'J - 2x + 1 
«12.0 ) m2 - 3m + ~ 

O.•) (y - 2) (y + l )-
10.0) (t - J) / + 2) 
11.0 ) (x - 1) (x - 1) 
12.0 ) (m - 1) (m - 2) 
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EXERC1CIOS SOBRE OS DIVERSOS CASOS DE FATORAÇÃO 

l.•) 3x2y + (h;Jyz 

2.•) 27a3 b2 - 18ab'' + 9a2ba 

3.•) ax - ay + bx - by 

4.º) a3b2 + 4a3 - 7b2 - 28 
5.0 ) 4x2 _ 4112 

(Out i·os exercícios, pág. 214). 

ll, E S I' O 8 º!' A 8 : 

6.0 ) (a - 1)2 - (b + 2)2 
7.0 ) 4x2 - 12xy + Oy2 

a2 
8.0 ) 4 +a + 1 

9.0) x2 - 8x + 15 
10.0 ) 3m2 - Om + 6 

l.•) 3:i;2y(1+2xy) 
2.•) 9ab2(3a2 _ 2b2+ab) 
3-•) (a+b) (x - 1I) 

5.0 ) 4(x+v) (x - y) 9.0
) (x - 5) (x - 3) 

6.0 ) (a+ b+ l )(a- b- 3) 10.0
) 3(m-I)(m- 2) 

7.0 ) (2.c - 3y)2 

4.•) W1+ 4) (a3 - 7) ( 
a )2 

8.0
) 2 + 1 

§ 4 1\tP • , • últ" I · u.tax1mo divi so1· comum e mnurno m 1P 0 

com um de exp1·essões algébricas (*) 

Má ~6- M_á~imo divisor comum d e cxprcssõc~ algéb ricas. 
o.! t ~º divisor comum (m.d.c.) de duas ?u mais expressões 
d _g . bllcas é a expressão algébrica de mais alto grau que é 
ivisora de tt1das as expressões algébricas dadas, . 

feita A det erminação do m.d.c. de expressões algébricas é 
e f o decom pondo-se cada iima das expressões em seus f at6res 
,n rniando-se o produto dos j atôl'cs com uns af etados de seus 

enores ex poentes. Exemplos: 
Determinar o m.cl.c. das seguintes expressões: 
l.0

) 8x2y3 ; 12x3y 6 e U a2x4 y 6 

Decompondo êsses monômios em seus fatôres : 
8x2y3 = 2ª X x2 X vª 
12x3y 5 = 22 X 3 X x3 X ?J5 

24a2x 4y 6 = 2ª X 3 X a2 X x4 X vº e, portanto o 
~x2y3; 12x3y 5 ; 24a2x·1y 6) = 22 X x2 X y

3 = 4x
2

11
3 

(•) Conaidorl\rcmoa eõmonlo n~ 0 xprcssõc• olg~bric1111 rnciool\is o iotoirna-
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2.
0

) (x
2 

- y2) e (x2 + 2xy + y2) 

Fat orando essas expressões, t emos: 

x2 _ y2 = (x + y) (x - y) 
x

2 
+ 2xy + y 2 = (x + y)2 

O único fator comum é o binômio: (x + y) , logo: 
m.d.c. (x

2 - y2; x2 + 2xy + y 2) = x + Y 

3.
0

) 2a
2 

- 4ab; 2a - 4b; e 2a2 - Bab + 8b2 

F atorando: 2a2 - 4ab = 2a (a - 2b) 

2a - 4b = 2(a - 2b) 
2 2a

2 

- Bab + 8b
2 = 2 (a2 

- 4ab + 4b2) = 2 (a - :b~ 
2 

b) 
m.d.c. (2a

2 
- 4ab; 2a - 4b; 2a2 - Bab + 8b2) = 2 ( 

- aJgé-27. Mínimo múltiplo comum de expressocs roais 
hricas. Mínimo múltiplo comum (m.m.c.) de duas ou ,,rau 
expressões a lgébricas é a expressão algébrica de menor "' 
que é divisivel por t6das as expressões dadas. das A 

· - • d ada uma sua determmaçao é feita decompon o-se c ·oduto 
expressões algébricas em seus fat6res e formando-se O • P7es ez­
dos fat6res comuns e não comuns afetados de seus maior poentes. Exemplos: 

Determinar o m.m.c. das seguintes expressões: 

l.
0

) 12a2
x3y; 16ax4y3 e 8x6y2 

Fatorando: 12a2x3y = 22 X 3 X a2 X x2 X Y 

16ax
1
y3 = 24 X a X x4 X Y3 

X~ ·~ 8x6y2 -.= 2ª X x6 X y2 
Logo: · 3 

. 8 2zr,Y m.m.c. (12a
2
xªy; 16ax4yª; 8xGy2) = 24 .3a2x6y3 = 4 a 

2.
0

) a
2 

- b2
; a 2 - 2ab + b2 

F atorando: . b2 = (a + b) (a - ~) 

a
2 

- 2ab + b2 ~a - b)2 \ 

Logo: m.m.c. (a
2 

- b2; a2 _ 2ab+b2) = (a - b) 2. (a+b) 

Cálculo liternl. Polinómios 

3.º) 3x + 2y; oxz - 4y2; 6ax + 4ay 
F atorando: 3x + 2y = 3x + 2Y 

2 
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6ax + 4ay = 2a (3x + y) ) 
2 4 2 - (3x + 2y) (3x - 2y 9x - Y - · 

Portanto: )-
2 

(
3
x+ 2y) (3x - 2y) = 

"" (3 + 2 · 9 2 4 2
• 6ax+2ay - ª 2) •u,tn.c. X y, X - Y , = 2a (9x2 - 4y . 

U,lil Sp O STAS : 

l .•) 15a2x2 e 3Qa3za 
2.•) 4a2 b e 48a6b3x2 
3.•) ab e a2b2 

4.•) zy e 12Iz2 y3 

5.•) z2y2z e zlllf'zll 

( + b)2(a - b) 
6.•) (a + b) e 5 a(2x + 1) (2x - 1) 
7 •)2x- l e l x • l ) 

• ( 2 + 1) (a- -S.•) a2 + 1 e a + y)
2 

9.•) (x + y) e 3(:(~ 2) (x + 3) 
10.•) (x + 2) e 

§ 
• p riedades. 5. Frações lite1·a1s. rop . 

Operações fundamentais éttt 
. o~frações algé-, . F . s literais o di isão 28. Fração algehr1ca. 7 d 

O 
quociente da v d 

bricas são as que se obtêm indican ° d impossibilidade e d d 
éb .· no caso a e uas expressões aig n cns _ 

2 2

b 
se efetuar exatamente a operaçao. d' 'dir x _apor 3a x+ ' 

Assim, por exemplo, quer~nd.º ivt 0 
quociente é a fração algébuca. . ar-a 

3 2 + 2b 
a x _ seus ~rmos . ., + 2b denominador, sao Onde x - a, numerador, e 3a-x ' 
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fra-29. Propriedades . Simplificarão. Valem parn. assmus 

ções algébricas as mesmas propriedades, e, portanto, as 7~ações 
regras de cálculo, já estudadas na Aritmética para as 1'ntal : 
numéricas. Dêsse modo, temos para propriedade j 'llncla.me 

O vnlo r d e 111nn fraçã o u lg éh1·icu não so nl t e i·a 
multiplicu ndo ou cl i\'idindo os dois t ê rmos ,lessa 

fração llOt· uma expressã o, dife re nte ele zer o . 

. • d !izem-se As frações obtidas, a partir dessa propneda e, e . du-
equivalentes. Resulta, assim, que se pode simplif icar 0 ~ ,1e õeS 
zir à f orma mai s simples uma fração algébrica como as i açpor 
aritméticas, bastando para isso dividir ambos os têrmos 
uma mesma quantidade diferente de zero. ô s 

fat re Quando os têrmos são mon6mios, suprimem-se os . dor. 
numéricos e literais comuns ao numerador e ao denonuna ern 
Se, ao invés, os têrmos são polinómios, deçompom0 -1.º5e ao 
seus fatôres e se suprimem os comuns ao numerador 
denominador. Exemplos: 

Simplificar as frações algébricas: 

36a3 b4x2 

24a 2b6x3 

Fatorando: 36a3b4x2 = 22 X 32 X a 3 X b'1 X x 2 

24a2b6x3 = 23 X 3 X a2 X b6 X x:1 

Temos: 36a
3
b

4
x2 22 X 32 X a 3 X b1 X x2 ~ 

24a2bºxª = 2ª X 3 X a 2 X bº X xª = 2b2x 

f ÇiiO il, NoTA: ~ o~e-se chegar ràpidamcnte à redução de uma r,, d .e. 
sua forma malS simples, dividindo ambos os seus tôrmos pelo seu m. 

2.n) l 2a2y2 - 27b2y2 

2axy - 3bxy 

3 ==-
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Fatorando, 1 emos: 
12a2y2-27b2y2 = 3y2 (4a2 -:t) = 
2axy - 3bxy xy (2a - ) 

x2 
- 8x + 15 3. n) -:::----::-----:-~ 

x2 
- lOx + 21 

x2 - 8x + 15 
Fatorando: x2 _ lOx + 2 l 

3y2(2a+ 3b) (2a - 3b) = 
= · :i:y(2a - 3b) 

3y(2a + 3b) 
= X 

5) X - 5 (x - 3) (x -
= 7) = X - 7 (x - 3) (x -

EXERCÍCIOS 

Simplificar as frações algébricas: 
m2 +7m + 12 

9.•) m2 + 4m + 3 • x + Y 
5. •) -x-=2:--:+_x_y_ 

3ax + 3by 2.•) - 12a2bsc / 6.•) -=-~ ~::-;:-:z,:b~2 ~2 
3a4b2c a2z2 + 2abxy + Y 

ax - a 
10.•) bx2 - b 

3xyz - ab 
3.•) - ::-::--::-::- 7.•) -a2 - ab -sx2y2z2 

3a 2 x2 - 4x + 4 4
·•) 5a2 + 5ab 8·ª) x2 - 4 

p2 + 3p 
11.•) p2 - 9 

(ms+1)-(m3 + I) 
12.•) m2 - 1 

(Outros exercícios, pág. 218). 

Jl-ms l' OSTAS : 

m + 4 
1.•) ~ 1 9.•) m + I 5.•) -;-4y2 

a 
2.n) ~ J ' a IO.•) b(x + 1) 

a2 6-") ax+by 
p 

3.•) ~ - b 11.•) ~ 
5xyz 7.•) a-b 

4 •) 3a x - 2 12.•) mª 
- ~ 8,•) X + 2 



\ 

1 

1 

;:_1.:.1.:.8 ___ _:_M:.:..:.:.a:..:te:.:.m:.:.a:.:' t:.:.i::ca:.._-_:S:.:e:.!:gcu::.n:..:d:.:a:_:se:.:·r--=i.:.e..Jg~t--·n--as_ia_l ____ _ 

30. Redução de frações algébricas ao mesmo d~~:; 
minador. Como na Aritmética, reduzimos frações algébnc 
ao mesmo denominador, da seguinte maneira: . 

l.º) Determinando um múltiplo comum (de preferência 
o m.m.c.) dos denominadores. d 

2.0
) Dividindo êsse múltiplo comum pelo denomina ~~ 

de cada uma das frações e multiplicando o num 
rador pelo quociente obtido. Exemplos: 

Reduzir ao mesmo denominador as frações: 

1.º) 2a 7b 3c 
3b' a-' 4a 

Determinamos o m.m.c. (3b; a; 4a) = l2ab. 
Disposição prática : 

12ab' l2ab' l2ab 

8a2 84b2 9bc _, __ , 
l2ab l 2ab 12ab 

pois, (12ab : 3b = 4a), (12ab : a = l2b), (12ab : 4a = 3b) 

e (4a X 2a = 8a2), (12b X 7b = 84b2), (3b X 3c = gbc) 

2.º) x+y 2x 3x-y 
!Õã2ij• 5b 3 ' 4ãb4 

m.m.c. (1Õa2b; ' 5b3; 4ab4 ) = 20a2b4 

20a2b4 
20a2b4 20a2b4 

2b3 (x + u), 8a2bx 5a (3x - 11) 
20a2b4 20a2b4 20a2b4 

3.0) 2_ _i_ 3a 
; a + b' a - b' a2-b2 

m.m.c. (a + b; a - b; a2 _ b2) = ª2 _ b2 = (d.+ b) (a - b) 
2 (a - b), 4 (a + b), 3a 
a2 - b2 a2 - b2 a2-b2 

Cálculo 1 iteral. Polinômios 

EXERCÍCIOS 

Ileduzir uo menor denominador comum 115 

l.•) ~ 3y 1 
5y 1 X 2x 

2.•) _1 ac 2a2 c3 b { 

:i;3' 4x2y' --;i;-, 2xy2 

3.•) ~ 4b e 
x2 

- l' X+ 1' ;--:7: 

4.•) X + y 2x X - y 
a + 2' a2 + 5a + 6' ~ 

5.•) X - y 2 _2:_ 
x2 - 2xy + y7' x2 -y2• x + y 

(Outros exercícios, pág. 220). 

l'lEspoSTAS: 

1.•) ~ 3Qy2 ___21!.._ 
lOxy' lOxy' lOxy 

2.•) 4x2 112 acx3 y 
4x6y2 1 4x~y2 ' 

3 .º) ~ 4b(x - 1) e (x + l ) 
x2 - l ' x2 - 1 ' x2 - 1 

seguintes frações: 

(x-v) (a+ 2) 
4.•) (x + y) (a + 3) 2x • a2 + 5a + 6 

a2 + 5a + 6 ' a 2 + 5a + 6 
X (X - y)Z 
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5_•) xz _ y2 2 (x - y) (x _ y)2 (x + y) 
(x - y)2 (x + y)' (x - y)2 (x + y)' é-

. Com as frações alg s 
b . 31. Operações fundamcnta1:~-a ões estudadas com o i:1cas são possíveis as mesmas op ç 
nurneros fracionários. l éb .. a de frações 

I . ~ ~ A soma a g 11,c . d caso . Adtçao e subtraçao, ,
0 

denomina or, 
obté j ~es ao mesn. t os niime-. m-se recluzindo-se as . raço _ al ebricamen e . dor 
SeJa necessário e a seguir somando se g ltado o denomina 
r d ' ' ' · ador do resu a ores, dando-se para denomin 
comum. Exemplos: 
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Efetuar: 

3x 2 1.0
) - + X X 

5 5 - 5 

T emos: 3x 2x 5 + 5 - ; = 3x + 2x - x = _4._x 
5 5 

2 ) X y 
·º ---+ z a a 7; 

Temos: 

3 º) 2x-3 1 -. -+ X 
4 - 6 

Red1Jzindo as f. 
temos: iações ao mesmo denominador (m.m.c. = 12), 

2x-3 1 _ 
~ + -2 = 3(2x - 3) + 2(1 x) 

6 12 = 

= 6x-9 +2-2x 
12 

= 6x-2x-9 + 2 
12 = 

_ 4x-7 --12 

4.º) a - I a2+1 
ã+"!- a2 - 1 + ~ a- 1 

Sendo O m 
= (a + 1) (a - l).mte.c. dos denominadores 

, mos: igual a: a2 - 1 = 

Cálculo literal. Polin6mios 121 

= 
a2 - l 

Efetuar: 
EXE RCÍCIOS 

l.•) ~+~ 7x 
3 3 - 3 

2.0 ) ~ 1 - 2x 
4 --3-

X 

12 

3. º) X + Y + X - y 
X X 

4.0 ) ~ a+ 2 1 
a2 +~+z. 

n. }l 8 
POB'I'AB: 

2.•) !±2:: 
12 4 •) a + 1 

. a2 

\ o.•) 3x + Y ~ 2x 

a2 a b 
7.•) ~+-i;+an 

X - 1 x 2 + 1 + X + 1 
8•)- - - -

• X + 1 x2 - 1 X - 1 

!).•) ~ + _Jf__ 
x-y y-x 

) 
m + n + n - m 4.m11 

10° - ---. m - n m + n m 2 -n
2 

2 
5,•) 1 + X 

7.•) a t b 9.0 ) 1 

G.•) 13X/1/ S•) ~ . x2 - 1 
10.0 ) O 

algé/~· M ultiplica,rão. O proditt-0 de duas ou mais frações 
raa

01
~ icas é ~ma f 1·ação cujo numerador é o produto dos nume­

Jraçõ:s de CUJO denominador é o produto dos denominadores das 
8 adas. Exemplos: 
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Efetuar: 

1.º) 3x2 X_!!__ 
2a 5y 

Temos: 3x2 b 3x2b 
-X-=--
2a 5y IOay 

2 ) 15 X - y X 
·º 2x2y x~x3 

T emos: ~ X x - Y x 15x (x - y) 
2x2y ~ X 3 = 24x3y = 

5 (x - y) 
8x2y 

3-º) ~x~x_!_ 
6a a+ b a - b 

Devemos ter: ~ X ~ _l __ (a2 - b2
) , 1~ :::= 

6a a+b X a - b - 6a(a+b)(a-b) 

(a2 _ b2) . 1~ === 

= 6a(a2 - b2) 

= 2. 

Efetuar: EXERcic10s 

l.•) 3a2 X~ 1 
5x 9a X b 

2.0 ) ~ - b 
a+bX­a-b 

3,0 ) ~ X x2 -1!2 
x-y 5 

m m 2 - n2 
4,0 ) -11, x---

7112 + mn m2 - mn 

) 
x2 - 4x z2 - 7x + 10 

5 • -x 4 
' x2 - 2x x2 - 5x + 

a2 +ab 3a2 + 3b2 
6 º) - X _.:..--:c-:----;,é2 . a2 +b2 az + 2ab + b2 

R1::sr>o sTAs: 

l.•) 2a 
15 

Cálculo literal. Polinômios 

' 3.0
) 3x (x + y) 

X - 5 
5.•) -­

X - 1 

3a 
6.º)ã+b 
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III. Di,visão. Para dividir wna fração algébrica por 
oEtitra multiplica-se a primeira fração pelo inverso da segundª· 
'xemplos: 

Efetuar: 

1.º) ~. ~ 
b . y 

Temos: ª·~=~Xy= 
b . y b X 

/ 2.º) 4x3y2 2xy2 
5a :3b 

T emos: 4x3 y2 2xy2 4x3y 2 ~ :=t 
5a : 3b = 5a X 2xy2 

12x3y 2b =---::-= 10axy2 

6bx2 

=5a· 

Temos: 
a - x a2-x2 3x -·--=-x--. 3x 6ax a - x 

(a + x) (a - x) X ~ = 
= 6ax ª - x 

,. 
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EXE RCÍ C IO S 
Efetuar: 

l.º) ~: : 4~n ) 
12m 3m 4·º 3ni - 3 : m - 1 

(x +y)2 X + Y 
5.

0

) ~ : (x-y)2 

z2 _ 5z + G z -2 
G.º) a2 - 4a + 4 : a - 2 

R E SPO STAS : 

5 b 
l.º) 6n ) 3·º) 2(a-b) 

2.º) - liab 4.º) : 6.º) z - 3 
a-2 

. ma fração IV. Potenciação. Calcula-se a potência_ de u da fração 
algébrica elevando-se o numerador e o denominador 
a essa potência. Exemplos: 

1.º ( 3x2 ) 2 = (3x2)2 = ~. 
) 4y (4y)2 16y2 

(-4a)ª (- 4a)3 - 64a3 2
-º) x=ü = (x-y)3 = (x-y)'J 

• ,iárietS Exemplos de cálculo de expressões algébricas fracw 
contendo a s operações Jiindame ntais: 

1.
0

) Efetuar: ( ~ )
2

: ~ 
x-y x-y 

Temos: 

l ;te,·al. Polinômios Cálwlo • 

4a2 X - y -

( )

2 4a x- -~ : -.-_- = (x _ y)2 4a 
X - y X y 

a =-· 
X - y 

2.0
) Simplificar: 
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( 
Temos: ( b ) ( a-b-a-b) : ( ª- b!ab+b) = 
~ - 1) : :~b + 1 = a+ b ª 

-2b x~= 
=a+ b 2a 

- 2b(a + b) = 
= 2a(a + b) 

- b 
=-. 

a 

_l_ -1 
1 - X 3.0

) Simplificar: 
1 

Temos: 

1 - X 

_1 __ 1 1 _ (1- x) 

1 - X -=---1-- = 
_ 1=---_x __ = 

1 

1 - X 1 - X 

1-1 +XX~= 
= 1 - X 1 

1 - X 
X x-= = i-=-x 1 

= x. 
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Simplüicar: 
EXERCÍCIOS 

1.º) ~ • a2 -b2 
X + y . z2 -y2 

a2 b2 

2.º) b2 - ~ 
~+ b 

b 7 

1 - 2: - y 

3.•) 2: + y X+ y _ 6.º) (_!_ _ ..!_)2 . (y-z)2 
x-y 1 x y · 22 X y 

(Outros exer f . C CIOS, pág. 22Q). 

RESPOSTAS: 

l.•) 2: - y . 
a+ b' 2.0

) ~-ab ' 3.º) ~ . 4 º) _!_ . 5.º) 2a ,· 6.•) 1 
X+ 11 ' . 2' 

CAPÍTULO III 

Binô · do m_10 linear. Equações e inequações 
s· primeiro grau com uma incógnita. 

ISlemas lineares com duas incógnitas. 
Aplicações 

§ 1. Igualdade . Identidade. Equação 

um e 1.. Igualdade al gébrica. Chama-se igualdade algébrica 
Exemºn

1
Junto de duas expressões algébricas ligadas pelo sinal =. 

p os: 
x+1=5 
(a + b)2 = a 2 + 2ab + b2 

nad As duas expressões ligadas pelo sinal = são denomi­
den as .membros da igualdade. A que vem antes do sinal é 

771

~;:imada primeiro membro e a que vem depois, segundo 
sões ro. O~ membros podem ser também números ou expres-

numéncas. 
de: 1:; i~aldades algébricas se apresentam sob as formas 

entidades e equações. 
para 2• I_dentidade. I dentidade é a igualdade que se verifica. 

Cquaisquer valores atribuídos às letras que nela figuram. 
Por OStuma-se indicar as identidades com o sinal ==· Assim, 

exemplo: 
(a + b)2 == a2 + 2ab + b2 

!tJ~ identidade, pois verifica-se para quaisquer valores 
a _ 

2 

dos às letras a e b. De fato, fazendo-se, por exemplo: 

- e b = 1, temos: 
c2 + 1)2 = 2~ + 2x2x1 + 12 

ou 32 = 4 + 4 + 1 

e, portanto: 9 = 9 



ve-. Idade que se 3. Equação. Chama-se equação a I~ua t :buídos a 
rifica somente para alguns valores partic_ula1:es n. '~xcmplos: 
tôdas ou algumas das letras que nela f1gurnm. 

1. º) A igualdade x + 2 = 7 ·a êsse 
é uma equação, pois só se veri 1c11 parn x = v f. r., isLo é, pai 
valor de x, tomos: 5 + 2 = 7 

2.
0

) A igualdade y2 
- 1 = 8 , e para 

'f' lll' sõmen" d também é uma equação pelo foto de. se ven lC valores e 
os valores y = + 3 e y = - 3, po1s para êsses 
y temos: ( +3) 2 - 1 = 9 - l = 8 

( -3)
2 

- 1 = 9 -1 = 8 ·na-
.. dcterrot As letras que nas equações só podem assum u 

O 
subs-

dos valores são denominadas incógnitas. Os valores ·J~n'tidadc 
tituidos nas incógnitas, tornam a equação u~a 1 

numérica dizem-se raizes ou soluções da equaçuo. 
Para os exemplos dados, temos: 

na equação: x + 2 = 7 a incógnita é x e a raiz é 5;_ . 
~ cs s110. na equação: y2 

- 1 = 8 a incógnita é y o as ra~z 
+3 e -3. 

envol-4. Classificação das equações(*). As equações, 
vendo expressões algébricas classificam-se em: 

{ 

• • { i nLeiras racionais f • " · EQUAÇÕES . . . mc1011urias 

irracionais incóg-
As equações racionais são aquelas que não têm as fracio­

nitas submetidas à radiciação ou sujeitas a expoe_nte cional 
nário. São irracionais, caso contrário. Se a equaçao ra rn e,-­
não tem inc~gnita _em denominador (ou eleva~a ?'. u caso 
poente . negativo) diz-se que ela é ,·acional e inteu ~­
contráno a equação é racional fracionária. Exemplos. 

l.
0

) 3x - 5 = 2x + 3 equação racional inteira. 
2 ) 12 • á -ia ·º ~ = 7 equação ,·acional Jracion 1 • 

3.
0

) Vx - 4 = 8x - 1 equação irracional. 
(*) Nestl\ oll\SSilionçno supomos quo ••toinm reduzidos oa tormoe ecmclhnntce. 
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Classificam pelos . · L · ·as ainda se As equações racionais rn ou ' 

raus. . ·nteira é o maior expoente 
G1·au do uma equação racional >:_o se esta possuir só umaé 

. . ó ita na equaça ' ·t o grau com que figura a me gn _ mais inc6gn1 as, e 
incógni ta. Caso a oquaçao po~u: mesmas no Lêrmo em qu 
dado prla soma dos expoentes ~ 
essa soma é a mn.ior. E~xcmplos. 

I - l.º grau cm x. 1 . º) 5x - 2 = X + 4 
2.º grau em x. 

2.
0

) 3x
2 

- 9:i; /- 1 = O 1 inteira do 5.º 
equação raciona 3.0

) x2 -\3x3y +Sy2 = 1 
grau. 

_ • có(l'nitas a 
letras suo m º. l e 

Quando nas oqu~ções C tôda~o~~rário, chama-se li~~~das 
equação diz-se numérica. aso . 

1
cógnitas sú.o denomi 

as letras não consideradas como! 1~ 
- Exomp os. pa,·ametros da equaçao. ' _ iumérica; 

1.º) 4x2 - 3,,. = 8 - 5x é uma equaçao ~ l onde a in-
.., ç!\o lilcra , 

2.º) axz + 2bx = e+ 1 é u~at eq;a; e os parâmetros 
cógru a 
a b e c. 

' . quaçõcs, que 
Duas ou mais e uando 

5. Equações equivale~te:· dizem-se equivalente~x~mplo: 
têm o mesmo número de ra zc bém raiz da outra. 
tôda raiz de uma delas é tam 

As equações 
e 

2x + 3 = 11 (raiz 4) 

x _ 1 = 3 (raiz 4) 
• a raiz 4. . d as admitem são equivalentes, pois as u . rau ('OJn 

~ do primeiro g . q unçao __ ,.e· delenninar 6. Resolução d e uma e . e uação siguu1ca . sibili-
lttna incógnita . Resol~?r uma.ou ~erijicar ~ sua. i1npJ!nonú­
as suas soluções, caso existam, s certos pn11cip1os,sf mar a d

~ ,1 r· empregamo 't 1 tran or 
'-"UC. Para, êssc 1m . . uc perm1 en l ão imc-

nados prindpios de equwalê™::~1 c~uivalente de reso uç 
equação dada em uma equac;a 
diata. 
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egun a serie gmaszal 

7. Princípios d e 

Primeiro princípio: 
equivalência 

Somando-se ou s ub . 
Utna equa"iio traindo-se, nos n1embros de 

" , un1a m esm -uma equação . n expressuo, obtém-se 
equivalente à equação d a d a , 

APLICAÇÃO S · 
x = I. . eJa a equação: 6x - 3 = x + 2, de raiz 

Somando, por exem l 3 . 
teremos: P 0 , aos dois membros da equação, 

6x - 3 + 3 = X + 2 + 3 
ou, reduzindo os t' 

ermos semelhantes: 

6x =X+ 5 
que é uma equação e . 
é x = l ). quivalente à primeira (pois a raiz ainda 

Subtraindo agora d 
ª expressão x 'obt ' e ambos os membros dessa equação, , emos: 

OU 6x - X = X + 5 - X 

5x = 5 
que é ainda uma e -
é x = l) e de resofuçi:~ eqdu~va lente à equação dada (a raiz 

1me 1ata. 
CoNsEQÜ:2NcrAs: 

l.ª) Pode-se passar ( 
um membro paraou t;anspor) um ou vários têrmos de 
troquem os seus _ou :º de uma equação desde que se 

N sinais. Exemplos· 
a equação 4 . 

po_de-se passar o - x - 5 = 1 + 3x 
primeir 5 para o se d 0 membro: 4x _ 3 gun o membro e +3x para o 
que é uma equaç- . x = l + 5 

2 ª) ao eqUlvalente à -
· Pode-se sem equaçao dada (raiz x = 6). 

_ PTe reduz· 
equaçao a zero E ir O segundo membro de urna 

Na equação . xemplo: 
4x-5 = 1 + 3x 

----:... __ ___.,:E2 q.:u.:a:..:çº:.:-e::s~d:o_prcz:.:.·m:_:e::,:z:.:.·r:o....:~~a:,:u:_.....::.......:.:.;. ____ 1:.:3~1 

basta p 
a e assar + 1 e + 3x para o primeiro membro e obtém-se 

quação equivalente: 

4x - 5 - I - 3x = O 
Segundo · , • · principio: 

1"1ultiplicnndo-se o u dividindo-se os m embros de 
~ma equação por uma mes mu expressão diferente 

e zero e q u e não con tenbu a incógni ta, obtém-se 
unia equ ação equivalente à equação dada. 

de ~PLicAçÃo. Na equação: 20x - 5 = 10 + 15x 
Por r~iz x = 3, pode-se, dividir os seus membros por exemplo, 

e teremos: 4x - I = 2 + 3x 
que é uma e - · 1 à · · ( · · d é x = 3) quaçao eqmva ente pnme1ra a raiz am a 
C e de resolução muito mais rápida. 

ONSEQÜJ!lNCIAS: 

l.ª) P d d 0 e-se sempre trocar os sinais de todos os têrmos e 
uma equação, pois essa troca equivale a multiplicar 
ambos os têrmos por - 1. Exemplo: 

Na equação - 3x + 2x = - 8 + 5 
~qod_ern-se trocar os sinais de seus têrmos. Obtém-se a equação 

tu valente 3x - 2x = 8 - 5 
2-ª) Podem-se eliminar todos os denominadores, caso exis­

tam, de uma equação, multipli cando-se os dois membros 
pelo produto dos denominadores de seus têrmos ( ou de 
preferência pelo m.m.c, dos denominadores) . Exemplo: 

Na eq - 3x 1 x ~ uaçao 4 - 3 = 2 + a 

Para elim· d os mar os seus denominadores basta multiplicar to os 
t seus têrmos por 12, que é o m.m.c. dos denominadores, e 
eremos: 9x - 4 = 6x + 60 

cad N ª prática, divide-se o m.m.c. pelo denominador . de 
n ª fração e multiplica-se o quociente obtido pelo respectivo 

Ut:nerador. 



132 Matemática - Segu11da série ginasial 

8. Ordem nn resolução de u1na c quaçí'ío do pdm<;i\ 0 

grau com uma inc6gnita. Pode-se obedrcc-r à seguin e 
ordem, na resolução de uma equaçiío do primeiro grau com 
uma incógnita: 

l .º) Eliminam-se os denominadores, caso existam; 
2.º) Efetuam-se as operações indicadas, eliminando-se os 

eventuais parênteses 
3.º) Passam-se pn.ra o primeiro membro todos os têrm?s 

que contêm a. incógnita e para o outro os que na.o 
a. contêm; 

4.º) Reduzem-se os tênnos semelhantes; 
5.º) Dividem-se os dois membros pelo coeficiente da 

incógnita. Exemplos: 
Resolver as equações: 
1.") 4x - 5 = 2x + 3 

Não tendo que eliminar denominadores e nú.O 
havendo operações a efetuar passamos o 2x para ~ 

. . ' Obt mos pnme1ro membro e o - 5 para o segundo. e · 

4x-2x = 5 + 3 
e reduzindo os têrmos semelhantes: 

2x = 8 
Dividindo os dois membros por 2 (coeficiente da 

incógnita),:)emos: 
8 

X=2 
OU X= 4 

que é raiz, e, portanto, a solução da equação proposta. 
V erijicação. A prova de que x = ,..1: é a raiz ~a 

equação é feita substituindo êsse valor na equaçao 
dada. Se estiver certa, deve-se encontrar uma igual­
dade. De fato, substituindo-se na equação x por 41 
tem-se: 4(4) _ 5 = 2(4) + 3 

16-5 = 8 + 3 
11 = 11 

Erriações do fJrimeiro grau 
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2.") ~; + ~ = X + ! 
é 12 Eliminando-O m.m.c. dos denominadores . 

os, temos: g:i; + G = 12x + 8 
. . bro os têrmos que 

Passando para o pnmeiro mero _ tAro. 
d os que nuo con ., . contêm x, para o scgun o 

9x -12x = 8- G 

Reduzindo os têrmos semelhantes: 
-3x = 2 

Dividindo os dois membros por - 3: 
2 

X= -3 

Verijicação : 
1 2 2 

3 ( 2) +-=--+-3 4 -3 2 3 

0=0 

X - 3 + 2x = 2x+ l 
3.") 4 5 1-~ 

M m C dos denominadores: 40. 
· · · · dores· Eliminando os denoJIUna 

5
· (

2 
. + 1) 

)+8 2,,•-40- X 
lO(x - 3 · ·" -

- 0s indicadas: Efetuando as operaço _ 
5 lOx - 30 + 16x = 40 - lOx 

R . d os têrmos semelhantes: eumn o 
30 lOx + 16x + l0x = 40-5 + 

36x = 65 

65 · ) x = - (raiz 
'36 



ou 

4.ª) ! (x + 6) - ~ = _.!_ 2 3 6 (8 - x) + x - l -3 

Escrevendo a e - f • quaçao proposta sob a orJllª· 

~-~-8- x 5 
2 3 - -6-+ x-3 

m.m.c. = 6 

!(x + 6) - 2x = 8 - x + 6x - 10 

3 
x + 18 - 2x = 8 - x + 6x - 10 

x-2x + • X - 6x = 8 - 10 - 18 
-4x = - 20 

4x = 20 (multiplicando os dois 
membros por - 1) 

X= 20 
4 

x = 5 (raiz). 

Resolver as E X E R C Í C I O S 
equações· 

l.•) ~ = 12 . 
2.•) 5x = -30 
3.•) 2x - 20 
4 . = o 

. ) 3x - 1 = 12 
5.•) 8 + 5x -
6.•) 5 - 3 - 2 - 9x 

Y = 10 + 2y 

7.•) 2n - 1 5 = 4(3 - n) 

8.•) ~ - 9 
12 -

l'3.•) 2x -~ - 3 -~ 4 - 5 

15 •) 19 ( 5x 5x - 3 ~ . -6 x - 4)+-=- - 3 
2 7 

16:•) ~ _ x+l _ ~ 
10 5 - 15 

17·•) 
6
1 (8-x)+3x- l ~=l.(x+6) 

3 2 

Equações do p-rimefro grau 

18.•) ~ ( 1 ) 8 -x=3- -+2x 
2 

19.•) ~ [ X - 5 (ªX )] 3 · -2- + 2 4 - 1 + 3(2x - 1) = O 

20.•) ~ ( x - l ) 4 - 5 . -3- + 1,3 = O 

(Outros exercícios, pág. 223). 

It:eap 08TAS: 

l.•) X = 4 
2.•) X= - 6 
3.•) X= 10 

4.•) X = 13 

6.•) y = - 1 
61 

7.•) n = -
30 

12.•) X= 0,9 

51 
13.•) X. = 19 

10 
17.•) X= 7 
18.•) X= 0 

27 
19.•) X= 40 
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3 
8.•) X= 108 
9.•) X = 3 

10.•) y = 1 
11.•) X= 48 

14.•) X = 12 

15.•) X = 2 

16.•) X= 11 
- 610 

20.•) X= I9l 

aquei· Eq~ações fracionárias. As equações fracionárias são 
exp as CUJ as incógnitas figuram em denominador ou com 
à f~:ntes_ ne~ativos. Como é possfvel reduzir essas equações 
que ma mte1ra, pode-se determinar as suas soluções desde 
dor as raízes encontradas não anulem nenhum dos denornina-

es da equação proposta. Exemplos: · 
Resolver as seguintes equações fracionárias: · 

l,n) X ....: 3 2x X · 

~- X 2 - 1 = X ~ 1 

M .m .c. dos denominadores: 
x2 - 1 = (x + 1) (x - 1) 

Seguindo a ordem já conhecida: 
(x - 1) (x - 3) - 2x = x(x + 1) 

x 2 - 4x + 3 - 2x = x
2 + x 

x 2 - x 2 - 4x - 2x - x = - 3 
-7x = -3 

3 
X= 7 
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h
Como a raiz -encontrada (x = ~ ) não anula 

nen um dos denornin 7 
que êsse valor é a ªl do:·es da equação dada, segue 

so uçao. 

2.ª) ~ -x+i-5 

3x - 3 = 5 (x + 1) 
3x - 3 = 5x + 5 
3x - 5x = 5 + 3 

- 2x = 8 

x = - 4 CÉ soluç- · 
d 

ao, po1s essa raiz não anula 
o en . d onuna or x + l). 

EXE nct 
Resolver as se . C I O S 

gumtes oqua õ f . 
5 

ç es rnc1onárins · 
l.•) - 3 1 . 

2l:--==- 2 X 8 4.•) ___ 3 _ _ ~ 

2.•) ~ 2 X + 1 X - l - :i;2 - 1 

9 - X == ;-n 5.•) !_ _ 2 1 

3.•) 2l: - 3 4x ~ == 2x 
-+ - 1 X 5 - 6.•) ~ 5x + 1 

(Outros exercf · x - 2 = 5x - 2 
R CIOS, pág. 225) 

EBPOBTAB; • 

1.•) X= - 4 

5.•) X = - _!_ 
4.•) X= - 6 7 

10 E 6-•) x = - 2 
· quaç~ vidas empre oes literais. As 

equações nu~;~o-se a mesma ordequu.ções literais são l'esol-
n u cas. Exemplo· em usada na resolução das 
.1. .. esolve · r a equação 

3.•) X == 8 

5x - a = 2x + b 

-
------..:_....:.::.:..._____:E:::• fft..:_l~ta:'..!ç~õ~e:_s~c:'..:lo~j~'Jr~i!!_m~e~i~ro~g~r~a~tt~ _ ___ _..:.1:_3~7 

Temos: 5x - 2x =a+ b 
3x =a+ b 

a+b 
x=-3-

de u~u t ros exemplos serão vistos, · após o estudo da discussão 
remo ª equa~ão do primeiro grau com uma incógnita que ia-

s a seguu. 

co l l. D iscu ssão de u ma equação do primci1·0 grau 
ela~e urna i~cógnitn. D iscutir uma equação é verificar se 
lução.m ou nao solução, isto é, se é possível ou não a sua reso-

Pode~omo a~ equações do primeiro grau com uma incógnita 
' seguindo a ordem de resolução, ser reduzidas a forma: 

ax = b 
onde a (co f' · · · h 'd ) -dois , e 1c1ente da mcógruta) e b (têrmo coo eCI o suo 
essa ~~-meros, tôda discussão será feita com as equações sob 

~ ma, denominada forma geral. . 
na últ'a resolução das equações sob a forma geral é prec1s?, 
dad Jma fase, dividir os dois membros por a. Daí a uecess1-
que \ e serem feitas as seguintes hipóteses (*) sôbre os valores 
p . e b podem receber : 

nu.1:ErnA d d· ·d· a HIPÓTESE: a ~ O. Nesse caso, po em-se 1v1 ir 

mbos os membros da equação a.-i; = b, por a e teremos: 

b 
X=­

a 

11 
. t A eq ua.ção diz-se possf-vel e determinada, isto é, ad-

S 11 e uma única solução. 
EouNnA liIPÓTEsE: a = O e b ~ O. Nesse caso a equação 

se reduz a: O . x = b 

e como qualquer número multiplicado por zero resulta 
zero e o valor de b é diferente de zero, por hipótese, segue 
que a equação proposta não tem solução, isto é, é impos-

~ 
(•) Bip6tcoc: Suposiçao. 
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TERCEIRA EIIPÓTESr,, •. -
fica "" ª = O e b = O. Nesse caso a equaçao 

0. X= 0 
e ~omo qualquer número multiplicado por zero resulta 
ze1 o segue q · · to 
é ' l ue a igualdade acima é umti identidade, is 
t' qt~ quer número atribuído a x pode verificá-la. Diz-se 
i~j: .dmdqude ª equação é indeterminada e que admite uma 2 ª e e soluções. 

Resumo d d. ~ a iscusscio: 

· ª ;é O 'quação possível e determinada admi 1D 
Equação: ax = b uma s6 solução. 

{ 

I •) E ·t· do 

Exemplos: 

2.•) a = 0 solução. 
{ 

b ;é O Equação impossível. Não admite 

b = O Equação que se transforma numa 
identidade. 

R esolver e dis t· 
1 ª) 3 cu ir as seguintes equações: 

• X - 5 (X + 2) = 12 

3 Seguindo ª ordem de resolução conhecida, temos: 
X - 5x - 10 = 12 

-2x = 12 + 10 

-
2

x = 22 (Equação da forma ax = b onde 
ª = - 2 e b = 22 são diferentes 
de zero). 

-22 
X=2=~1l 

Logo: a equa - i 
nada admi·t· d çao proposta é possível e determ -

2 ·In o um , · 1) .ª) 4x - 3 c2 + ª unica solução (x = - l . 
X 5) = 5 - 2 (X - 2) 

Temos: 

44x - 6x - 15 = 5 - 2x + 4 
X~ 6x + 2 

X= S + 4 + 15 
O · x = 24 (E de quação da forma O . x = b on 

L . ª = Oeb =24 diferentedezero)-
ogo. a equaç- d d . ' ·te 

solução. ao a a é impossível; não adnu 

---cc.. ______ E~q'-i_w..:.ç_õ_es_d_o___.!.p-,_·_im_e_ir_o_.:::g_ra_u _______ I_39 

3 .") 3x + 25 + 2x x + 20 
- 20 5 = 4 

Resolvendo: (m.m.c. = 20) 
- 3x + 100 + 8x = 5x + 100 

5x - 5x = 100 - 100 
O. x = O (Equação da forma 0.x = O 

onde a=0 e b=0). 

Logo: a equação dada se transforma nui:n~ iden­
tidade; qualquer valor atribuído a x a -y~nfwa, ou 
seja, é uma équaçiio indeterminada, adrrutmdo urna 
infinidade de soluções. 

4.ª) 3ax - b = 5 

Temos: 3ax = 5 + b 

Discussão: 
5 + b l 1) se a ;,6 O, x = -- e a equação é possíve e 

determinada 3ª 

{ 

b ;,6 - 5, a equação O. x = 5 + b é 
impossível. 2) se a = O b = _ 5

1 
a equação se tra~sforma numa 

identidade (indeterminada) 

x-b x-a b o b--'0) --- - = - (sendo a ;,6 e ,,-
b a a 

M.m.c. =a. b 

Discussão : 

a (x - b) - b (x - a) = b2 

ax - ab - bx + ab = b2 

· ax - bx = b2 

x (a - b) = b2 

ou (a-b)x = b2 

b2 
1) se a ~ b, x = --b e a equação é possível e 

determinada. ª -
2) se a= b, a equação 0.x = b2 é impossível. 
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EXERCÍCIOS 

Resolver e discut" . . li as segumtes equações: 

1. ") ~ X + 3 2 -~ = 1 G.•) ·•ax -j- x = b 

2.•) ~ _ _ ( l ) 8 x-3- 2 +2x 

3.•) ..::.. _ 5x -11 6 
2 10= 11 

4.•) 3(x - 8) = 3x - 24 

5.•) X+ 50-~ _ 170 
3 -3 

(Outros exercícios, pág. 226). 

7.•) X - .::_ = (1. 
a 

(a ;é o) 

a-x x (a-<o, b;éo) s.•) 7 - -y; = o ,... 

g,•) .::_ + .::_ = _!_ (a;éo, b;éo) 
a b a. b 

a+b a-b 
10•) --- = -· m+x m-X 

RE S PO STAS : 

l.•) Possível, determinada· sol· x = i_ 2 •) Possível, deterrni-
nada; sol.: x = 0 • ' · 5 · · 'd de, 
6-•) Para a ;é _ 

1 
·po\) fmpossível. 4.•) Identidade. 5.•) Iden~~;os· 

sf':'el, para a = _•
1 

e b :e e _dete~minada, para a = - 1 e b ;é 0,1
1 
deter· 

mmada, para a - 1 im - O, identidade. 7.•) Para a ;é 1, possíve jn11dn 
para a == _ b 

6 
~ possível. 8.•) Para a ;é - b possível determ. odn' 

Para a = _ b im possível. 9.•) Pnrn a ;é - b possível e deter~º dn' 
para a == o b ~ õ ossível. 10.•) Para a ;é o I possível e deterill(lr de' 

' ' m ;é O, impossível, para ' a = O, b = O, ident1c a . 

§ 2. Binômio linea1· 
12. Binômio li ]lo.Í:IS• 

Chama-se binlJm. ;ear .. D~composição emfatôre8
• e>'· 

pressão algébric iod o primeiro grau ou binômio linear a 
ª a forma : 

onde a b _ ax + b 
e sao número d d l (a1<). 

Exemplo· .., 8 ª 08 (sendo a ~ O) ex uma variáve . .ax + 5. , . .. 

b
. (*) Variúvol· e no m6mio · om ossa de . 0 1orC

8 

· no1nmnçllo queremos dizer íJUO :z;: podo 111u<lar do " 

Equações elo /Jrimeiro grau 
141 

li Colocn.udo o coeficiente a ? e x em evidência, 
ncar fica cleco1n11osto nos segumtes fatôres: 

o binômio 

ax +b =a ( x+ ~ ) 

Exemplo: 
5) 

2x + 5 = 2 ( x + 2 
. 1~ sob essa forma. que se estuda a variação_ do_ sinal do 

binômio linear quando x varia . Observa-se, pnmeiramente, 

que para x = - }!_ 0 valor numérico do binômio ax + b é 
a b 

nulo. De fato, substituindo-se X por - a' temos: 

. a ( - ~ + ~) = O 

O valor x = - .!!_, é denominado raiz do binórnio linear, 

e é obtido resolvencfo-se a equação que resulta igualau
d

o-se 
a zero o binômio ax + b, isto é, 

ax +b=O 

Resolvendo a equação t emos: 
ax = -b 

b 
X= -a 

. 13. Variação do sinal. A v:.iriação do sinal do binômio. 
linear é estudado a par tir da sua forma : 

a ( x + ~ ) 

levando-se em conta o sincil elo coeficiente a, quando x varia 

Para valores menores ou maiores que a sua raiz ( x = - ! ) · 



dos 
Lembrando a . números relaf iep(r;)sentação geométrica e o confronto 

ivos (l." série), temos; 

x< -}!_ x> -}!_ 
a a 

- - ---1-----
x = - .!!_ 

a 

1.") 
P ara O r· . coe icien te a d , po em-se fazer duas hipóteses: 
ª e positivo N "' 
1 

º) p · es .. e caso temos: 
· ara todo v 1 • b d a or de x menor que - - o sinal e 

ax+bé n . a . egativo (contrário ao sinal de a) pois 

2.º) p ara todo valor de . b o s1·nal de x maior que - -
ax+bé .. a poSitivo (mesmo sinal de a), pois 

.. 
1 

! ! 
+ =+ + 

Nesse caso temos: 
valor de b x menor que - - o sinal de 

ª +bé •· a positivo (cont á .· . r no ao smal de a), pois 

a , e negativo. 
l.º) Para todo 

_ ax + b = ~ (x + : ) 

! ------
(*) o + - ! estudo dns d • - - _ 

eaiouaWadea ó íoito no . 
Pnrágr,a(o eeguinte. 

______ _:E:.:·q?_i=1,a:::::ç~õ::.:e:.:s_:d:_o::,__!p!:'...1:_:·i::_11.:.:ie:,:i.:..ro~ g:?..:·1.:·a.:tt:_. _____ 1_4_3 

2-º) Para todo valor de x maior que 
b o sinal de 
a 

ax + b é negativo ( mesmo sinal de a), pois 

ax+b=a(x+ !) 
1...:..-.----
1 1 

= - + 
Resumindo, temos: 

l.º) p ara os valores de x menores que o da raiz 

0 sinal do binómio linear ax+b é contrário ao sinal do 
coeficiente a. 

2 ·º) Para os valores de x maiores que o da raiz (i: > - ~) 

0 _sinal do binômio linear ax+b é igual ao sinal do coefi-
ciente a. · ..... 

mp os. Estudar o sinal dÕs seguintes binômios lineares: Exe 1 

l.0
) 3x + 6 

A raiz dêsse binômio é obtida resolvendo-se a equação: 

3x + 6 = O 
3x = -6 
X= -2 

Representando geometricamente: 
x< - 2 x>-2 -----1-----

x = - 2 

Pelo resumo feito, t emos: 
1. Para todos os valores de x ,< - 2 o sinal do binômio 

3x + 6 é negativo (contrário ao sinal de + 3); 
2. Para todos os valores de x > - 2 o sinal do binômio 

3x + 6 é positivo (mesmo sinal de + 3). 
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V EmF1cA çÃo: 
- 1-1-1--

- 3 -2 -1 
Para x = _ 3 ( menor que - 2) bº , · Jo1·· 3(-

3
) _ , 0 momt o assume o va · 

P 
+ 6 - - 9 + 6 = - 3 (negativo) 

a ra x = - 1 (maior que - 2) . . l .. 3(- l) _ , o bmô11110 assume o va 0
1 

· 

2·º) -2x + 
5 

+ 6 - - 3 + G = + 3 (posi tivo) 

D etcrminaça~o da raiz: 

- 2x + 5 = O 
-2x = _ 5 

5 
X = -=25 

o 2 ' 
sinal dêsse binô . . 

1. P ara x < 
2 5 

~o van ará da seguinte maneira: 
,. o smal do binômio · - 2 + 5 é . . . X 

2 p positivo (contrá rio ao sinal de - 2); 
· a ra x > 2 5 . 

' o sm a! do binômio· - 2 + r:: é . . X D 

V ERIFICAÇÃO: negativo (mesmo sinal de - 2). 
-1 2-1-1--

p . 2,5 3 
ara x = 2 ( menor qu 2 5) _ 

2
(
2

) r:: e ' , temos para o binômio: 

um valor positivo . + a = - 4 + 5 = 1 , 
Para x = 3 ( . 1na1or que 2 "') ,a , temos para o binômio: 

-2(3) + 5 _ 
um valor neaat. - - 6 + 5 = - 1 ivo. 

Estudar n . vanação 
l.•) 4:t - 8 
2.•) - 3:t + 6 

EXERcíc10s 
do sinal d 
3 •) 0 8 seguin tes binômios 

. X - 5 
4.•) 2x + 1 5.•) mx + n 

lineares : 

Equações do primeiro grart 

R ESPOSTAS: 

l.•) Parn x < 2, binômio negativo e para x > 2, binõmio positivo. 

2 -º) P ara x < 2, binõrnio positivo o para x > 2, binõmio negativo. 

3-º) Pnrn x < 5, binômio negativo e para x > 5, binõmio positivo. 
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1-º) Parn x < - ~, binõmio nega tivo e para x > - ~, biuõmio positivo. 

S.•) Para x < - ~ o binõmio tem o sinul contrário no sinal de m o 
ni 

para x > - ; o binômio tem o mesmo sinal de m. 

§ 3. Desigualdade. Inequação 

14. Desigualdade. Comparação d e n.úm~ros relati­
vos. D ois números relativos são desiguai s ou diferentes 
du~nd~ a diferença entre êles não é zero. Assim, se a e b são 

ois nux;neros relativos diferentes, podemos dizer que 

a-b ~ O 

Se a diferença a - b é positiva, djz-se que a é maior que 
b e indicamos: 

a> b 

. ~e a diferença a - b é negativa, diz-se que a é meno1· que 
e md1camos: 

a<b 
Exemplos: 

8 > 5, pois 8 - 5 = 3 > O (diferença positiva) 
3 < 7 , pois 3 - 7 = - 4 < O (diferença negativa) 

CoNsEQütNCI As: 

l.•) Qualquer número positivo é maior que zero. 
I ndicação de que um número a é positivo: a>O; 

2.•) Qualquer número negativo é menor que zero. 
Indicação de que um número a é negativo: a < 0; 

3.•) Qualquer número posit ivo é maior que qualquer 
número negativo; 
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De d_ois núme1·os pos·Ltt·vos ten1 o maior é o que · · 
ma.ter valor absoluto · ' 

De dois 1 , ' n un eros nega.Li vos, o maior é o que tem 
menor valor absoluto. Exemplos: 

+s > o 
-8 < O 
+7 > - 9 
+8 > +2 
- 5 > -8 

Chama-se eles . l l . 
a condicão pa. igua < ade algébrica a in<licn,c:-10 que expn rnc 

'i 1ª que uma • ,, · ou 
menor que outr ' expressão a)rrébrica seja mm.or 
contidas. Exem~J;~ªndº se atribuem ~1,lorcs às letras nela

5 

5x - 1 > 2x + 8 
.· ~ esigualdades de 1 . • o 

Pllme1ro membro é ~esmo sentido são aquelas nas qua1~ 
membro é menor do ma10r do que o segundo ou o priJne11:º 
gualdades são d que O segundo. Caso contririo as desi~ 

e sentidos e l á . on r rios. Exemplos: 

{ 
3x2 - 1 > 5x + 2 
3a - b > 2· { 5a - 3a2 > - 5 

são d · 2.x + 4 < 1 - 3x 
es1gualdades de 

mesmo sentido· 
' 

são desigualdades de 
sentidos contrários. 

15. P.-opriedades das 
desigualdades. 

Sornando 
de - se ou suhtr·a · d 

uma desig ualdad 111 0 -se aos dois membros 
a desigua]dad e urna mesma quantidade, 

e não muda de sen tido. 

Assim, se 
somando-se a 
deve-se aind ambos a ter 

a> b 
os membros a mesma quantidade rn, 

a+m>b+m 
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1 
CoNSEQÜ1°hNCIA: Pode-se passar um tênno (ou vários) 

e e um membro para outro de uma desigualdade, desde que 
se lhe troque o sinal. Seja, por exemplo: 

A desigualdade: 5x - 3 > 3x + 7 
pode-se, como nas equações, passar o +2x para o primeiro 
membro e o - 3 para o segundo: 

5x-2.-i; > 7 + 3 

Multiplicando-se ou clividindo-se os dois membros 
de uma desigualdade por uma mesma quanti­
dade , a desig ualdade 11íio inuda do sentido , se 
n quantidade fôr pos itiva e muda de sentido, se 

a quantidade fôr negativa. 

Assim, por exemplo, se 
a>b 

e m> O, deve-se ter: m . a>m . b e se m<O, m • a<m • b 

CoNsEQÜ1°hNcrA: Podem-se t rocar os sinais de todos os 
t~rmos de uma desigualdade, desde que se lhe t roque o sen­
tido. Exemplo: 

A desigualdade - 2x + 5 < 8x - 3 
pode ser escrita 2x - 5 > - 8x + 3 
Pois essa passagem equivale a multiplicar ambos os membros 
por - 1. 

16. Operações 
I. Adi~ão. Somando-se membro a membro, desigualda­

des de mesmo senti d~ obtém-se uma desigualdade do 
mesmo sentido que ' as desigualdades consideradas. 
Exemplos: 

+ { lg ~ ! 1 
- 3 > -8 _ _,__ ---
14 > -6 

{

a< b 
+ e< d 

---~1_n < _n ___ _ 
a+c+m<b+d+n 

Logo: só se podem soma?' desigualdades ele mesmo sentido. 

I 
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II. 

Matemâticn s _· egwula sei ic ginasial _ 

Subtração. Subtr . . gua.ldades de s t . n.indo-se, membro a membro, dcs1-
dade do mes en idos ~onlrários, obtém-se uma desigual­
como minuen:º Esentido da desigualdade consideradn 

o. 'xemplos: 

{ 
8 > 5 

-~3. <7 
5>~ 

Logo: só se podem 
contrários. subtrair 

{ 
a< b 

- -~---=-c > ~ 
a-c<b-d 

desigualdades de sentidos 

III. Multiplicação M 1 . . 
desigualdades ci u tiphcando-se, membro a rnernbro, 
obtém-se uma ~ 11:esmo sentido e de m embros positivos, 
desigualdades e es~âua.ldade do mesmo sentido que as 

X { 5 > 2 ons1 eradas. Exemplos: 

-~8 >3 X{ª <b 
40 > ~ c < ~ 

Logo: só se podem . . a . c < b . d 
sentido. (*) multiplicar desigualdades de niesm

0 

IV. Divisão. Dividind -
des de sentidos con~ :•. membro a membro desigualda-
uma_ desigualdade ~ºrios e membros positi;os, obtém-se 
conS1derada como di . dmesmo sentido d o. desigualdade 

...,.. { 12 > 8 v1 endo. Exemplos: 

2<4 {ª <b 
6>~ c>~ 

a b 

L 
< -

ogo: só se pode c d 
---~ contrários. (**) m dividir desigualdades de 3e11,ti,do

5 

(•) Multiplicnndo-
obt.ém-.., umo."" du.o.a desiguo.Jdad 
Exemplo: dea11CUo.Jdado do :nt~1:eamo aontido mas do membros nos"tdi1108 

- 3 < contrário no sentido da• conoideto ,... 
X - 2 

e••) D' ~ < - 4 
1vidindo-.., d + 15 > + 

o~tém-ae umn ~~ . doaigunld4dce d 
8 

VJll<)ffi, Exomplo:ª 'l!Unldndo do mc~m~ n,~dr~ contrários mne do membros nogllt111~•· n 1 0 do. doalguo.ldo.do quo eorviu como ,. 

-15 < 
:~ > =: 
+õ > TI 
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dad 17 · ln~quaçüo. Classificação. Inequação é a desigual­
vatoe· a lgébn ca que se verifica somente para determinados 
de t~s das suas incógnitas. f.;sses valores recebem o nome 

ra ze~ ou soluções da inequação. 
ma.d As _mequações que admitem as mesmas raízes sii.o cha­
é f .~s inequações equivalentes. A classificação das inequações 
cio,ei ~ co1:1 0 nas equações. Assim, temos as inequações ra­
tei _iais e irr~cionais, e aquelas classificam-se, ainda, em in­
sob as e fracionárias. As inequações também se apresentam 

as formas: numérica e li teral. Exemplos: 

J.o) 5x - 13 < X + 9 
Inequação numérica do J .º grau com uma incógnita (:r). 

2-º) ax2 + bx + e > O 
Inequação literal do 2.º grau com uma incógnita (x). 

l8. Resolução de uma inequação do primeiro grau 
::~ uina ~ncógnita. Resolver uma. inequação é veri_ficar 
lh e ª é poss1vel ou não, e no caso de ser possivel deternunar­

e _as ra.izes. Para isso transforma-se a inequação em outras 
edqudivalentes, por intermédio das propriedades das desigual­

a es. 
As diversas fases da resolução das inequações do l.º grau, 

com uma incógnita, apresentam grande semelhança com as 
equações dêsse t ipo. Exemplos: 

Resolver as seguintes inequações: 

l.ª) 8x - 3 > 5x + 9 

Transpondo os têrmos: 
Bx -5x > 9 + 3 

Reduzindo os têrmos semelhantes: 
3x > 12 

Dividindo ambos os membros pelo coeficiente da incóg­
nita (3): 

X> l 
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A solu_ção x > 4 signifi co. que qualq ue r uúmcro ,maior 
que 4 é raiz ela inequação considerada . 

V ERIF I CAÇÃO: Basta subst ituir na inequação p r~P 
x por qualquer valor maior q ue 4 . Seja , por exemplo. 

teremos: 
X= 5 

8X5-3>5X5 +9 
40 -3 > 25 + 9 

37 > 34 
que é uma desigualdade verdadeira. 

2.n) 2x - 5(3x + 1) > 19 - X 

Temos: 

2x - 15x - 5 > 19 _ x 

2x - 15x + x > 19 + 5 

osto. 

- 12x > 24 (multiplicando ambos os mem bros por - l) 
12x < - 24 

X<- ~ 

Lo l . da joe' go: qua quer valor de x menor que - 2 é raiz quação. 

3.n) 3x - 3 (\- 2) < 8 + ~ 
2 

O m.m.c. 

~ 

dos denominadores é 4. Logo: 
12

x - 3(x - 2) < 32 + 2(1 - 2x) 
12

x - 3x + 6 < 32 + 2 - 4x 
12x - 3x + 4x < 32 + 2 - 6 

l3x < 28 

X < 28 ou X < 2 2-csolução) 
13 13 

/ 
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4.") ax + b > O 
rf; uma inequação 

sua resoluçü.o: 

. Temos para literal do primeiro grau. 

ax > -b 
- b 

e supondo a > o, t emos: X > a 
que - ba é raiz da ine­isto é, qualquer valor de x maior 

quação dada. 

EX E RC Í C I OS 

1. Efetuar as seg uintes operações: 
1 ) S 2 •) Somar: .• omar: · < b 

+ { _ ~ ~ ~ 5 + { 2,~ < ~n 
10 > - 0,3 X < y 

3.•) Subtrair: 

- { 12 > 5 
8 < 13 

5.•) Mul tiplicar : 

X f 3 > 2 
\ !) > 1 

7.•) Divi<lir : 

..,.. { 8 > 2 
6< 8 

,1.•) Subtrtiir : 
_ -{u <v 

X > y 

6.•) Multiplicar : 

X { a < b 
m < n 

8.•) D ividir: 
..,_ { a< b 

m > n 

2. R esolver as seguintes inequações: 

1.n) 3x -5 <X+ 7 
2 .•) 6x - 8 > 7x + 2 
3.•) 6(x - 2) - 3x > O 
4.•) - 2 (x + 1) + 5x < 4 - 3 (2x + l) 

3x X - 1 
5.•) 2 - 5 > - 3-

4x - 3 x + 3 
6.•) -8- < 1 - - 2-

2x - 1 ~ 
7.•) -"--3(4 -x) < - 12 + 3 

" 

(F azer a s hipóteses de 
mbl·os serem todos os me 

·t· os ou todos ne­post 1v 
gativos) 

(Fazer as hipóteses an­
teriores) 
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8.•) 3x + a > x + b 
O.•) ax - b < O 

10.•) 2mx - 5 < x + l 
(Outros e í . xerc cios, pág. 227). 

RESPO STAS : 

1. l.•) 15 > - 2,3; 2 •) (a + 2 
4.•) (-u - x) < ( _ · . _ 111 + x) < (b + 3n + y}; 3.•) 4 > - B; 

11 y), ;,.•) 27 > 2; 6.•) Todos os membros positi-
vos: am < bn tod J • os os mcmbr . 4 · 
8.•) Todo os negativos: am > b,~; 7.•) 3 > 4, 

s os membros positivos.· a b 

t
. a b - < - todos os membros uc· 

ga IVOS: - > _ ?lt n I 

m n 
2. l.•) X < 6 

2,a) X< - lQ 

3.•) X> 4 

5.•) X > 4 b 
O.•) x < - (a > O) 

a 

4.•) X< ..!._ 
3 

7.•) X< 2. 
13 

8.•) x > b~ 
2 

10.•) X < _6_ (m > 21 ) 
2m- l 

§ 4,. Sist emas li 'neares e d 
19. Equa ~ om uas incógnitas 

As equ çoes d o pritn . . . que a ações do primeiro r euo grau com duas inc6gn 1t aS• 
cóg ·tpresentam: um têg au com duas incógnitas são aqueJa.s 

n1 as um tê rmo do p · · d ·11-um tê ' rmo do .· . nme1ro grau numa as l 
rmo conhecido Ap1_1me1ro grau na outra incógnita e 

· ss1m p ' or exemplo, a equação: 
é d · 2x + 3y - 12 o primeiro -
. A forma grau nas incógnitas x e y . 
mcógnitas x geral de um e Y, é: ª equação do primeiro grau oa.

5 

onde a e b ax + by = c 
h são os r· con ecido. coe icientes d . o.s mcógnitas e r, o têrJ11° 
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f; fácil verificar que estas equações admitem infinitas 
soluções, pois é sempre passivei, atribuindo-se qualquer valor f x, determinar o correspondente valor de y, que juntos satis­
azem a equação. 

De fato, se na equação 
2x + 3y = 12 

se atribui n. x, por exemplo, o valor 3, temos para y o seguinte 
valor: 

2 X 3 + 3y = 12 

e teremos os valores: 

3y = 12 - G 

3y = G 

y = 2 

{
X= 3 
y = 2 

due satisfazem à equação dada, e, portanto, constituem uma 
e suas soluções. 

20 . Sistemas de equ ações s imultâneas . Cons_idere­
Il:0e, agora, duas equações do primeiro grau com duas incóg­
nitas, como por exemplo, as equações: 

{ 
3x + 2y = 12 

X - 3y = -7 

Essas equações que se verificam simultâneamente para 
x = 2 e Y = 3, constituem um sistema de equações S'l:multâneas 
de solução x = 2 e y = 3. 

Logo: duas ou mais equações são simul tlin eas oti f orrnam 
um sistema quando se verificam, para um mesmo conjunt-0 de 
valores de suas incógnitas. 

Se _as equações que compõem o sistema. são do primeiro 
g_rau, diz-se que o sistema é linear. Chama-se solução de um 
S1Stema o conjunto de valores elas incógnitas que isat,isfazem 
às equações do sistema. 
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- •s que . . 1 <'(tun.c;uc. Sistemas equivalentes siio os s1slemo.s e e ' s istenHi 
admitem a mesma solução. on~w oc,. ,. A f ·al de um 
linear de duas equações com duas rncógniLns é. 

{ 
ax + by = e 

a'x + b'u = e' . tes das 
onde a b a' b' são respccLivamcnte, os cocficie n 

' ' ' ' h ·a s incógnitas x e y, e, c e e' os Lêrmos con eci O · ·n~ 

. m duas • 21. R esolução de um sistema linear co 'f' ar se o 
cógnitas . Resolver um sistema de equações é vcri !~ilida.de, 
sistema é possivel ou não, e, no caso de sun. possi 
determinar-lhe a solução. . . as lineares 

Existem diversos métodos ele resolução de s1stem 
de equações. Estudaremos os seguinLes: 

1. º) Método da s1tbstituição ; 
2.0

) Método ela adição; 
3.

0

) Método ela comparação. a-
. duas equ 1.

0

) Método de substituit;ão. Reduz1d_:is as 
1 

relação 0 ções à forma geral, resolve-se nrna das equaçoes, err ntidnde 
uma das incógnitas, considerando-se a outra coi_no_ qua 

O 
lugar 

conhecida. O valor obtido dessa maneira substititi-se_ n um!). 
dessa incógnita. na outra equação obtendo-se, as~unógnita, 
equação do primeiro grau contendo somente uma 1r:da no 
Resolvida essa equação substitui-se a raiz encon ào daí o 
valor já expresso para a primeira incógnita resulta,n 
valor numérico desta. Exemplo: . 

Resolver, pelo método da substituição, o sistema. 

{ 
2x + 3y = 7 
3x - 5y = 1 ]ação 

Resolve-se a primeira cq uação ( ou a scgu nda) ern l re de X 
a x. Costuma-se também usar a expressão: tirar O va or 
na primeira equação. 

Assim, 2x + 3y = 7 
2x = 7 - 3y 

7-3y 
X=~ 

A seguir, 
valor, isLo é 

e resolvendo-a: 

Equações do Jn·imeiro grau 

subsLitui-sc o x da segundn 

3 c ~3?J)-5u = 1 

21 - 9y _ 5y = 1 
2 

21 - 9y - 10!} = 2 
g -]011 = 2-21 - 1/ ., 

. - ]9y = -19 
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equação por êsse 

y = 1 - . 
. l na expressu.o . . b ti Luindo-sc y por , O valor de x é obtido su s 

7-3?} 
X --. - 2 

x= 

7-3 ~=2 isto é, x = --Z- = 
2 

d Sl·stcma, é, pois: A solução o x=2ey= l 

'VERIFICAÇÃO : _ 4 + 3 = 7 

{
2X 2+3Xl=6-5= 1 
3 X 2 - 5 X 1 - lt iplicam-se 

. - Neste método, mu f' ·entes 
2.º) Método ele adrr<;1º·números tais qu~ os _co::\alor 

ambas as equações por ~01f ,inar se tornam iguais 10mbro 
da incógnita que se qum e in ' então, membro a n tend~ 
e de sinais cor~trários: srr~;~n~~=sim uma . equaçã~ ~:ior da 
as duas equa~ocs o~ten ° lo 

O 
detcrnunada. 'á en­

sômente uma ineógntta qbt,~ é sutstituindo-se o val~~l~ção à 
incógnita eliminada é O 1 º- e resolvendo-a em 1 

das equaçocs 
eontrado em uma . _ d'. ta do 
única incógnita rcsLanie. éLodo é uma a p~1caçao }l~ientes 

11: evidente que êst°, m tornarem iguais . os _coe equação 
primeiro. E r~ gera~, Pª~ªas~: multiplicar a pnme1ra 
de uma das mcógmtas, 
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pelo coeficiente que n. . , . fi,O 
e a segunda equaç:l rncogn1La possui 11n. segunda equª\a 
possui na prim . .' 0 pelo coefi cicn te que essa mesma incó~nJ 
entre si, procur: ~ra. Se os dois coefi cicnLcs não são pnl1'lº! 
dai:, equac;ões pel se O _m.m.c. dêlcs e mulLiplica-sc ca~a ufl'l 
pelo coeficiente º quociente que se obt6m dividindo êste in-J!ld·C· 

d 
que J)O • • e-ra a . Exemplo: ssut a incógniLa nu. equação c

0051 

Resolver, pelo método da adição, o sistema 

{ 
2x + 3y = 7 
3x - 5y = l 

x Multiplicando-se a . . de 
na segunda equa - ) prJme1ra equação por 3 (coeficie11te -

por - _2 (coeficienti ª~ e. multiplicando-se a segunda equa.~ll~ 
equaçao) obtemos ? x, com o sinal trocado na pruneir 

o ststema equivalente : , 

{ Gx + 9y = 21 
-Gx + lOy = - 2 

Somando tema li . -se, membro e mma-se a • . a membro as 
1ncógn1ta x , pois , 

sis­
equações dêsse 

+ { 6x + 9y = 21 
- 6x + lOy = -2 

19y = _1_9 _ _ 

19 u = - = ] 9 
Substituind 

equação t o-se êste , emos: valor de y (y = 

2x + 3 X 1 = 7 

Logo· 

2x = 7 - 3 
2x = 4 

4 
X = - - 2 

2 -

I), na prilneiro. 

. a solução do 
sistema é ,.. -- 2 e .., y = 1. 
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3.º) 1"1é todo da compamção. Resolvem-se as duas 
equações em relação a uma mesma incógnita considerando-se 
a outra como quantidade conhecida. Como as equações 
encontradas ainda constit uem um sistema, admitindo por­
tanto as mesmas raízes, segue que devem ser iguais os dois 
valores obtidos para a mesma incógnita. l gualand~-se ês~es 
valores t em-se uma equação contendo sõmente uma mcógmta 
? que,_ resolvida, permite determinar o seu va_lor. A outra 
incógruta é determinada. substituindo-se o valor Já encontrado 
numa das equações. Exemplo: 

Resolver, pelo método da compn.ração, o sistema: 

{ 
2x + 3y = 7 
3x - 5y = l 

Tirando-se o valor de z na primeira equação: 
7-3y 

x =-2 

1+5y 
Tirando-se o valor de x na segunda equação: x = ~ 

Igualando-se os dois resultados, temos: 
7-3y I+5y 
~=~ 

resolvendo-se a equação resultante: 
3 (7 - 3y) = 2 (1 + Sy) 

21 - 9y = 2 + IOy 
- 9y - lOy = 2 - 21 

- l9y = - 19 
y = 1 

. . _ 7 -3y . 
Substituindo êsse valor de y na equaçao x = -;r-, temos . 

X 
7-3 X 1 

2 

7 - 3 4 
x =~ = 2 =2 

Portanto, a solução: x = 2 e y = 1. 

., 
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d OnsEnVAÇÃo· A e um sistema r . escolhn de um d "- • de como & . incar com duns in . ""ses m6todos p::ira a resoluçuo 
se SJStemn se ::iprcsent~ógmt~s depende, nn ma ioria dns vêzes, 

Outros . depois do reduzido à forma gem i. 
exemplos: 

1.º) Resolver O s · t { 
2

x - ?J = 3 is ·ema : 
~ 11 

. _Inicialmente . 4 - 6 = O 
eliminar os d i_eduz-se o sistema -~ (bas tn, cnonunadores d a forma gera l ª segunda. equa ção) 

{ 
2x - y = 3 

e aplicand 6x - 4y = o 
. o-se o métod Primeira o da ad · - ( equação por _ 

3 
içao é suficiente multiplicar 

11 

{ 

para se elimina r x) 
- 6x + 3y = - 9 

6x - 4y = O 
-y=:=g-

Substituindo ?/ = 9 
êsse valor na equação: 

2x-y = 3 
2x - 9 = 3 

temos: 

e, portanto (*): 

Solução : x = 6 
2x = 12 

.. • X= 6 
e Y = 9. 

2 º) n r J ; - 3 ? 7 +3 
· .1.\,esolver .· - = ~ - 4 0 sistema : l 4 3 

2x + }.!_ = _ J_ 
d Reduzindo à f 5 5 

as equações)· orma geral ( eli . f 3 (x - 3) _ · minam-se os denominadores 

\ lOx + y = ~ ?y + 3) - 48 ou 

{ 
3x _ 8y _ { 3x - g = 8y + 12 - 48 
lOx + y = g + 12 - 48 lOx + y = - 7 

- -7 ou { 3 
('") O s inal • X - 8y = - 27 

· • equivalen te à lOx + y = _ 7 
Palavra .. Portanto". 

m 
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Mul t i1Jlicn l _ adiçã.o) . _..nc o-se a segunda cquaça.o por +8 (método da 
, ehm111a-se y . 

{ 
3x - Sy = - 27 

+ 80x + 8y = - 5G 

83x = =sr-
x = -1 

um o-se êsse valor n a equação: lOx + y = - 7 Subs tit · d 

10 . (- 1) + y = - 7 
- 10 + y = - 7 

y= l0-7 

S l · . . y = 3 
o 1,ção : x = - l e Y = 3. 

çõc 22· Discussão de um sis Lema linear de du as equa­
de d com duas incógnitas. Consideremos o sistema linear 

uas equações com duas incógnitas, sob a f orma geral : 

{ 
ax + by = e 
a' x + b'y = e' 

0 
daRes?lvendo-se êsse sistema por qualquer um dos métodos, 

adtção por exemplo, temos: 

{ 
ax + by = e ( X - a') 
a'x + b'x = e' (Xa) 

+ {-a' -a'by = -a'c 
. a'x+ab'y = ac' 
;;, (ab' - a'b)y = ac' - a'c 

{
ax + by = e (Xb') 
a'x + b'y = e' (X -b) 

{ 
ab'x +bb'y = b'c 

+ - a'bx - 'y = - bc' 
(ab'-a'b)x = b'c-bc' 

~ 

Supondo: ab' - a'b :;é- O podemos tirar os valores de x 
e de y ' 

b'c bc' 
X= -----

ab' a'b 

ac' - a'c 
y = a b ' - a'b 

que são as fórmulas de resolução de um sis tema linear de duas 
equações com duas incógnitas. Estas fórmulas, também deno-



160 Matemática Scg1111da série ginasial ---

minad as d C e resolução _ h ' po em ser obtidas por ouLro processo d 
e RAlmn(*) d 

faremos alusão O e amad o ilI élodo dos D eterminantes do qunl 
p d no apBndicc de Á lgebra (pág. 175). , 

o em-se fazer 1 ") ab' , ' agora., as seguintes hipóteses: 
· -ab~O 

2.ª) ab' - a'b - ' 3.") ab' _ 'b - O e b e - bc' ~ O (ou ac' - a'c ~ O) 
ª = O e b' b , ) Na. l." sendo b' e - e = O (ou ac' - a/e ""' O 

determinad' ª - a'b ~ O, o sistema. dado é possível e 
o com as ratze d d ã. 

. Na. 2.ª, sendo ab' _ ~ ª a.s pelas fórmulas de resoluç 
0

· 

tmpossivel, isto é n- da b_ = O e b'c - bc' ~ O o sisteJllO é 
as equ õ • ao a mite s l - . ' que a.ç es são inco . 0 u çao. Diz-se nesse caso, 

Na. 3 a mpaliveis ' 
'nd · , sendo ab' , · é 

i eterminado, isto é - dª~ = O e b'c - bc' = O, o sisteJllll 
Exemplos· D' . ' ª mite tima infinidade de soluções. 

. iscut1r os sistemas 

l.º) { 3x - 2y = 1 
6x - 4y = 3 

Para ê sses exemplo, temos: { a = 3; b = 
a' = 6· b' = 

{ 

ab' - a'b - ' 
b' c - b , :: - l2 + 12 = O 

e - -4 + 6 
ac' - a'c = O - 6 - + =3 + 2 

Pela 2." hi -
admitind _pótese da discu - . -

0 , pois, solução. ssao, o sistema é únpossível, na
0 

2.0) { x-3y = 2 
3x - 9y = 6 

- 2; e ""' 
1 

- 4; e' ""' 
3 

onde 

Nesse siste { ma, temos: a = l; b = - 3· e = 2 
a' = 3 · b' - g '. 1 6 

onde: { ab' - a'b _ ' - - , e = 
b' e - b , - - 9 + !J = O 
ac' - a~ :_ - l 8 + 18 = O 

(•) GAn e - 6 - 6 = O 
ao eeLudo doe~i..'t.?.:t:'~ª (1704-1762)- lJ o CQuaoõee nlal!br~!~~ mntemlitico francêe quo ,nuito ao dedicou 

Equações do pri111ei10 grau 161 

isto !elad3.~ hipótese da discussão o sistema é indeterminado, 
, a. nute uma inf inidade de soluções. 

3.0 ) { 2~ - y = 5 
3x + 2y = 4 

Para êsse 
. { a=2;b=-J;c=5 

s1Stema: a' = 3; b' = 2; e' = 4 

onde: 
{ 

ab' - a'b = + 4 + 3 = + 7 ~ O 
b'c - bc' = + 10 + 4 = + 14 
ac' -a'c= 8 -15=-7 

d Pela l.ª hipótese da discussão o sistema. é possivel e 
eterrninado e as suas raízes podem ~er dadas pelas fórmulas: 

b'c - bc' + 14 x= --- = - = +2 
ab' - a'b + 7 

ac' - a'c + 7 
y = ab' - a'b = -:::f = -

1 

Dai a solução: x = 2 e y = - l. 

4 .º) { 1n + 2y = 5 
3x + y = 1 

{ 
a = 111; b = 2; e = 5 

Nesse caso, temos: a'= 3; b' = l ; e' = 1 

onde: { 

ab' - a'b = m- 6 
b' e - bc' = 5 - 2 = 3 
ac' - a'c = m - 15 

P ara a discussão, temos que fazer as hipóLescs: 

1.ª) Se m - 6 ~ O ou seja m ~ 6, o sistema 
e determinado e a solução é dada por 

3 
X= m-6 

m-15 
y = 111 -6 

é possivel 



162 
--2:~.n~)S:-_.:.:.''~ifn~ ~/ e'.!.. ,11~~,í~/ ,~-c~n_:~S~e]g~ll'.!_1~u~h~1 ...:s~,:~r~ic:.J.g~i~n~n'.:s~in~l~ ~ ~:::.=.---

c m-G = é i - O ou m - G . ' hio ::i.dmiLc sol _- , 0 s1s tcm::i. é i111pol:isfocl isLo 
. U<;ao. ' 

O sistema n 
um valor de ?unnqca é indelcnninado pois nú.o existe 
rad ue an I ' or 1n - 15 e 

O 
cl u e_, ao mesmo tempo, o nume-

e11om 111:1dor m - 6. 

3.") 

R 
EXEncíc10s 

1. esolver 0 s seguintes sistemns 
1.

0
) { 2y = G ' pelo método dn subs tituiçt10: 

3x + 5y = 9 2.•) { 2x - 311 = 1 - 8 

2
· Res ] X t:: 3 °) { 6x + ?/ -

o ver os seguintes . = ., . 5x + 2y = 2 

{ 

,.._ S1Stemns, pelo n é 
l.

0
) ;:"' + y = 8 1 •todo dn ndiçiio : 

oX + 2y = 2 2.•) f X - y = 1 3. R I \ x +y= O 3.•) { 3(x - l) +'l(y - 3) = 4 
eso ver os se"'u. , . 5x - 2y = - a 

º ui.es sistem· .1s, pelo é' 

{ 

m •aodo da compamçiio: 

l.•) 2x = (l 2x + 4y = 8 2.•) { 4x + 3y = 7 { X = 3(?J - 1) 
4. R 2x - 5y = - 29 3

-º) 11 + l'1 
esolver, por x = ~ 

qualquer mét d 

[ 

O o, OS se,,.u· t . 
3x+2 ° 10 es sistemas· 

l.•) Y= l · l;+;=o 2.•>{;;2xi3f>= I0+3(2x-3) f 2x -y_x+~= l 
' Y= 3+4(611 - 2!) 3.0

) 

3 2 

5· D iscutir 
08 

. l x + Y _ .!L = 2 
segumtes sistemas: 2 ,1 

2.0 ) { 4x - 3y = _2 
Bx - 6y = 13 4.•) { 3x + ny = 1 

(Outros x + 5y = 10 
exercícios á ' P ·g. 228). 

-~----_...:E:::·1q_::11~a~ç~õ=es~d~o'.Y.f''..'..r:.'.i,~n=ei~·r~o...:g~ra'._:1:_t - ----~~ 
REs PO S TA S: 

1. 1 ") . X= -2, y = 3; 2.0 ) X = 5, ?J = 3; 

2.0 ) X = 5, lJ = 4; 

3.0 ) X = 2, y = - 4 

3.0 ) X = 1, lJ = 4 2· l.•) X - 2 - 'y = -1!; 

3. l.•) X = 3 - 1 ,Y - ?> 2.0 ) X = - 2, y = 5; 3.0 ) X = 9, ?J = 4 

4. l.•) X - 3 5 70 4 - - , Y = 5; 2.0) x = -2, y = l; 3 •) x == -, y = - -. 17 17 

5. 1 
3 

~•; Possível, determinado, raízes: x = 4, y = 4. 2.
0

) impossível. 
· possível, determinudo, rnízcs: x = y == 20. 4.

0
) P:1rn n ;,!. 15, 

Possível I t . JOn -5 2!l 15 , e e erm111ndo raf7.es: x = - • y = - ; pnra n = , 
. ' n - 15 15-n b 

impossível. 5.•) Para a ;,!. - b, possível, dctc.rminndo, rflfzcs: x = a~ b' 

y = ab . ã"+b; para a = - b, impossível; para a = b = O, sistema 

indet · d · d raíz ~rm 111udo. 6.0 ) Se a ;,!. O e b ;,!. O, sistemll po~sível, _eter~mn o, 
. ,es. x = a y = b · se a = o ou b = o identidade (s1st. rndetcr-

m1nado). ' ' ' 

§5. Pi·ohlcmas do priu1efro gi.•au co~ u ma e 
c~m duas incógnitas. Gene1·alizaçao e 

discussão 
n 23. Proble ma do primeiro grau, Tôda questão que 
; i~/~·~pomos a resolver é um problema. Um p1:oblem~ é do 
co d ci1 o grau com uma incógnita quando a sua i e_soluça? nos 
é dn uz .ª uma equação do primei;.o grau com uma rncógmta, e 

o P"'?' · • do nos leva il. reso-
lu - ' • ,ieiro gr(ttt com rluas incógni tas, quo.n . ' 

Çn.o de um sistema linear con1 duas incógrutas. 

24 . Fases da i·csolução de urn prohicma do primlc iro 
St·au D • 1 - de um prob ema 
do ·. estacam-se tr~s fases, na reso uçao 

primeiro grau: 
l_n) P ôr o problema cm equação; 2 n) R . t 11ia de equações; 

· esolvcr a equação oit o sis e 
3 .n) Discutir as solttções. 
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s A primeiro. fase é a. . e pôr um problem de maior responsabilidade pois para. 
exam· o. em eq - ' ' e mar , com o. m/. . u:i.çao, não hó. regra fixa . D eve-s 
curadas e· u.x1ma atenç;- · ·d d ro-P mcógniLas) E ,w, quais as q uant1 a es P 
l r?entadas por letr~s ~sas quantidades são gera lmen te, re­
b~ mo. A segui, com' 

1 
e p.-cfe,·ência os últ imas do alfobet

0 

asefa nu?1a. linguagen~ mbolo~ algébricos, exprime-se o pro-
ncógmtas com 

08 
d :1gébnca (equações) relacionando-se 

1.
0

) Qual é , ª os do problema. Exemplos : 
ue, aumento.do de 5 resulta. par soma 9 ? 0 numero q 11, 

I d" , 
. n ica-se o , zmdo o . numero pro d . du-medi enunciado do cura o (incógnita) por x. 'fra. 

ante uma equa. - problema numo. linguagem o.JgébricD,, 
çao, t emos: 

e resolvendo-a: X= 9 - 5 

R esta x = 4 

o proble ' agora, verificar , . f z ma . Nota-se fà _se O numero encontrado (4) sa.t1
8 

a 
2 º) D , c1lment t· fa,Z• · etermin e, que o número 4 sa 

15 

part ar O númer têrr.a 

R 
e, é igual a 

36 
° que, somado com a sua Y 

eeoluç~ . 
parte dêsse ao : Seja x o n, o número. umero procurado; x será a têrÇD, 

problema. 3 nos leva 

Resolve11d o-a: 

à. seguinte 

X 
X+ 3 = 3G 

3x + X= 108 
1x = 108 

equação: 

· . • X = 108 4 = 27 

número 
têrça procurado· 27 

parte: · 9 
36 (soma exigido) 
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3 -º) A irlade d e um pa i somada à idade de seu filho resulta 
~2 a nos. Sabendo-se que a. ido.de do pai 6 5 vêzes a 
idade do filho, di zer a idade de cada um. 

Rcsol1Lção: Seja x a idade d o pai; a idade do filho será 
: epresentacla por ,L2 - x (pelo foto de a sorna. das 

idades ser igual a 42) . 
Logo: x idade do pai 

42 - x idade do filho 

5 vê P ela. segu~da condição do problema (~ ida.de d~ pai é 
zes a do filho), devemos formar a seguinte equa.çao: 

X= 5 (42 - X) 

X = 210 - ÓX resolvendo-a : 
ou Gx = 210 

x = 2~º = 35 (idade do pai) 

A idade do filho será: 42 - 35 = 7 

VERIFICAÇÃO: idade do pai: 
idade do filho: 

35 anos 
7 anos 

42 anos (soma das idades) 

25. Resolução de problemas do primeiro g rau com. 
duas. incógnitas. O problema anterior pode também ser 
resolV1do empregando-se duas incógnitas. Deve-se observar 
que o aumento de número de incógnitas em um proble~a 
torna mais fácil a sua traduçilo para uma ling~agem a.lgébnca 
ao mesmo tempo que dificulta a parte relativa. ao cálculo. 

Assim, no problema já estudado, indicando por: 
x a idade do pai 
y a idade do filho 

as equações que traduzirão o problema., serão: 

{
X+ 'lj = 42 
X= 5 y 
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Resolvendo êsse si::;t,ema , por subst,ilu iç:"io, temos: 

!5y + y = 42 
Gy = 42 

. .. y = 7 

e como x = 5y, segue que x = 35 

Logo, as idades são: 35 pa.rn. o pa i e 7 para o filho. 

r rum 26. Gc nc1·alização de um pt·oblcma. Gencra '~ªte na 
problema é resolvê-lo de um modo geral, is t,o é, conSis 

1
.,er d t 

. d . t m resa v e ermm ação c uma ou m n.is fórmulas que permi a ·a êsse 
todos os problemn.s semelhantes n.o coni;idcrndo. Pm é •cos 
fim é neccss:irio usar letras ao invés de d a dos num 'l°J · Exemplos: 

l.
0 

Qual é o número que, diminuindo-se 10 e seu 
) 

d valer, 
se torna a metn.de do que era? 

S l 
- resul-o ução: Seja x o númern procurado. A eq11açuo tante será: 

ou 
e 

X x-10 = 
2 

2x - X = 20 

X= 20 
Gene1·alizando o problema, devemos enunciar: 
Q

ual ' , valor, se e o numero que, diminuindo-se m de seii torna n vêzes menor do que era ? 

Seucto x O número proeurn.do e seguindo o enunciado, temos: 

ou 

X x-1n=-
n 

nx-nm = x 
nx -x = n 11i 

x (n - J) = nm 

nm -X =-
n - 1 

------..::::..._ _ _!_E~~irp~ll~IÇ~O~-e=s~d~o>_Jp~,~-i~ 111~c~i~ro~gr1~·n'.:11~----~::. 

deve-se divichr procurn.do Logo: parn se obter o número 
0 

Produto n . 1n p or n - 1. 
9 

(metade), Lemos: 

] 67 

Jo e n ="' No caso par t,iculn.r de m = 
10X2 _ _32. = 20 

x = 2 - 1 - L a fórmula : 
t ternos 

Pt·oblemas semelhan es, P a ra todos os 
11, • 1n 

X= n=:-T 
. ma é igual a 14 e a , eros cuJa so 2.0

) D etermino.r os num . 

0 out10. diferença 2. rocurados e Y 
d s números P Solução: Seja x um O _ 1'! 

{
X+ y -

. - 2 · · x-Y -

cuja solução é: x = 8 e Y = 6. 

D t rminar Generalização : e e 
cuja soma é dois m'.1meros 

igual a s e a diferença d. 

As equações, agora, serão: 
~

+y= s 
Y = cl X -

s - d 
~ e Y = ~ 

e a solução do sistemn.: x = 2 os problemas 

·tem resolver nhece a sua. 1 ue perm1 do se co que nos dão as fórmu asd l1: números quan 
d ·nar ois 

que visam a e~ermi naturcz'l. 
soma e a sua diferença. Quando ª • ada 

m problema- . m de deternun de 
27. Discuss~o d:eu as solu~ões ~~~uz a resulta<;;;i ro, 

do prnblema e:-..-:ige f -o algébnca e é impossivel. tas 
espécie e a sua reso uça e o problema trnruos respos -

é . dizemos qu . se eucon ºt"vas e cn outras esp cies, .· soluções inte1~·a oluções pos1 i luçõcs 
se o problema exige . blcma exige s diante de so f · á · ou se o pro . estamos rac1on rms, dos negativos, los: 
contra.mos resulta roblema. Exemp 
que não servem ao p 
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1 .º) O número d 1 
a 67 s e ª unos de d a ·. abendo-se ue uas classes reunidas é igual 

mais que a outraq uma das classes tem 12 a lunos 
Dand ' quantos a lunos Lem cada classe? 

o-se uma r inguagem alrréb . º nca ao problema, temos : 

e resolvendo-o: 

e portanto: 

{ X+ Y = 67 
X = Y + 12 

y + 12 + y = 67 
2Y = 67 - 12 
2Y = 55 · · Y = 27,.'3 

. X= Y + 12 
X= 27,5 + 1 . ' D· 2 . X - 39 r: 

iscussão . O . . - ,ü 

problema é i . ra, esta solu -
com 27 5 l mpossivel, pois n - ~ao do sistema mostra que o ' ª unos ou 39 5 al ao possível considerar-se classes 

2.º) A .d , unos. 
l ade de um . 

Daqui a pai é 38 anos 
da do flhquantos anos a .d d e a d ~ 

1 o ? 1 a e do pai 

seu filho 14-
será o t riplo 

Seja x O , 
pai v 1h numero d a a o tri 1 e anos nec á . P o da do filh ess nos para que a idade do º· A eq - ~-38 + uaçao resultante ser1;1,. 

38 + X = 3 (14 + X) 
X=42 +3 

X - 3 X 
X= 42 - 38 

-2x = 4 
X= -2 

Discussão . E 
possivel a m . ' ata respost 
em 1 ' enos q a most reação ao t ue se possa ~a que o problema é im-
modo é que se empo, isto é conmderá-lo em dois sentidos 
que a idade do ta_~~e _inter_pr~t~:s:ado e !uturo, pois só dêste 

oi o triplo da doso~uçao negativa, dizendo 
filho há 2 anos passados. 
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E X E n e i e I_ o s 

1. Quu 1 é o número que somado com n sua têrça pa rte resulta 12? 

2· O dôbro de um número diminuído de 8 é igual à sua qunrta parte 
aumentada de 13. Qunl é êsse número? 

3· ~ soma _de dois números é igunl n 22 e a diferença é 6. D et erminar 
ses dois números. Genera lizar o p roblema. 

4· ~ triplo de um nómero menos o dôbro de outro é igunl a - 14. Sa­
endo-se que a soma do dôbro do primeiro com o quíntuplo do 

segundo 6 - 3, qua is sito êsses dois nómeros? 
5· Dois nómeros consecutivos (isto é, a diferença entr_e êles é 1), têm 

por soma 27. Dizer quais sub os números e generohzar o problema. 

G. Ur.n l_)ni tem 40 anos e seu fi lho 12. Há quantos nnos a idade do pai 

foi Cinco vêzes n da do filho? 
7. A idade de uma pessoa ó hoje o dôbro da idad~ de uma_ outro e há 

; a_nos a soma das idades das duas pessoas era igual à idade que a 
naior tem hoje. Quantos anos tem cndn pessoa? 

8. Uma pessoa deu 1, do que possuía a um amigo, n metade do resto 
4 ª um outro amigo. Quanto possuín cssn pessoa se niudll ficou com 

CrS 1 000,00? 
9· Determinar a. fração igunl a ! cuja soma dos têrmos é igunl a 

42
· 

I0. Num t e:rreiro exi~tem perus e coelhos, ao todo 36 cabeças e 
104 

pés. 
Quantos são os perus e quantos são os coelhos? . 

l I. D~termina r os preços de duas camisetas, sabendo-se que ª sua soma 
é igual a CrS 205 00 e n sua diferença CrS 35,00. 

12. A h d . 1 
• te é 4 e a sua dife-

e ar 01s números sabendo-se que o seu quocien 
rença 48. 

13· p ecompor o número 98 em duns partes tais que a maior delas seja 

igual il. meno mais 14. 14 D · , . d'f b Que números são 
• 0 1s numeros tl!m por soma a e por I erençs · 

êsses? 15 n Deternúna.r 
· Dois oómeros tendo por soma s e por quociente -;;;· 

os dois números. 16. U • · dos valores abso-
m oómero 6 formado de dois a lgarismos cuia soma ltado obtido será 

lutos é 8. Se adicionarmos 18 a êsse o~mero o r Qesul é êste nómero? 
êsse mesmo número escrito em ordem mverSa, un 
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17. A somn dcd . -
por 12, os ois n_úmcros 6 32-1. S . . . 18 n· . . quocien tes são igu•Lisº cüvid trmos o m:Lio r porJ5 e o outro 

. 1v1dmdo um n, , . Ca lcular os n úmeros 
absolutos ob umero de dois a i . , . m11do com :i-sc 7. i\Ins &s g~rismos pela somn ele seus v:1lo rcs 
Qua l é 

O 
núm os mesmos ulg~riumcro SUJ?Cm ele 27 o número for-

19. A . d oro? smos escritos cm ordem inverso, 

i ade ele Nó! anos n idnd . son, há 18 nnos 
tem cndn u~ ddc Nélson s~rá. ds ºlª 0 d~hro dn de Cnrlos. D 11qui 9 

20. Snbe d ôles ntunlmcntc ? /4 da 1d:11 lc de Ca rlos. Que idade 

n o-se qu d 
n 145 e que a ºdfr Obro de minha i 1 dn tua é 7 d' crença entre e ndc com o t rip lo du t ua é i!(Ulll 

21. A id 
1 

' •zcr qua is são as ~ ~1<:tarl_c de minha idade e um t érço 
,. nc_e que pos . ssns 1daclcs. 
" a mmbn i'd d suo hoJc 6 8/7 d 

2 

n e? aquela q Q 1 2. Repartir 

310 

nc possuía há 5 nnos. un 

15 e cm duns n segunda pa rtes tais . . . 23. Uma por 30, n soma doquc, d1y1dmdo-se n primeiro per 
de Cri~ioª paga CrS 89 00 s quocientes seja 20. 

' · Qunnt ' com 25 not 24. Numa t as notns há d dns, umas de CrS 2 oo e out ros 
e ecelagem r e cn a espécie? , 

outras de 30 izcram-sc 360 peças de cada mctr?s, A somap:çns de _fazendo., umas de 20 metros 
25. Aumentando o csp6c1c foram fcita~~nl fo1 d e O CiOO metros. Quantas 

t em-se u numerado. uad mn fração i 1 1 e O dono · d 1 or de 2 t gun a 5/2· 1· . mmo. or de umn frnçiio de 

26 

em-se , t 11n mt · d '" ' · 
· D eterm· uma fração igu 1

1m O o numemdo1· e o denorn
1
• 

o seu n~nnr uma fra ção q ª ª 4. Determina r essa frnçú
0

• 

de 9 memclor de 3 . ue se torna . 

2 

· e igual a 1/2 e u igual a 2 quando se a umentn 

7
· Que número 1 ªndo se a umento o dcnorniJtt1dor 

para lhe d se eleve 11 2 uplicar o v I cresccntnr no n 
S . . Quantos . ª or? D isc t' . 8 tôrmos de uma fração -

os 7/4 minutos f lt u u. m 
dos minutosª am para o m . . 29. Um ncgoc· que fa lta m ag~10-11a se h á 15 m inutos fa]tavi11Jl 

os 3/4 d tante tem cnb . ra 
cabritos o nómcro dos n tos e leitões , t inha quantos s~n segundos V · do O numero dos primeiros é 

o ne • = os 1 · · cn e 5 1 · · 

3 

goc1ante? e1tões. Q e1tões e restam tantos 
O. ~~ nos 3/5 de unntos ca britos e quantos leitões 

ifcrenço. ent um número . 
31. S re os 9/10 d Juntarmos 8 d e n um núme o mesmo núm obtemos uma somn iguo I à 

,,':_ quociente ro se soma n d . oro e 13. Achnr o núroer
0

• 

=e númc se subtrai ' epo1s divid ro. Estuda r 
O 

n obtém-se P e-se essa soma por n e se 
caso purticul ura resultnrlo n . D eterminar 

ar de n = 10. 

32. 

33. 

34. 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

40. 

Equaçiíes do f1ri111eiro grau 
171 

Quatro mpazes dividem CrS 1 000,00 de modo que o primeiro tenha 
os 1/3 do scgumlu e o Jôhro do terceiro e o terceiro tenha CrS 100 00 
llltiis do que o qmll'to. Qul\nto coube a cuda um ? ' 

~ quoci~ntc _de dois 11í1111eros 6 4 e o resto d 11 d ivisão 6 7Ci. Achar 
ses dotS numcros, se :1 sua d iferença é 430. 

Um automóvel com a velocidnde de 60km/h parte de Silo Paulo 
para o R io de ,Janeiro. D ecorridos dez minutos, parto um outro 
automóvel com :1 velocidade de SOkm/h. D epois de quanto tempo 

0 segundo automóvel alcanço. o primeiro? 
R epartir CrS 5 425,00 entre trôs pessoas de modo que n primeir_n 
~enha um quinto II mais do que a segunda e II terceira 5/12 11 mais 

0 que a segunda. 
A_ diferença dos quadro.dos de dois números consecutivos é 37. Quais 

5ªº ô.sses números ? 
A diferença entre dois números é 5 e a diferença de seus quadro.dos 

55. D etermina r ô.sses números. 
A diferença entre dois números 6 3Gl e o seu quociente 20. Quais 

são ôles ? 
Alit?io foz um serviço cm 8 dias e Roberto foz o mesmo serviço_ em 

4 
dms. Quantos dias lcvariio os dois juntos pnrn fazer (lsse serviço? 

J os(í e Antônio, traba lhando juntos, fi_zcr~m a t llrça pnrtc d~ um 
muro em Ci d ias. A outra tôrçn pnrte foi feito por J o~é que, sàzm~o, 
gnstou 10 dias. A última tllrç11 pnrte ficou parn ser feita por Antônio. 

Qunntos dias ê.ste gus to.ró. ? 

R E Sl'O S TA S : 

l.•) !) 
12.0 ) 6-1 e 16 
13.0 ) 56 o 42 

2.0
) 12 

3 .•) 14 e 8 
4.•) - 4 e 1 
5.•) 13 e 1'1, 
6.•) 5 O.DOS 

7.•) 14 e 28 11nos 
8.•) CrS 8 000,00 

O.•) ~ 
30 

10.•) 20 perus o 16 coelhos 
11.•) CrS 120,00 e CrS 85,00 

14
_
0

) a ; b e a ; b 

ns ms 
15. •) ~i e n+m 
16.0 ) 35 
17.0 ) 180 o 144 
18.0 ) 63 
10.0 ) 3G e 27 
20.0 ) 32 e 28 
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21.º) 40 nnos 
22·º) 200 e 20 
23·º) 12 d e CrS 2 00 
24.º) 120 e 240 ' e 13 de CrS 5,00 

25 .0
) 14/5 

26.0 ) 7/5 

27.•) :t = n111 
~• n ~ 2m (poss.) e 

28.0 ) 20 n = 2m (imposs.) 

29.•) 20 e 15 
30.•) 70 
31.•) :t =-n (2 n - 1)· / ' P n= 10, :t= 190 

(Outros p bl ro emas, pág. 231). 

32.0 ) CrS 400,00; Cl'S 300,00; 
CrS 200,00 e Cl'S J00,00 

33.0 ) 51JS e 118 
34.0 ) I/2h 
35.•) CrS 1 SOO oo· Cr~ I 500,00 

e CrS 2 125,00 
36.•) rn e 18 
37.º) 8 e 3 
38.0

) 380 e l fl 

30.0 ) 2 ~ cl 
3 

40.0 ) 15d , APÊNDICE DE ÁLGEBRA 



0 o os detc1·minantcs (Fórmulas de Crame1·) Mét d d 
- Sistemas de equações (Formas especiais) 
red ' · ,., ut1vc1s ao I. 0 grau - Sistemas de t1·es equa-

ções li11.ea1·es com três incógnitas 

S 
a) lVIé todo dos Determinantes (Fórmulas de Cramcr) 

eja O sistema linear: 

f ax + by = e 
\ a'x + b'y = e' 

e as fórmulas de resolução (que dão x e y) estudadas n a pág. 159 

b'c - bc' 
x = ab' - a'b 

ac' - a'c 
Y = ab' - a'b 

Vejamos ao-ora i,ma ou tra maneira de se obter o denomi-
n d ' "' ' · a or comum (ab' - a'b) e os numeradores das fórmulas acima 

Dispondo os coeficientes a b a' b' no quadro abai,xo, 
~m.Jonu~ de um quadrado, q~e 

1

con'té1? ~uas filas (são as 
onzontais) e duas colunas (são as verticais) 

e denominado matriz quadrada de 2. ª ordem, poderemos 
obter fàcilmeute o denominador ab' - a'b calculando ª 
diferença entre os produtos dos elemento~ que ~e en­
contram em cada diagonal do quadrado. A prunell'a diagonal 

\ ª b' \ , que dá o produto ab', é denominada principal 

e a outra, 1 a' b 1, que dá a'b, secundária. 
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Temos assim: 

= ab' - a'b 

t ·ocar o indicando, os sina is sôbre as diagonais, que deven~~f8re;uJtado 
sinal (isto equivale a subtrair) o produto a'b. . D (lê-se 
ob t ido: ab' - a'b, que geralmente é i.ndic~~o p or e suposto 
"delta"), é chamado determinante dos coef icientes 
diferente de zero. Logo: 

6 = 1 :, ~' \ = ab' - a'b ~ O 

' (de y) sã.O Os numeradores : b'c - bc' (de x) e ac' - ª
0

º rdem: 
dados pelas seguintes matrizes quadradas de 2. 0 

fu = 1 ~, ~' 1 = b' c - bc' e 6y = 1 :, ~' = ac' -
1 

· a'c 

A OS · · en1 ~ obti?~s,. respectivamente, de 6 quando se subs~itui e b') pelos 
coef1c1entes de x (que são a e a') e os de y (que sao b Portanto, 
têrmos conhecidos correspondentes (que são c e c') . 
temos: 

e 
fu = b' c-bc' , denominado determinante 
b.y = ac'-a' c , denominado deterrrtinante 

l ~ da var iáve 
da var iável J' 

oaso Finalmente, os valores das incógnitas x e Y, q_;1e,dndoS 
existam, constituirão a solução do sistema proposto, sao 
pelos quocientes : 

b'c - bc' 
ab' - a'b 

d e Algeúra 177 
llpendicc 

1 
a cc' 1 ac' - a' e 

/\y - _n' ' b w. ,___b_l = ab' - a 
y = ~ - 1 :, b' 

. mer usualmente 
das Fórmulas de Cra ' ões lineares que constituem as chama '_ d sistemas de equaç 

empregadas para n. resoluçao e 

literais. método dos Determi-
a plicando 0 

APLICAÇÕES. Resolve r, 
nantes, os sistemas: 

l.0
) { 2x + 3y = 7 

3x - 5y = 1 

Temos: 

6 = 1 ! _: 1 - 10 - g = - 19 
= 

17 _: 1 - 35 -3 = - 38 = b.x = l 

6y = l ! ~ 1 
= 2 - 21 = - 19 

Logo: -38 = 2 = ::rg Solução : 
{

X= 2 
y = 1 

6y 
--z;-

-19 = 1 
==Ig" 

. r diretamente 
. Podemos aplica uerendo 

N o-rA. de Cramer <;>U, qeliminar 
as fórmulas fracionários, oda 

{ 

2x - Y = 3 

X .J!._ = Q 
evitar números ·nadores da segu 
antes os denom1 

4 6 

ou 

{ 
2.t: y 
3x - 2y 

= 3 
= o 

equação. 



A=p~li~c_a_n~d-o_.::1\:.:,[:ª'.:.'.le~1~n~á~li:ca~=-~Se:!gr1:::tn~d~a~s~é~r~ie:_Jg~i~11~a::sl~-a~l ____ _ 

as fórmulas de Cramer, obtemos : 

X = 

Temos: 

_ {x""6 
Soluçuo: y===9 

1 
_NOTA:. Princip:ilmcule pura a reso-

11Çll,Q. de s1stcmns de equações lioeures 
f~~ruisl é que são rccomendudus as 

mu us de Crumcr. 

~~mpondo que o 6. seja diferente de zero, 
l. testªmos discutindo a possibilidade do 
ais emu admitir solução). 

5 - 2 = 3 

m - 15 

Se é:,, = m - 6 ~ O ou m ~ G obtemos como solução 

r X= é:,,x - 3 ' i !::,,-~ 

l Y = é:,,y = m - is 
3 -º) { 2x -

6 
m - 6 

Y = 4a 
X+ 3y = 9a 

Temos: 

é:,,= 1 ~ -! 1 = 7, é:,,x= l4ª - l l 9a 3 = l 2a + 9a = 2la, 

é:,,y = 1 2 4,a 1 
l 9a = 18a - 4a = I 4a l 
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e a solução será: 

b) S isten1as de equações, sob formas especiais, redu­
t~veis ao 1.0 g 1·au . Consideremos a lguns casos simples de 
sistemas de equações ulgébricas (que podem se apresentar 
com equações fracionárias), cuja resolução pode ser simplifi­
cada usando especiais artifícios que, embora não obedeçam 
normas gerais, pois, só a prática intensa pode fi.xar, convém 

serem adotados. 

Exemplos: 

(2-+2-=~ 
l.º) Re~olver o l x Y naturalmente com 

sistema 
1 1 1 x ~ O, Y ~ O 

-;--y=6 

Se fôssemos serruir o curso normal de resolução (eliminar 
denominadores, etcj obteríamos o sistema: 

{ 
6y + 6x = 5xy 
6y - 6x = xy 

composto de equações do 2.º grau, cujo processo de resolução 
será conhecido sõmente na 4." Série. 

Assim, a resolução do sistema proposto se simplifica 
fazendo uso de incógnitas aiixiliares. Fazendo: 

1 1 
-=ti e -=V 
X y 

e substituindo êsses valores no sistema dado, obtemos o novo 

sistema: 



180 
- ____ __:_

1
\,:_:f :.:_n~i C::' l'.!._11::â~f Í _::C<(!__I -=__:~t-~!±~~!_:_~~~~:.-- -.jeg u II d a série ginasial ---

que é do 1 º por 
1 

· grau nas incóg · t , 1 d q~a_ quer dos mét 
1 

. m as 'U e v, e, portanto, resoluve 
a adiçao, temos : ocos Já estudados. Aplicando o método 

somando: 2 6 
it = -

6 
1 

1t = 2 

subtraindo: 2v = ~ 
G 

2 
2v = -

3 
d Substituindo os 

ades que os defini. valo~·es encontrados 
iam, isto é: 

..!_ = ..!_ 
X 2 

obteremos a solução final: 

e 1 

u 

2.º) R esolver o . sistema · 

{ 
3x + 4y = 2~ xu 
5x - 6 

{
X= 2 
y = 3 

ele ·u e v nas igual~ 

1 

3 

n· . y = xy 
ividindo (é 

temos: êSte agora 0 

com x ;,é o, y ;,é 0 

ar tiíici o) I as e uas equações por xY, 

{

1- +.!. - 5 
y X - 2 

~ 6 
y 7 = l 

Ap é,tdi c e de Algeúra 

Chamando: _-!:_ = 1t e 
X 

3u + ,1u = 2 

1 - v vem substituindo: 
y - ' 

181 

{ 

5 

1 l ·t 
cuja solução 1t = 4 e v = 2 , perm1 e 5it - Gv = l , 

determinar os valores de x e y, isto é: 

X= 4 1 1 
= 

X ,J: 

1 1 
= 

'!J 2 
'!J = 2 

3.º) Resolver o sistema: 

+ _!_ 
2 

= x+v 3 
{ x ~ y 

1 1 
- = ' 

com x -y~O (ou x ~y) 
e x+y~O (ou x~ -y) x-v x + Y 3 

Chamando: 
1 = ll e 

1 - = v , obtemos: 
x-y x + 'J 

{

it + v=_! 

" -, -i , sistema de soluçáO' " - ! 
1 1 1 1 

Portanto: - = - e - = -6 x -y 2 x+v 
ou seja: 

{
x-v=2 
x + y = G 

sistema simples do I.º grau, cuja resolução fornecerá a solução 
do sistema proposto, isto é, x = 4 e V = 2. 
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e) S is te m a d " ~ncognitas. P o.r quaçoes linear es (l.º g1·:.n1) colJ'.l três · , s e tt·cs e ~ :;•,oes do 1.• g,au co:. ª •·csolução de um 5;51cm• de trls 
. métodos da sub t •t . t~ês inc6gn-ilas costumamos empregar 

amda a t ·-r1, . s i uiçao da d · - d · t e sol _ r iJ cws de cál l ' a içao, os dctcrminan cs 
uçao cu O que conduzam mais f:),ci troente à, 

Os exem 1 sistem P os, a seguir d -as com o emprêgo 'a o.rn~ uma idéia do. rcsoluçü.o dêsses 
1 º) R os di.fcrcnles métodos. Exemplos: 

. esolver o sistema: 

{ 

2x - Y + z = - 3 
-x + 5y + 3z = o 
3x - 2y _ z = 2 

Vamos 1· ap tear o métod l . . 
Da primeira o e a substituição. 

e z (ou de q ua l . u e qualquer outra) tiremos 
0 

valor d equação ( 0 d 
quer outrn varitível). Logo: 

S 

. z = -3 - 2x + y 

ubstituind ê o seguint . o sse valor nas d , . e sistema equiv 
I 

uas u lLunas equações obten1os 
a ente: • ' 

( z = -3 - 2x + 
< -X + 5y + 3(-/ l 3x - 2y - (-3 - 2x + y) = O 

Basta a -
2

x + y) = 2 

equações ( gora resolver o sist têrmos se sõllmente nas incóg e_mt ª formado pelas duas últiillas 
me iantes se a 111 as x e y) que reduzidos os 

' presenta: ' 

{
- 7x + 8y = 9 

5x - 3y = -1 
Aplicando 

x = 1 e y = qualquer dos m' S 2 étodos conhecidos obtemos: 

ubstituindo êss es valores na . . z = _
3 

pnmeua equação vem: 

- 2 X 1 + 2 = -3 - 2 + 2 = •-3 

AfJêndic e de Algeúra 

e ª solução do sistema dado é: 

2-º) Resolver o sistema: 

{

X= 1 
y == 2 
z == -3 

183 

{

x+y==3 
x +z== 4 
y+z==5 

. Esse sisLema também poderia ser resolvido por substi­
tuição, bastando pn.ra. isso tirar o valor de x na segun~a e9,uação, 

0 
de y na terceira e subswtuir êsscs valores na primell'a que 

se tran~formaria numa equação do 1.º grau na ~nica ~ncógni,ta ~­
T odavia com a finalidade de mosLrar a ex1stênc1a de ute1s 
art1JícioJ de cálculo, procederemos da seguinLe maneira: 

Somemos, membro a membro, as Lrês equações do sistema: 

2x + 2y + 2z == 12 

e dividindo por 2 (todos os têrmos sü.o divisiveis por 2): 

x+v+z==6 

Subtraindo, desta equação, respectivamente, as e9uações 
do sistema dado obteremos de pronto a. solução, pois, 

X + y + Z - (X + y) == 6 - 3 
x + y + z - (x + z) == 6 - 4 
X + y + Z - (y + z) == 6 - 5 

ou z == 3 
y == 2 
X == 1 

portanto, x == l; y == 2 e z == 3 

3.0) Resolver o sistema: 

{ 

2x - 1; + z 
-x + 5y + 3z == 
3x - 2y - z == 

== -3 
o 
2 

pelo método dos Determinantes 
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- ora de 3.'' As matrizes quadradas 6., 6.x, 6.y e 6.z, sa~ ag 
1 

formo. 
ordem, isto é; possuem 3 filas e 3 colunas, e! obtidasd~·=das de 
análoga a quem empregamos para as matri zes qua 
2.n ordem, ou seja: 

2 - 1 l 
6. = - 1 5 3 (detcr111foa11te elos coeficientes) 

3 - 2 - 1 

-3 . <lo n pnrLir - 1 1 (determinante da variável x - ob~ Í • colunn. 6.x = o 5 3 de 1:::,.1 substituindo os elementos a. ~nhecidos 
2 - 2 l de t::,. pelos correspondentes têrmos e 

-3, o, 2) 
2 -3 l 

bsLi-'dem su 6.y = -1 o 3 (determinante da variável Y - 1 or'-3, O, 2) 
tuindo os elementos das 2.• coluno., P 3 2 -1 

2 - l - 3 
. bstituiodo 6.z = - 1 5 o (determinante d<l variável = - idem 3u 

O 
2) 

3 - 2 2 os elementos do. 3.• colunn, por - , 1 

d pode (? cálculo de uma matriz quadrada de 3.n or em, triz 
ser feito da seguinte maneira: escreve-se à direita da ~d ·a.­
quadrada as duas primeiras colunas dessa matriz e consi 

6 
et io 

mos os três produtos descendentes (flecha \,) com O pr pdo 
sinal e aqueles ascendentes (flecha /') com o sinal_ t roca ' 
como vem indicado no cálculo de 6. : 

} - 10- 9+2- 15+ 12+ I 

A solução será dada pelas f órmulas de Cramer: 

- 19 l --=w = 

Af1é11di cc d e A/geúra 185 

{ 
6.y 

y =-z-
6.z = 3- = -3 
-- - 19 

b. da mesma ma-
6.z, sã.o calculados onde 6. ~ O c 6.:r, b.y 0 

neira que 6.. 

EXE H <.: l <.: t OS 

os sistemas: 
<los Dctcrmi11a11tes, - 12 

llesolver pelo método 3. { 12x - 3Y = 
2
o 

{
2.i:- y=lO s.z+ 11-

l. { ax + 2y = 8 2. 3x - -111 = o 
4x - 3y = 5 0. { X - li ::±Jt = 5 

{ 

3y - X = - ( - - 8 4. { 2x + !/ = - 3 5. 6 
2 6 3.i: __ 2 

X - y = 11 - 4 - ~ - JO = $ - y 

+ by = 2ab 
n { ax 1 

_ +b :,, X+ 11- a 
{

X+ y = 3a 
8. X _ !J = O 

. /e cci/culo: do artijíc10s < 
s cmprcgnn 2 , t,cs sistema , 5 -

n.esolver os scguin 1-l. { _! _ - = u 
12. { 5 6 _ _! 

13
' f ! + : = ·1 

x : 1 
-+--2 ...!... --~18 
X y l .!+~=5 X y 
2 2 _ _!_ X !/ -;- - y-!J 
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15. 

{

~5+:º=- 7 

15 20 
X - y = 13 

19. 

20 xu 

{ 

3x + 2y = _ ...!., 20. [ 
3x + 4y = 

1
~ 11 

~ 6 
X - 11 =1 

21, { X~+ x!y == ]61 

2. 3 
x-y - ;:j:y == O 

l 14x - 4y = 3:ry 

22. { 4 2 1 
3x-2y - x+2y = 2 

3 1 
3-, - + --= l 
x-2y x+2y 

Resolver os se . . 
qualquer dos :~:~e; sistc1nas de 
23 { s estudados: 

· -5x + 2y + 
4x- Y- 2= 2 
x - 2 3z==- 7 

y- 2=-6 

uaçocs com trl!s incógnito.s por t r t'.:s cq -

24. ( X + y + X = 2 
{ X+ 311 - 2z = 9 
l x + 411 - 5z = 14 

25. { 3: +- 2y + 2 = 1 

2 
3y - z 

X - y + 2z: 1~ 

27. { 5: = ~ : 7 - 2 

3z - 2 - 1 - 2y 
Y == 11 - 3x 

29. ( y + 2 _ ~ 
{ 2+x- -~==m 

26. { X + y + Z = 11 
2x- y+2= 5 
3x+2u+ z= 24 

0
,2x + 0,3y + O 4z = 29 28. { o 
,3x + 0,411 + 01

5z = 38 
o,4x + 0,5y + o'.1z = 51 

y z = o l x+ Y=n Y-z=p 

y == 6 31. {X+ 
x+z=22 
y + 2 = 28 

30. { X+ + . 
ax + by + cz = O 

32. { bcx+acy+abz=(b- a)(c-b)(a-c) 
X+ y = 17 
X + Z = 16 33. { ' 3x - 2y = 6 
Y + z = 9 4x + z = 21 

5x - 6z = - 10 

Ap ên di ce de Álg e bra 
187 

34. l X + y + z = 15 
X+ Y + l = 16 
X+ Z + t = 18 
y + lz + t = 20 

35. 3 2 - - - = 
4 

z 11 X 

1 
2 

1 3 4 7 --- + -=--
X Z y 2 

_!_ _ _! + 1,_ = _ 13 
Z X Y 2 

(S' t NoTA: O Ex. 34 (SisL. do 4 equações com 4 incógnitos) e o Ex. 35 

0

/ 8 ·,. do 3 equações fracionárias com 3 incógnitas) são resolvidos com 
mdodos e artifícios introduzidos. 

1. X = 2; 
2 - X= 8; 
3. X= 2; 
4. x = O; 

y = 1 
y = 6 
y=4 
y = -3 

5. X= 4; 1J = - 1 
6. X= y = 20 
7· X = 8/5; y = 16/5 
8· x = 2a; y = a 
9. x = b; y = a 

lO. x = b; y = a 
ll. x = a+ b; y = a - b 
12. X= 6; 1J = 9 
] 3. X = - 1/3; 1J = 2/7 
14. X= 6; 11 = 9 
15. X= 5; y = - 2 
l6. x = a; y = b 

17. ab + l ab + 1 
x = a + b2 ; Y = b - a 2 

18. X = 5/4 ; JJ = 5/2 

19. x = ]O; y = - 20 

20. X = 1 ; 1/ = 2 

21. X = 4; 1/ = 2 
22. X= 2; 1J = 1 
23. x = l; y = 2; z = 3 
24, X = 1; 1J = 2; Z = - 1 

25. X = 2; 1/ = 3; Z = 1 
26. X = 4; 1J = 5; Z = 2 

27. X = 1; 1J = 2; :; = 4 
28. X = 20; 1J = 30; Z = 40 

n+11 m+P m+n 
29. x=-z-; y=-z-; z=-z--

30. x = b-c; y = e - a, z=a-b 

31. x = O; y = 6; x = 22 
32. z = 12; y = 5; z = 4 
33. X = 4; 1/ = 3; Z = 5 
34. z = 3; y = 5; z = 7; t = 8 
35. X = 1; 1J =' - li Z = 2. 
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Exercícios de Recapitulação sôbre Potências 
Expressões Quadráticas e Raízes 

Po tê n cias 

09 

r Indicar, sob forma de potOncia, (e calculnr onde se fizer necessário) 

csultados das seguintes operações: 

1. 3,, X 32 X 3 
2. 51 X 52 X 511 X 51 X 50 
a. 1 5•1 x l2 x 1 2 16 x 1 

4. a'" X an X av 
5· bq X b' X b 
6. 211 X 2-2 
7. 32 X 3-s X 3 
8. 0-1 X 91 
9. 4-1 X 4-2 X 4-3 

10. a-" X a_,,, X av 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 

1 1 
x 5 X-. X x4 x-

:t3 X 

1 
az X a3 

x-2 X z3 X z-1 

31 X - 1- X 3-•' X 3 
3-2 

1 1s X 1-210 X 1-1 

a12 X _1_ X a-3 X -h-
0 1 2 a 

310 : 3 1-t 

(4ª : 42) : 42 
74. : (7ª : 75) 
(3.8 : 33 ) : (3'1 

24 : 27 

: 3) 

(53 X 52 ) : 57 

[12 º : (lª X 14 )) : 1° 

25. (34 )2 X (32
)
3 

26. [(2)3 X (2)1 P : (2)-
2 

27. (3)3 X [(3)2 X 3]' 
28. (4ªX42x4t1)2 : (42X43X4)3 
29. (24X33X53)4: (22X33X52)3 

30. [(3'• X 22)3]4 : [(2ª X 3)2)3 

( 
J )-3 

31. (- 2)4; (-5)3
; (-sr2

; - 2 

32. 1<- sr• x cs,21 = 
34 

33. [(Z-3)' X (Z-11)2] : [(2º)3 X 

X (Z-6>21 
34. ((-4)-•]-2 : (4)2 

l )-3 ( 3 ) -
2 

35. ( - 3 ; +4 

36- (-1 :r'; (-0,1)-3 

37. [(!f
2J 

38- [ ( - ! r 1 X 9-1 J 
39- e (-: r = ( : r2r3 

40- e (-tr= or J = (-D-l 



192 
i\ Ia tc111á t ica 

4 1. 

·12. 

c-1 !)2= e :r 
[ a~ ]-" 

43. e -: r X e-i r 
c?,r 44 . 

45. ( k)-ax -!_ 
k - o 

46. (- 2,])3 
47. (- 0, ] )2 

48. (3,2525 ..... )2 
49· (- 0,888 . . .. )3 
5º· (2,834545 . ..... )- 2 

R i,:s 
POST,1,s : 

1. 31 
2. 5 18 

3. 1 212 = J 
4. am+n+,, 
:3. IJO+r+1 
6. 212 

7. l 3-6 = 36 
8. 90 = 1 

9. 4-0 _ l 
- 46 

10. a-n-m+p 
J l. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

xª 
a i = a 
xº - 1-( 
33 - - .t?!O) 

18. 44 

Segu 11 rfrt .1h ,·<· · · f!. 111(1.\/f// 

JO. 7 1 = 7 
20. 3~ 
2 1. a 11- m 

22. 2- 3 

23. 5- 2 
24. 1'3 = J 
25. 3 11 

26. 21 0 

27. 3 1 1; 

28. 42 

29. 21 o X 33 X 5º 
30. 342 X 2-2,1 

3 1. +16;-125; 1/9; - 8 
32. - l /3 = - 3-1 

33. 2-1 2 

34. 1 
35. - 27 ; 16/'J 
36. 81/625; - J ººº 
37. 3º = 72!l 
38. 1/<J 

30. e-: r 
,10. - 1 

4 1. I 

42. __ l _ = am" 
a-mn 

43. - ufa 
44. ymPfx"P 
45. - kª 
46. -4,41 
47. 0,01 

48. (3!g)2 

49. e-: r 
50. ( 28202) -2 

9900 

64 

Expressões Qund rú l icus 

1 
Aplicar ,1 CXJ>. - . , 1 10s exemplos:' · 1 c.<:~:io uo quadra« o da soma indicadn de dois números 

5 J ( · 10 + 15)2 52. ( J + O!JF 53. (m + 11)2 

54. e: +: r 55. ( J~ + I..)2 
5 2 

56. (3,2 + o, J)2 

67· (2 + 0,0 IF (
n c)2 

50. -i;+7f 

$eguit ~ un i O me11or número in teiro prlo IJUnl elevemos multiplicar os 

00 
1 es pro du tos, a fim ele o bter um quadrndo: 

. 23 X . 32 X 5 O J. 32 X 5a X 7 X 11 62. 2'1 X 3~ X 5
2 

X 7
2 

iud· Aplicar n expressão do produto da soma iudicacln pel/\ diferença 

63 
icacJu d e dois números : 

06
· <5+a) (5 - 3); 64. (4+1) (4.- 1); os. 0 2+10> 0 2 - 10> 
· (20 + 10)(20 - 10); 67. (a+b)(a-b); 68. (m+n) (m-n) 

süo Dctermin/\r, pela decomposiçüo cm fntôrcs primos, quais cios números 
quadrados perf eitos: 

GO. 121; 70 1 024· ~, J 125· 72. l 44.2; 73. 7 056 
74 . ' . 1 . · Qunl o número que se deve somnr 11 ,12 + 52 pura se obter o quadmdo 

7
_ ele (4 + 5)? 
0 • Qua l o número que se deve soma r II J + O parn se obter o quadrado 

d e {l + 3)? 
7G. Qua l o número que se eleve sornar II x + Y para se obter 

O 
quadrn

d
o 

ele (x + y)? 
Interpretar ueomelricame11lc a expressão do qnaclrndo da soma io

d
i­

cada: 
77. (5 + 3)2 78. (2 + 4)2 70. (2 + 3,5)2 80. (2, 5 + 2,5)2 

D 
. d . dos cios seguintes números, 

eternunor a d iferençn en t re os qua 1B 

sem elevti-los ao quadrado: 
81. 20 e 19 82 48 e 47 83. 19 e JS 84. 36 ° 35 
8" S · ., · ó ro 6 13 e que a difercuçn eDtre 

o. abendo-se que a soma de uois n me 5 
• ês do is nóme10s. 

os quadrados d ês.ses n ómeros 6 65, determmar ses d d 

86 6 8 
d"f . nço eDtro os qua ra os 

· A diferença entre dois números a 
I 

eie 
clêssos números é 224. D eterminar ~es nómeros. clêl 14 

87- A diferença ent re os quadrados de dois números 6 
56 

e/\ soma · es · 



19,1 
-:~---..:l\:.:1.:a~l:.e~n~,(~íl::i::ca~=-~S~e]g~u~1~1d~a~se~·,~·i~e~g~i,~1~a::s1~·a~l'.___:_..::.--

Dcterminar lls ., R ses numcros. 
ESPOSTAS• 

51. 102 + 2 . X 10 X 15 + 152 r::2 
54. ( !)2+

2
(3-)(

4
) (

4
°) ~l+2X!l9+0!J2 53,m2+2

11

m+1i

2 

56. (3 2 ~ 3 5 + 5 55. ( 2.)2 + 2 (2.) (2-) + ( 1-r 
' )- + 2 X 3,2 X o l ~ 5 5 2 2 

58. ( =--)2+
2
(x)(') +(O,l)- 57· 2

2 
+ 2 X 2 X 0,01 + O,Oli 

'º· 2:•=10 " : +(! )' " C:)'+ 2 (: )W+G)' 
63. 52_32 61. 5X7Xl1=385 62 1 
66. 202 - 102 64. 42 - 12 . 69 67 65 12

2 
- 10

2 

· 121=112 . a
2 

-b2 · 
72. Nüo 70. 1024=2'º 68. m2-n2 

~·· 2X0= 18 73. 7056= 2' X3' X7' ;~· :;:xs=•º 
2. 95 76. 2.cy · 85. 9 e 

4 
83. 37 81. 3!l=(2Xl!J+l) 

86. 18 e 10 84. 71 87. O e 5 

E 
Raiz Q <l 

xtrair . uu ruda 
seguintes n6 a raiz quadrada 88. 900 meros: ' por decomposição em fatores primos, dos 

89. 2 025 90 E . . 3 721 91 8 
xtrair a raiz d · 281 92. 66 564 

93. 16 X 49 qua rada dos se ui 98. Qu 

1 

. 94. 2
4 

X 32 
95 32 

g ntes produtos sem efetuá-los: 
a a raiz quadra.da de 82? X 81 06. 31 X l l2 X 16 97, 212 

Extrair a raiz Qual O resul tado de ( {8)2? 

99. 576 100 r:: quadrada exala dos . 105. 38 025 io\ o21 101. 2 304 1 segumtes quadrndos perfeitos: 

11
º· 10 284 

849 
· 62 001 101. 10g2

56
~ 809 . 103. 10 609 101. 22 sol 

Ext · . 108. 202 500 109. 817 216 

d rair a ra iz 
1 os seguintes núm!~~~rada aproximada 

1

g-
3

60 112. 
1 44 

· por falta, a menos de uma imidade, 

. 80 650 118 9 2 113. 4 999 114 
Ext,·air a ·. O 600 119. 121 08Ó 

1º1~go 115. 22 145 116. 58 54
4 

seguintes nú ra,1, quadrada · 10 284 800 
121 meros: aproximada 

1 

· 
3 

122. 10 ' por falta, a menos de O 1, doS 

28. 2 826 129 123. 48 124. 130 1 
· 10 222 12" 130. 45 089 o. 248 126.640 121. 1 780 

Ex ercícios de 1·ccaj1itulação 195 

Extrn· · seguint' 
1
; a raiz qu11drnd11 aproximada, por foltn, a menos de 0,01, dos 

es numeres· 
13 . 1. 

6 
132. 30 133. 85 134. 78,49!J6 135. 66, 6062 136. 9025,01 

Extrai1· · n ru1z qundradn dt1s seguintes fruções: 

16 138 _!__ ~ ~ 137. 
25 

. 9 139· !)025 
14º· 82359 

segui ~xtrni: n raiz qunclrnda aproximada, por falta, a menos de 0,01 dos 

14 
n cs numeros dcci.mais: 

1. 0,85 142. 5,567 143. 26,031 144. 0,0489 

dns Ex~rair a miz qundmcln aproximada, por foll..'I, a menos de 0,01: 

seguintes fraçacs : 
9'1 20 

1'18. 4 149 
1 

10 
145. 2.. 146 .!! 

l6 . 275 
147. 83 

Extrair a rniz qunclrncln nproximndn, por foltn, dos seguintes frações, 

;
1 

( • """°' do : ) 15L ;;, ( n """°' d, 
1
~) 150. 

28 ( 1) 153. 
6561 

a menos de 81 
152. 17 ( 1) 

729 
a menos de 27 

Extrair n raiz quadrndn aproximada, por falta, dos seguintes números: 

l 64. 32 ( , menos d• !) 155. 2 530 ( • m,nos d• ! ) 
156. 143 ( , m,oo, do : ) 157. 5374 ( n '""°' d, ; ) 

158. A qunrta parte do qundrado de um número 6 2 366. Determinar 

&se número. . 
159

- Determinar o número cuja raiz quadrada aproxunado por fo ltn, 

11 

menos de uma unidade 6 81 e o resto 48. 
160. Qual o menor número que se deve somar a 5 145 pnra se obter um 

qundrado perfeito? · 161. O quadrndo da soma de dois números positivos 6 784 e a diferença 

entre l:les é 4 Quais siío llsses números? 
162. O quadrado d~ diferença de dois números positivos é 256 e a somo 

dêles 6 8. Achar êsses nómeros. . 1 tnd d t1.reo 163 A d f ndradn 6 ,gua II me e 
11 

• área de umn pr11çn e or_rn11 qu üo 50m or 121m. Qual 
de uma praça ret1V1gu)ar cuias di

1
mdensj

05 
~nça de f~rmn qu11dr11da? 

6, em metros, o comprimento do a o a P 
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164. No centro d e um pátio ele ? 800 ~ quadrn de fo . ~ m- ele á rea, quer-se construir uma 
• i ma quacl.rada O 1 primento cio lad 

1
. ' cupa nclo - de sua úre:l. Qual o com-

o c.i qundra? 7 

RESPOSTA S · . 

88. 30 89 . _ 
!)4 . 4 'J !JO O 

. 12 = (22 X 3) o - . . l !J 1 . !) J 7) " 92. 258 03. 28 = (4X 

!~~: !d 8 9/· ;~=(3 X 9) !)6, 396= (32 XllX4) !)7. 64=(2º) 

lOG. 2,
19 

l03. 103 ~g
4
o_. 3

0 101. '18 
110. 3 207 107. 33] 15 l 105. 105 
114. 104 l 11. 19 

108
· "

5º 109. 904 
118. 301 ll5. 149 

112
· 

38 
113. 70 

122. ll9. 347 
116

· 
242 

117. 284 
3,1 12 120. 3 207 

126. 25 2 3. 6,!J 124. 121. 
1,7 
15,7 
101,1 
9,21 

130. 212 3 l27. 42,2 ll,1 l 25. 
134. 8 86 131. 2,44 128. 53,1 ] 29. 
138. iÍ3 135. 8,lG 132. 5,47 133. 

142. 2 3 139. 21/95 
136

· 
9

,50 137. 
1 5 140 14/28 

146. o 143. 5 · 7 1'11. ,21 ,09 1'14. 
150. 2/9 147. 1,05 0,22 145. 
154. 5 2/3 151. 3/lG 148. 2,23 J 49. 
158. 308 l55. 50 1/5 ~!!: 4-/27 153. 
162. l 5!) · 6 60!) l1 l/2 l 57. 

12 e 4 163. 55m 100. 39 1G I. 
164. 20m 

4/5 
0,92 
0,18 
0,31 
5/81 
73 1/7 
16 e 12 

E 
Hui z C-'J 

xtrair a . · u > i e n 
seguintes ntí raiz cúbica po . d 

165. 
meros : 1 1 ecomposi·ç11- 0 dos 1 728 

166 
em fa tôres primos, 

E t . . 9 261 167. 15 6r 
x rau- a raiz ctíb' 

0 
168. 1 000 000 

169. 8 X 125 ica dos seguint e 173. S l70. 20 X 30 s produtos sem efetuá-los : 
e um nt1m 171 3a 

Conhecida aerfe/ ~ubo perfeito. 172. 23 X 50 X 1 l3 -

174
_ é um cubo perfe~?ação de u~ q1al pode ser a sua terminaça

0
/ 

Qual a raiz tíb. 1 n mero pode-se concluir que ê e 
c ica de 53? 

E>..i,rnir a raiz cúb' Qual o resultado de (~4)3 ? 
175. 4913 icaexatadoss . 

176, 29 791 
177 

/guintes cubos perfeitos: 
. 25 000 178. 8 998 912 

Exer c icios el e recaf1itulação 197 

Extrair · 'b' dos · . a raiz cu 1ca aproximada, por falta, a menos de uma unidade 
segumtcs números· 

17 . 9· 710 180. 6 791 181. O 60t.f: 182. 2 048 325 183. 250 130 112 

Extrair a ra iz 
seguintes números: ' 

cúbica aproximada, por falta, menos de O, 1, dos 

185. 23,456 186. 140,21 187. 0,837012 184. 9 

188. Qual é o número cujo cubo vale 403 039? 

189· O produto de três númer~s igua is é 68,921. Qual é o valor de cada um ? 

19º· Qual é o número cujo cubo diminuído ele 432 dá 999 568? 

191 · do volume de um cubo é de 79,507 cm3 • Determinar o comprimento 
e sua a.resta em cm. 

1º2· As dimensões de um paralelepípedo retângulo são: 8cm, 27cm e 
64 cm. D eterminar, em centímetros, o comprimento da aresta de 

um cubo de igual volume. 

RESPOSTAS: 

165. 12 = (22 X 3) 174. 5; 4 184. 2,0 

166. 21 = (3 X 7) 175. 17 185. 2,8 

167. 25 = (52) 176. 31 186 5,1 

168. 100 = (102) 177. 50 0,0 

169. 2 X 5 = (10) 

187. 
178. 208 188. 70 

170. 23 X 33 = (216) 179. 26 180. 4,1 
171. 3 ]80. 18 
172. 2 X52 X ll = (550) 181. 21 

190. 100 

173. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
]91. 4,3cm 

7, 8, 9 e 000; 
182. 127 

nem sempre 183. G30 
102. 24cm 

Jludicu i s 

Reduzir ao 
. · tes grupos de rndicais: 

menor índice comum os segum 

rn3_ -fs, 'V'2 1 ✓5 198. ~25. ✓5 

194. ~- ✓2 , rs J99. .Yãi, .Y°26,~ 
7 1 

195. ~- fi, ..yz 
.. " 

5 1 
zysii 1 '12, w 

196. ✓2 , ~- rs 
200. .. 

3 / -01°26, .,Y3 1 ✓2 

197. ~22, ~' -0'2 201. 
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Simplificar os seguintes radicais: 

202. v'64 209. -\/ 10000 1foõ 2 15. 

203. '127 210. -v' 711 

11E 
204. ~ 211. ✓ 4002 210. 1296 

205. v'256 212. v"Õ48 M "V 1 
217. 

206. v'24 213. 
16 

32 218. 
~G 

207. ~ ~ 
214. ~c 6\ r 

21!). 

208. ~ 8192 220. «oõoõ 

Introduzir debaLxo do radical os coeficientes dos seguintes radicai
5

: 

221. 3 vs 221. 32. ra 2 ..... 
31 o 

221. 3 V 4 
222. 4 -.f3 225. 2 ✓ 0,05 

~
3 

226 _!_ ...Ywii100 228 2 -
223. 2 ~ · 5 · 80 

Escrever em ordem de grandeza decrescente os radicais 
229· ✓s 1 ~ 1 -v-'22 230. -\Is' -fã 1 -v'"6 

Escrever em ordem de grandeza crescente os radicais: 
...._3/ 3 

232. '1½, V 4 , 231. ✓T6 -?1"2 -?14242 
1 ' 

Efetuar as operações, simplificando: 

233. 5V3 + 2'13 _ "3 234. 
2 ' 11 -v'- 1-efi' __ v 

4. 7 + 3 5 

235. ! fi + fi _ 2_ fi 
4 236. 

--V2 + ...fs + "288+ ✓33& 

237. 

239. 

240. 

✓s + "2õ+" 125+ "144s 238. ✓~~ + 52 -~ 

✓ 243 + V3 + V75 + ✓ 192 + ✓ 507 

7 "5õ +o" 98 - 6" 1a2 + 3 "ª + 2" 32 + 1 ...f 242 

199 

Exe1·cícios 
l - o 

d e ,· e e a p i t tL a ç a 

241. 

242. 

243. 

'\,.3/27 '\,.3/ ( 3 )ª 
2 v- - 2 V 4 

64 _ ✓ 1 == -✓-¼-2 == _!.. .fz) 
V2 ✓.!_ + '\'8 (lembrar que: 2 4 

2 
_ 

2 + 2 - ✓l ✓ l ✓ 2- + 5 5- - 3 83 
1 ✓2Ô 244, l 3 3 

../s-2 - + 5 

Efetuar as operações: - {4 
245. vaxfix ✓sxfi 264. ✓ ~ : 4 :, 

246. -\la X .:/sX ..yf 265, 3v'I2:6v'2 

2-i7. -\la X rz 266, ~:fiz 

248. ✓Tz X ill ✓!: 42 
249. -v's x rs x rs 267, 

250. ✓8 X ✓5Ó 268, 
~v'!S: : {G 

251. -v'o x ra 5 

~- 1 v'~. ~ ..fi 
252. v'"iix 112 269- - . 3 

2 . 

253. 3 ✓sx2 ✓ax..f6 210. c ✓s? 

✓- ✓T ~ 
211. 

(..yz)z 

254. !x 2 x a 272-
("1'2)5 

11 11 273, 
(44)2 

c60)3 

n 

255. 3 3 x si" 274-
[2fiXãl-

fixv'2 -
275-

256. - ..:/2 c~~r 
257. -?14 x4 ✓ 5 x2 276, 

rs 2W 
258. 5. -\122 X 3 X ,/3 ✓7f 
259. 3 v'5 X fiz X ...1/2 X 2 211. 

~ ~ T rz 278, 
260. ~rax 2)( 4 -= 

5 ..y~~ 
✓-10 : {5 

279, 

~ 261. 
...fl2B = rs 280, ~ 

262. 
263. -v'Ts: ..yg 
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r iuná rio. Colocar sob íorma de radicai:, a,i ~ei;;u i11lcs polênci11s de expoente rac 

2 
3 1 1 1 -

281. 21- 282. 25 2 283. 2i3 28,l. 102 285. l 2 6 

. . t s rnd ir:iis Colocar sob íormn de potencia de expoente frnrionánQ os seguin e. ' 

286. ~ 287. ../2 288. -?'a,i 28!). -?' 26 

Efetuar ns operaçõc~: 
3 1 

290. 26 X 22 

1 

201. 31 X 3 

2 1 
292. -15 : 4 ·1 

Usando expoentes fracionárioi:, calcular: 

296. [ -?'22 X ../2] : -?'2 

297. [( ~2 : (-?'5)] X 1 ! 
,) 

298. 

2:J!), 

✓..Y -?12 

(4½/: ( 42)-½ 
Racionalizar o tlcnomiuador lias seguintes frações irracionais : 

1 
5 ,,. 60 300. - 306. 3 12. ~ v3 3.~ 

301. 2 
307. 4 

2✓ 1 V5 3 + "2 

7 V2 3 13. ---2----: 
302. 308. 2 "8 ~ _{3 a7f 3 ✓ 5 - V3 2 

303. 8 2 V5 1 ~ 30•). 
2V3+ ✓ 2 314. ~ ~ 

4 
5 "3 

1 - 5 30-1. 
-?' 2 310. 

3V5 - 2 V2 ~ 2 315. - 1 ✓2 305. 
~ 31 l. 2 _! ✓ s+2 2 

4V3 - 2 3 

201 

Ex c r cic10s d e , eca pit11l aç ii o 

RE S PO S TA!!: 

103. -?' 33 , 

30 
llH. ✓ 710 1 

195. zy 6"' 
100. .,:; 2ª J 

l07. zy 211 1 

202. 2 '/2 
203. 3 "3 
204. -?'2 

205. 2 

206. '12 

..:;2:i, 

30 
.f2i7, 1 

{1/70, 
.,:; 32 1 

~. 

.,:; 5ª 

30 
,rõu 

zyzi 

v'si ,> 

zyz 
209, 

2 10. , 
211. 

10 ✓To 
7ª. '1-;:;:-.i 
2º == 6 1 

2 12. o'1s 
J 

213. 2 

207. -?' 32 2 14. ( -6
1
4 ) ~ 

208. ,1 -?' 2ª -
. - (300 ✓15) 

218. 22 x3x52 ✓ 3x5 == 

220. 200 
224. 

221. 3\'5 = ,J:32 .5 = ✓ -15 225. 

L!l8. 

)9!). 

200. 

201. 

219, 

~ . ~ 
zy°3ii 1 

zy"Fõ 1 ~ 

120 120 
120 

✓26 J 
w rsõo, 
24 

~4 24 
✓2 -✓VÕ "34 1 

2 15. 
1 ✓ 1 

!O 3 

5 
211. 4 

-~=(18~ 
2.32 v2xax u-

✓24ã 
1,3/ 72 

221. V 108 

{õ,2Õ 

1E 228. 1VIOO 80 
222. ✓ 48 226. 125 

.,1/az - --Vª 223. 
\f{ < ✓!< 4 229. ~> ✓s =.,:; 2~ 

232, 
230. rs > -?'s> ~ 
231. -?12 < -?'Tz < ✓-í6 

25 ✓5 2-]2. 3 _1_ ✓2 
2 

5./a 237. 
233. 

~ fi 2!. rs 238. 15 243, 5 
234. 59..:r,:f" 

36 fi 2..!.. ✓a 15 230. 
2,1-1. 

135 6 3 
235. o 240. 

28 ✓2 
!M l. o 

236. 
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245. ✓ 210 

246. ~ 
249. -ifsT2 
250. 20 

253. 6 roõ 
254. 1 

247. "1'"õ 251. 3 
248. 12 

252. 1 

257. 8. -O' 44 X 50 X 2a = 8. {}' 2a X 50 X 2a 

255. 3 

250. fio 

258. 3O. zy 2s X 33 
8 .. ,.._ __ 

260. 5 ✓ 26 x°J:i 

261. V2 
262. 4 

263. ~ 

264. 4 
5 

274. ✓ 20 X 5a = 
2 

276. 3 V2 

277. ~ = V2 
30 

278. V2 
60 

279. V3 
84 

280. V5 
281. ~ 

282. ✓°u, = 5 

283. ~ = 3 
284. ✓-iõ 

285. ~ 
2 

286. 43 
1 

287. 22 
4 

288. 35 

25!). 
1 _,/-

265. 2 V G 

266. V"}2ã = ✓T2 

2. "-º' !) 267. 2 V 4 

270. 5 

.,:; 22 = .,:;4 271. 

.! -\.4/ J 
268. 25 V 2 

23 X 5VS 
/j 

289. 2õ 

li 
290. 2iõ 

/j 

291. 34 
3 

292. 42Õ 

293. 1 
6 

294. 25 

295. ( ! )~ 
/j 

296. 2õ 

297. ( ! )½ 
1 

298. 23Õ 

272. 2 

299. 4 

vã 
300. 3 

2 V5 301. 
5 

7. -viõ 302. 
15 

304. 2~ 

305 2. '122 . 25 

5 - 5 5 _,r-:-;: ✓ 4 = -6 306. - · V 43 = -2 12 1 

Exercícios de recapitulação 203 

4 (3- V2) 15 m + 1ovif 6+4\1½ 
307. 310. 37 313. 13 7 

25 + 10 ✓3 
3 + ✓Ts 2 ✓3 +l 314. 13 308. 311. 11 

24 "15-18 ✓2 
2 ✓Ts - V 10 3 ✓-ã-2../8 315. 31 309. 

5 
312. 

ec.á.o e~ [.U)}., ,, 
1.À l'l)l,W,ô1 u "t') 

I . 
uu,'I 11 l,~ &t@ e);. ô)., . 
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t J.J.J 

1. 

Rxerdcios de recapitulação sôbre o 
programa de Ãlgeb1·a 

Valor num ér i c o 

Calcula r o valor numérico de: a-b+ c-d 

J.o) pnrn a = 15, b = 10, e= -17, d= 14 

2.º) parn n = 40, b = - 15, r = 25, d= - l i 

3.•) pnrn a= - 35, b = 24, r = - 18, d= 17 

4.º) para a= 55, b = - 12, e= 14, d= -30 

.j_•) parn a = - 48, b = - 30, e = 85, d= - 12 

2· Calcular o va lor numérico dn expressão: 
a - (b-c)+d 

d=4 c:::rl.0 ) para a = 5 b = 2, e = - 3, 
? ' ~-º) pnra a = - 2, b = - 3, e = 2, 

d= -5 
d= - I 

3.•) porn a = -1, l, = 5, e = - 2, 

3. Na expressão seguinte: a_ [l, _(e-d)}, substituir os lctn1s pelos 

valor es abaixo e efetuar. 
I .0 ) a = 4, b = 5, e = O, d = 7 
2.0 ) a = - 1 b - - 3 e = 2 d = 3 
3.0 ) a= 3, 

1 

b : - 5: e = -
1

3, d= O 

-tCalculnr o valor uumérico dos seguintes polinômios: 

.. 4. x 2 +2xy+yz pari\ x ""' - 8, Y = 3 
.-5_ a2b2 _ 4c2 pnrn a = - 3, b = 4, e = 5 
.. 6. 4x2y2 _ b2 pnrn x = - 1, y = - 3, b = !J 

•7. 6a3 b2 - Sa2b3+a4b para a= 5, b = - 2 
8. (a+b) (a_ b) _ (a2 _ b2) pnm a "" 7, b = - 2 
9. (a+b)2 _ (a_ b)2 _ ab pam a - 5, b = - 4 

,..1o. 1a 2 b+aa1,2 
e 

1 
,. II . 4 a2b+2ab3-c 

pnrn a = J, b = 2, e "" 3 

pnrn a = 2, b = 0,1 e r = 2 
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12. 6x" - 4x3 +3x2 - 0,2x - 7 p11rn x = I_ 
2 

13. X~ Y+~-~ ' 
Y x d - e n - m p.lrn x=-1, y=2, c=3, d=-4, 1n=5, n=-6 

14. 3x2y - 5y3 7 
4 +32 pnra x = _ 1, y = _ I_ 

2 
15. 5 . ✓ a2 -b2 + 3a (5b - a) 

2 para a = 5, b = 3 

16. x2 
- 3x+2 

x2 -5x+6 

17. ~+4x-5 
x2+2x-15 l.•) para x=5; 2.•) pnrn x=0· 3.•) pnra x= 1i 

4.•) para x=3 ' 
ll EsPos•c·As: 

1. l.º) - 26; 2.0 ) 01 · o 
2. 1 , 3. ) - 04· 

. º) 4; 2.º) - 2; 3.º) - 4 , 
4 -") lll; 5.0 ) 70 

3. l.•) - 2; 2.º) 1 · 3.º) 5 
4. 25 ' 
5. 44 O. -60 

6. 495 

7. 2 750 
8. O 

20 
10. 3 
l l. - 1,896 
12. - 6,475 

16. l .•) ..!_ . 2 ) 
3 1 ·º O,· 3 •) · · unpossfvcl 

17. l.º) 2; 2.º) 31 ; 3.º) O,· 4.º) 
impossível 

131 
13· 231 

14. O 

15. 95 

Re duçü'.o d e tê r 
Reduzir 

08 
tê mos semelhantes 

rmos semelhantes da . 
-+ 18. 12:i:2+3x2 _ 2 + 8 scgumtes expressões a lgébricas: 
~ l9 X 5z2 

. 12a2b2-7a2b2+ 2b; ~ 21. 2y-3y2+7+5y2+sy+l+Y 
20 5a ª - 4a2

ú2 
... • 

2 -b2 +8-3b2_
02

+
7 

1- 22. 3ab2+5a2 b+4a2b-5ab2 

~ 23. 2x - 5bx+5b - 3bx - 2b -x+b 

Exercícios de recapitulação 

Bliminnr os pnr(Jntcscs e reduzir os tarmos scmclhuntes: 

24. x+(y+tJx) - (2x - y) 
25. 12 - (x2 _ 2) _ (5+4x2)+(7x2 - 15) 

~- ~-~-~+~-~-0+~-~-~ 
-¾ 27. (a2+2ab+b2)- (a2 - 2ab+b2) 
~8. (4x+z) - (y+2z)+(x+2u) - (z - y) 

207 

Eliminar os pru·(Jntcscs, os colchôtcs e reduzir os 

T" 20. 6al, - [1b - (tia - 4ab+4b)J 

tôrmos semelhantes: 

t30. 4a2 - [2b - (e - 5b+a2 )1 
31. 25y - (2x - (3y - x)+(2y - 5x)I 
32. 3x -y+[2x+y - (x - 2y) -x -yj 
33. (5a2 -3ax+x2)-(tJa2+5ax-(3a2 - 7a.-i:+5z

2
)l 

34. 6a-(4b-c+2d)-[a- (2b-4c+3d)J-5a 

RE SPOSTAS: 

18 . 19:z:2 
27. 4ab 

19. 2a2b2 
28. 5x+2y-2z 

20. 4a2 - 4b2 +15 
29. 2ab+4a 

21. 2y2+8y+8 
30. 5a2 - 7b+c 

31. 26y+2z 
22. Oa2b - 2ab2 

3x+Y 
23. x - 8bx+4b 

32. 
4a2 - 15ax+6x2 

24. 
33. 

3x+2y 34. -2b-3c+d 
25. 2x2 -6 
26. 3p+a+b+c 

do polinômio, Ordcnaçüo 
Grau de 1nonllmio O grau 

1 -
0 

ao conjunto de letras: 
· t onômios cro rc açu 

Qual é o grau dos segurn os m , 
O 2 38 ~ z2yz 30. 8z4y 

35. 7ab2 36. 6a4 b2 37. - x · 4 

· t 5 polinômios: Qual é o grau dos segurn e _ e a x e y ~+ 2 cm relaçuo a x, 11 '!/ 
40. 3y2 - 9xy+3z2 y - 2Qy- X , 

41. z2+2xy+y2 
i2. aª - 3a2 b+3ab2 

- bº 
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Ordenar em relaçüo 1\s po tê ncins rlecrescentes ele x os seguintes poli-
nômios : 

'13. 7x+3x2 - 8+5x3 + 1 

44. 3y1 +5x2 y2 
- 2x·1 + -Jxª y - Oxy3 

45. 6b4x+5b2x3 - 4b5 +2x G - 8b3 x - 3bx" 

. J' 1ôrnios: Ordenar em r ch1çiio 1\ s po tôncins crescentes d e a os scgum tcs po 11 

46. a3 
- b3 +3ab2 - 3a2b 

47. 7a 2b3 +a3 b2 +5ab1 - 5a4 b +b5 - as 

REsro s 1• A s : 

35. 3.0 

36. 6.0 
40. 2.0 em rela çüo :1 x e ª 11 

37. 2.0 41. 
38. 4.• 42. 
39. 5.0 43. 

44. - 2x
1 + 4x3y + 5x2 y2 - 9xyª + 3y·• ; 

45. 2x
5 

- 3bx4 + 5b2x3 - 8bªx + 6b4 x - 41.,5 

46. - b3 + 3ab2 - 3a2b + aª 
47. b

5 
+ 5ab4 + 1a21ia + a3b2 - 5a"b - ar. 

3.0 em x e Y 
d 2 o g rnu H omogôneo o · 

Homogé!nco do 3.º g rnu 

5x 3 +3x 2 + 1x - 7 

Adição e subtração de polinômios 

Efetua r a adição dos seguintes polinômios : 
'f. 48. 
t 4.9. 
'( 50. 
)(51. 

,: 62. 

1" 53. 
.À" 64. 

X-55. 

(2b+5c -3a) e (-2ci +b -,1c) 
(4ab - 5ac+4bc) e (ac - •3ab - 2bc) 
(4a

2
b+3ab2 -b2) e (2bª-4a2b -4ab2) 

(b
2 

+2bc+c2
), (b2 - 2bc+b2) e (b2 - c2) 

5x-83x
3

- 1+2x2
; 3x3 -5-x2+3x e 15 -x 

X
3 

- 3x
2
y+3x1P; - 2:c2y - x y2 - 11a e x3 +4yª 

a
3 

- 4a
2
b+6abx; c12b - lOabx+xª e 1,3 +3a2b +abx 

3a3 2a2 b 3a2 _ 1 
4 - -y; 5 + a2b e 4 a:J + 5a2 

X-56. c2 /)2 1,2 /,e c2 bc r~ b~ 
3-4;2-3+4c2 - 4 - 2 

Exercícios de apt·tulação rec 

D eterminar os produtos : 

,t. 86. (a2 -b2 )Xab 
87. (x2 y - xy2 )X3xy 
88. (3a2 - 7b2 ) X (- 2ª2 b) 

80. (3a - 3ú+3r.)XZab 

r: ) X .Q.. a2bc 
(

'~ ., +1-úc+.!:.'...abc 7 )(. 93. 7 a·c 3 4 
" bª) (?a - 3b) 94 (8,_'l:1 _ 4a2b+2ab2 

- - ) 
• · 2 "' ) (x2 - 7x y ns. (3x2 - 5xy+ u· 
96 (xº+3xª+9) (xª - 3) /)t2) (3a2+b4) 

. 4b4 +3a2b8 -
97. (27a 0 -9a 22) (-x-v) 

~ 8. (- x" - 11" +xªu+xy)ª -x Y 
( +b - e) (a - b+c 

09. a ( ? + 112 -xv) 
100. (x2 +y2 +xv) x· z +2ab - IJ2) 

(3a2+2ab+b2
) ( - 3a ") 

lOl. 4 2 ) (l +x - 2x· ) (b - d) 
cI02. (3 - 2x+ x d ) (d+a) - (a+c . - a) (b+c) 
'103. (a+b) (btt> ;.b~1~(a - ú+c) (a+c)t(b(t~ e) (e - a) 
104. ~~t~ :)+b~(c _ a)+c2(a - b~+(a -
105. (~- b) [(,.l+b) a+b (a+b)]x 106. 

Efetuar utiliza.ndo 

101. (2ab+5)2 
8 (1 +2xv)2 

10 . 2 )2 
9 (l+x !/º 

10, . (az +b2)-
l 10. (3 + xy2)! 
11 I. (ab - ccl)· 
112. (2a2 _ 3aúJ2 
na. c2xzv - 1) z 
114, (10 _ z,n2n) 

os produtos notá veis: 
118. 
119. 
120. 
121. 
122. 
123. 
124. 
125. 
126. 

116, . .3)2 
( 3 - '!! ? ) 116, X + 2) (z2 - y-

117, (z2 'IJ 

127. 

RES l'
os'l'A s : 

79. 1ox5 
80 Ga3 b 

. 8 Gyúz 
81. X +111+ 1 
82. 6:i:" 6 

83 - ? x
6Y + m+"' 

· _ ~bcdz2 11 1 
!/ 84. 

85. 
86 . 
87, 

88. 
89. 

- 6a4 Ú4 

aªb - ab3 
SxªY2 - 3x2ya 
- 6a•b+ I4a2bs 
6a2b - 6ab2 + 6abc 

211 
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90. 5m
6
n3 

- l 5m15n4 + l 5nr1n 5 - 5m3 n° 
91. 30a1 b3 + Ba:lb-1. 
92. lOaxm+i + 6bx"' - l 6x 

93 24 ◄ b 2 2 2bº 0 15 ª bº 
0 . 35 a e + 1 a -e- + 

14 
a -c-

94. l 6a• - 32aªb + l6a2b2 - &,b3 +3b4 

95. 3x• - 26xªv+37x 2y2 - 14xyª 
96. x 0 - 27 
97. 8 l a8 - bt o 
98, :tG+y G 

99. a2 - b2 +2bc- c2 
100. x1 +x2y2 +v1 

101. - 9a1 - 2a2b2 - b1 
102. 3+x - 4x2 + &;a - &;1 
103. b2 - d2 

104. 2 (a2 + b2 +c2) 
105. O 

106. 8a
2
x

2 
+ 4a2bx2 - 4abx 2 -b3 x 2 

107. 4a2b2+20ab+25 
108. 1+4xy+,u2y2 
109. 1+ 2x2v+ x1y2 
110. a1 + 2a2b2 + b-s 
111. 9+6xy2 + x!!y1. 

11 2. n2b 2 - 2abcrl +c2 rl2 

1 13. 4a'1 - 12aª b+9a2 b2 

114. 1x1y2 - 4x2y-f- l º 
115. 100 - 40m2n+4-m◄n­
llG. :i: 0 - 2x 3 y:i +vº 
117. x1 -y1 

118. m 0 - 1 
119. a2 - b6 

120. 
121. 
122. 
123. 
124. 
125. 
126. 
127. 

Divi!jüo de rnonôinios e d e polinômios 
Efet uar as divisões dos monômios : 

'{ 128. (- 6xªyn) : 2x2ya 

y l 29. 3:i:12 : (- 4x 7) 

'r-130. ( - ~ ax2y) : 3x y 

>e- 131. 5,4a3b5 : (- l ,8a3b6) 
{. 132. x2 m : 3x 

E fetuar as divisões: 

"- 134. 
f- 135. 

'f 136, 

20x8 y4 : (- 5xª y) 
(- 18x'' y2z) : (- 3) 

abcd 
abcd: -

4
-

1-137. (18;n1 + 15m3 - 9m2 + 6m.) : 3m 

11 138. (40ax
1 

+32a2x3 - 1& 3:i:2 - I6ax ) : (- Bax) 
"! 139. (1Ga

2
b~!I: - 8aª cx2 - 24a2dx + l6a2x) : 4a~x 

/ 140. 
-f. 1,.u. 

142. 
143. 

~ ax 130. - 21 

131. - 3 

1 ,,111- 1 
132. 3 x-

- 6cl+4 
J39. 4bª - 2ar.x 2+ sy2- J2axy 

Ga
2
x + !lax , 2 - 7a.2 XY2 

140. - 6a2x2y+4x- yr. º 
141. 4 + 3aªb - oab-
142. - 4a l 

3 2m-1 - 3xm-i +z 
143. z x m 

"+Sab- 2b 144. -2a 
2!/2 - 4y+3 l •J5. + 2 
2z2 -3x!I y ]46. 
2a+3b 147. +1 

8 1112 - 2m 
14 . º 3x- 2 5 , }4!). 2x- -

133. - 6 y -
15

0. a+b 

- 4x2y3 151 m + n 
134. 2 

• 
3 

_ 2a2 +3 135. 6x4y z 152. a + 3 

3 4n2 - 2n 136. 
4 

5 112 - 3m+2 15 · 13 
137. omª + i 2 + oa2x+2 ~ v + íii'í 

- 5xª - 4ax 1 _g_ o rosto: M 
138. _! !/2 + 16 y - 64 . 5abª +3&• 
154. Quociente: 4 b2 o resto. 

za2 +2ab+ 
Quocio11 to: J55. 

213 
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Futornção 

Pôr em evidBncia os fatôrcs comuns nos seguintes polinômios : 
V 150. 2l>-f-b2 

164. 12a:11/l + '15ab2 Y 'v 157_ 5x4 - 10x2 

105. ax +bx - c.i; ,, 158. 16,n -f-641112 

166. 8a3 + 10a2 - 2a Yl59. l5x2 - 5ax 
167. a2bc - ab2 c -f-abc2 

1t 160. 13a2b2 - 39a4 

12xª + 3x2y - 2lxy2 
,, 161. 21+28y 1G8. > 162. 54+8lxy 16!). 9m2 n2 - 27111n+63 , 163. 25mn+18m2 n 

170. 18a6 - 6a4 b+ Oa~b2 
" 171. I 12a

3
b

2c2 + 24a3b~ + lüab3 c3 - 32ab2c1 
V l72. 54a1xay2 _ 36a2x3y3-f-63a1x2ya 
X 173. (a+b) x+(a +b) y 

176. a (x2+y2)+b (x2+y2) )( 174. (e - d) m - (e - d) 2n 
177. ab2 (xv+z)-(xv+z) X 175. x (2a+b) - 15 (2a ·H) 178. a (111y - 11) - 11+11111 y. 179. (3a - 1) (b+2) - ( 1 - 3a) (b - 2) 

)( 180. (b - 2c) (a - b) - (a+l,) (2c - b) 

D ecompor em fatôres, por aympamento, os seguintes poliuômios : 
181. ay - by - az+bz 

186. 8x2 +4-xy - 2ax - ay 182. mr+nr - ms - ns 
187. a2 - b2 

- 5a+5b 183. a2 c - a2d - b2d+b2 c 
188. a6 

- 15+5a 1 - 3a 184. 7ax+ay - 7bx - by 
189. x 2+yz -xy -xz 185. 2mx - Zmy - nx +ny 
l!J0. a2b - l +b - a2 

Fatorar, utilizando os produtos notáveis, os seguintes polinCimios: 
191. 25x2 -9y2 

198. (x+y)2 - z2 
..!_ _a2 199 . (e - d)2 - 16a 2 192. 
4 200. 100 - (3x - y)2 

201. 6'1x2 - (Ba +b )2 193. Zx2 - 8y2 
202. (x + 1 )2 - (x - 1 )2 194. 5a4 - 5b2 

203. !) (a - b)2 - 16 (a+b)2 l!J:"5. x2"' _ y2" 
204. (3x+a - 3)2 - (2+3x)2 196. 75a 2 - 4B 
205. (a2 +a+ 1)2 _ (a2 - a+ 1)2 l!l7. 37a6 b3 - 148a3 b~ 
206. (ri-1- b - e - d)2 - (c+d - a - 1,f 

( 

Exer c ícios de recapitulação 215 

. ( uadrados perfeitos): m n 211 
. tes trinômios q 2 m - 2a b +b F a torar os scgurn 214. a 

207. z2-Sx+l6 
208. a2 - 2a+1 

x4 - 4x2 +'1 

20!J. !) 11J2 - 6a2bc+c2 ..!..x2+ 61 xy+ 1~ y2 
210. o:-1+ 24a2iJ2+ J6b'l 216. !) . 

211. x 4 - 2x2y3 +vª 1 26a2b+0,49b2 
212. 217. 0,8la4 - • 

1 
2 

+ 1 . · . 
213. - nZ - 3 n e uintes trmôm1os. 

9 , 1 o gra11, os 5 g 
rodulo de dois binfmiios do . t2 - l - 2 

Decompor, no p 223. ? I8m+56 
224. Ili" - e 218 x2-2x - 3 bz+b - 20 

· r. 225. 2 l!l. x2 - 4x - ..> xz +x - 2 
220. xi - 4x - 221 222267. x2 - 27x+180 

~-&+I . 
231. 5 f tôres fatorar: 2 2z+«z -4 • -

0 
em a ' 

'22 . d deco111pos1ça 
casos e 4 1 

Ut ilizando os diversos • 235. a 3-- 12a2p+4ap2 
+ nz - 9p" 236. !la 

2 
3a 

228. m2 - 2mn 2 37 as - 2a -
29 a2 - b2 - 2bc - e• 2 , a3 +a2 - 4a - 4 z 2) (x - z) 

2 · 2 _ 2yz - Z" 238- ) ( 2_z2)- (x - y 230 x z - y 9 (x - y x 
• 2 bz +6ab 23 · 

3 
a2 - a 

231. 1 - 9a - + z - yz 24.0. a4 +a - b2 - c2)2 
(x+ y)(2y - x) x -a) 1 4a2b2-(az+ 232. b2 - (a - b) (2b 24 . 

233. ª2 
- (2a - b)2 2 

(2a-b) (b+a)-2- [(a2·-&Z)x2+1] 
23'1. z +b2) x2 -1] a 
242. [(a 4 2 + ,Jx'11J 

16x5y+ lfü: Y . +2z2y2z 243. · ,a-cy 4 
24-1. z3yz+yªxz -(,. - 2)2 +y2 -
245. (y+I) (2 - y)+ y 

R ES PO S 'l'AS: 

6 b (2+b) 15 . 2) 
157. 5xz (x2 -

16m (1+4m) 158. ) 
159. 5x (3x - a 

13az (b2 - 3a2) 160. 
7 (3+4y) 161. ) 
27 (2+3xy 162. 

163. 
164. 
165. 
166, 
167. 
168. 
169. 
]70. 

5+18m) 
mn (2 2 15b2) 
3ay (4a v+ 

(a+b - c) 
X 2+ 5a - I) 2a (<!a 
b (a - b+c) )" 

a e ·•+xy - 7!1 -
3x ( 4x-. . 3nm + 7) 
9 (1112w - 2ab+3bz) 
3a3 (6a2 -
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171. 8abc
2 

(14a2b+3a2c+2b2c - 4bc2 ) 

172. 9a2x2y2 (6a2x-4xy+7a2y) 
173. (a+b) (x+y) 
174. (e - d) (m - 2n) 
175. (2a+b) (x - 15) 
176. (a+b) (z2+y2) 

177. (xu+z) (ab2 - 1) 

178. Y(ln-l)(a+l) 
179. 2b (3a - l ) 
180. 2a (b - 2c) 

181. (a-b) (u-z) 
182. (m+n) (r - s) 
183. (e -d) (a2 +b2) 
184. (7x+y) (a - b) 
185. (x - y) (2m - n) 
186. · (2x+y) (4x - a) 
187. (a - b) (a+b - 5) 
188. (a+5) (a1 - 3) 
189. (x -z) (x-y) 

190. (a2 + 1) (b - 1) 
191. (5x+3y) (5x - 3y) 

192. ( ! + a) ( ~ - a) 
193. 2 (x+2y) (x - 2y) 
194. 5 (a2 +b) (a2 -b) 
195. (x"'+y") (x"' - y") 
196. 3 (5a+4.) (5a - 4) 
197. 37a3 b3 (a+2) (<, - 2) 
198. (x+11+z) (x+v - z) 
199. (r - d+4a) (e - d - 4a) 
200. ( 10+3x - y) 0 0 - 3:i:+11) 
201. (8x+8a+b)(Bx - 8a - b) 
202. 4x 

203. (7a+b) (- a - 7b) 
204. (6:c+a - 1) (a - 5) 
205. 4a (a2 + I) 
206. O 
207. (x -4)2 

208. (a - J):? 
200. (z2 - 2)2 
2 IO. (3a2 b - c)2 

2 LJ. (3a2 +41>2)2 
2 12. (.c2 - 1;3):? 

213. (~,, - 1)2 
2L4. (a"' - l, '')2 

215. ( a+2 1y 
2 16 . ( ax + 1 11 1 l r 
2 17. (O,Oa2 - 0,71>)2 

218. (x+l}(x-3) 
219. (x+ l )(x-5) 
220. (x+3) (x - 7) 
221. (a - 2) (a - 6) 
222. (z - 1) (z+45) 
223. (t - 2j (t+ 1) 

224. (m - 14) (m - 4) 
225. (b+5) (-ó - 4) 
226. (x+ 2) (x - 1) 
227. (x - 12) (x - 15) 
228. 

0

(1/t - n+311) (,n - n - 3µ) 
22!). (a+b+c) (a - li - e) 
230. (x+u+z) (x - y - z) 
23 1. (l -!-3a - b) (l - 3a+b) 
232. (x +y)y 
233. (a - b) (2a - /1) 
234.. (2a - b) (2b - a) 
235. (a2+ 1)(a+1)(a - l ) 
236. a (3a - 2p)2 

237. a(ci+ l )(a - 3) 
238. (tt+ L) (a + 2) (a - 2) 
23!). (x - y) (x - z) (z - y) 
240. a (a+ 1)2 (a - l ) 

· d e E x crclc1os ªp i tu lação rec 

2,u. 

2'12. 
243. 

b) (b+c a) (a+b+c) (a+b - e) (a+c - 24.4. 
,1a2z2 (bx+ l ) (bx - 1) 245. 
4.1;3y (2x +y)2 

xyz (x+v+z) (x+v z) 
(y - 2)(y- 1) 

_ olgéhricns 
d ·prcssucs . s· 1 n,. e. e ex õ nlgélmcn • l\if. ti. e. e n . . t exprcss cs 
d11s scgu in cs 1 e o m.rn.c. D ctcrminnr o m.t .e. 

., :r Oa3x2 246. l 2a-x· , . 3 n 
2Saªb2cn, 42a2b e 3 4 

2
1

L7. GO ., :r J20a !I 
3 248. 30a'' 1/ª a-y ' , a ~ 2Bxªuz· 

2 ;;_' 1'1x3y2
1 

2lx' Y z , 
249. 7:c Y -, 

3
6 144x 

3 4x 12x, x , b)3 2so. x, 1 +bP 4 (a+ 
6 (a+b), 2 (a , 

251. b)2 
a2 -b2, (a+ 

252. a2 - b2, a3 - b3_ (•) z +b 
253. +b2 a~ _ b , a 
254. a2 + 2ab , "-+x2 

1 x2 l += 255. 1 +x, - ~ 1 Ha2 - 7a 
2 '-6. 16a4 - 1, 4a- - ' ., 1 

V 8 3 ,Jy• -
257. 1+2y, 1+ Y 1 _ 14 3x+21 42 z2 +5x , 258. x2 +x - 1 

259. 
260. 
261. 
262. 
263. 
264. 
265. 

5x2 - 5, Bx2+~ 4 3 (m+2) 
2 fn" - I m2+1n- , ., +xu2 

+ 1 2 x2 +xy, x-y b" 
xy y , b2 a2b - a • 12 

., b a3 -a , 2+ x-
a· - a '+a z2 - 5x+6, X b) 
z2 - 4.-r: , b (e - a) (e -
ab (a-e) (a-b), / r. ay2-a 

1 5y- - iJ, y3 - 1, Y4 - 1 

d o m.m.c. 
A s : e o segun o . 12 (a+b)3 R E s P os T . dicn o m.d.c. 51 2 (a+b) , +bP (a - b) 

O primeiro resultado Ili ;52: (a+b); (~ 3 -b3) (a+b) 

246. 3a'x' j , 3/l•:;,,,,, 253- (a -:r (: +b)' (o = ~ 
247. 14.a

2

b-c 
1 

1 G 254. (a+ '. (1 +x)
2 

(J 
248 30a2y3; 120a y 255 (l +x) ' rtiv1unonte 

• 8 •-6y6z3 , , m-SO, roSl'O 249 
7x2y i = b', nph CB 

. 4 b' e o• + 250 · 14 X 11• -

. x, J íormns: b + b') 
11SÕC81M (•+a (

•) P nrn fato rnr cxprc (o - b) a ab + b') 
idcntidarlcs: 11• - h• ~ + b) (a' -

ns a•+ b' • (a 

217 
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256. 2a - l ; 7a (16a1 - l ) 
257. 2y+l; (81fl+l)(2y-1) 
258. x+7; 3 (x+7) (x - 6) (x - 2) 
259. x+ l; 40x (x2 - J) 

263. x - 3; (x - l ) (x - 2) (x - 3) (x + 4) 
264. b (e - a); alie (e - a) (a - b) (e - b) 
265. y- 1; 5a(y'' - l)(y2+u+1) 

'' ( - 2)(m - l) 260. m+2;3(111+2)- m 

261. x+u; xy (x+y) 
262. a-b; ab(a+b)(a-b) 

S implificução cJc fra~õcs ulg6bricas 
Simplificar as seguintes frações: 

266. 15amx3 

278. 28xª - 49xª + 77x ~ 
4x2 - 7x + 11 

267. 
]8c(/4 

270. 2a2 + 4ab 27c2cT:i 
3ab + Ob2 

268. 85a2l1 

280 . x2 - 2xy ~ 
xy - 2y2 

269, - 12acx2 

28J. 10x2 - 2xy 26a2c~x 
15xy-3y2 

270. 84aªb2:t 
3a2b - 5ab2 35a'1bx2 282. 
3acd - 5bcd 

271. 38mªn4 r2 
4m2 -25 51m4 n4 r 283. 
2m + 5 

272. b + b2 
8a3 + 1 ~ 284. 

64a0 - 1 
273. 2ni + m2 

4 (a + b)2 2n +mn 285. 
5 (a2 - b2) 

274. ~ 
286. a2 -2a+l a - ax 

a2 - 1 
275. mx2 - m3 

aª+ 3a2 
11:i:2 -m2 n 287. 

a 2 
- 9 

27-6. mxy - nxy 
a2 - 4 1n - n 288. 
Õ2+2ã 

277. 35xz - 45yz 

289. 2mx - lOx 7x-9y 
m2 - 25 

E x e r c ícios 

10.r.:• + x 3 y 
2!10. 

100 - Y2 

1ci:•z + 1axª 
201. a '1 - x·1 

202. 
a=1 -f- /,3 

a2 - b2 

2U3. 
x2 -f-•l:t+4 

z 2 - ,.1 

fi ESl'OSTA S : 

3ax2 
266. 8b 

276. 

277. 

278. 

267. 
2<:l 
3c 279. 

268. 
5a2 

3bc 280. 

269. 
-6x 
13ac 

281. 

12b 
270. 

5ax 
282. 

283. 
2r 

271. 
3m 284. 

272. 
b 
a 285. 

273. 
1/L 

286. 
n 

274. 
1 -f- X 

l - X 
287. 

de 

':r!/ 

5z 
7x 

2a 
3b 
X 

y 

r e c a p i l IL I a ç ã o 

( +b)2 _ (a - b)2 

a b2 204. a2b - a 

205. 

206. 

2!J7. 

2 - 1 

4c1· -

ú)2 - •lab 

+)) - (xa +l) (:z:6 -
:z::l - 1 

2x 
280. 

111 +5 

:z:3 
200. -10 - y 

7ax 
201. --; 

ai - x-

2x 
bq 

a2 -ab + _: 
3y 202. -a - b 

a/1 
T, + 2 -;;;[ 2!)3. ;-::z 

2m- 5 

1 
4 g;;a .:J 20,J. ;-=& 

4 (a + b) 

~ a+ l 
a. - 1 z<J5. ;fTa-:T) 
ã"+i 

o - b a2 
206, ~ ã"=-3 

m 
a - 2 297, xª 

288. -275. a 
n 

219 
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R 
. 1 11i11udor e duçüo <le frações nls6br1cns n o m es m o e e n oi 

R eduzir no mesmo donomin:Hlor (usando o m . m:'c. ) a,; sc:;urn r s · . t fr-içõcs : 
8 

5 3 X -1- 1 . X - l 2!J . -2a; ~a; -a2 303. ., ' ., + zx+•! 

20!J. 

300. -!__. _JJ__ 
a-b' a+ b 

301. ~- -!'!.!!._ 
a- b ' 2a - 2b 

2a - a 302. --·-c---
fa2 - !J ' 2a - 3 

298. a 10a 6 
~; 2a2i~ 

aoo. x(a+b). y(a-~ 
a2 - b2 ' a2 - b2 

ao1. 2a 5b 
2(a-/;); ¾L-b) 

302 ~ , ::!L(2a+3) 
· 4a2 

- !J ' 1a 2 - Õ 

x2 + X - - x -

:r2 X 30•J. ~; X + li 

(1, I, 
305. ~; (a - W 

- l 2 . _::.!.. 
306. ~ ; l -~ x ' l - X 

(x +]) (x+2) . (x - 1)2
_ 303 -:-~::-;-~ (x + 2)2 (x - 1) · (x+2)2 (x - 1) ' 

301. x 2 x (x - y) 
~ i z2 - y2 

a (a- b) b 
305. (a - b)2 ; (a- b)2 

- J 2(1- x ) . - 3 (1 +}1 
306. ~ i l _ x2 ' 1 - X 

Operações c o111 ns frações uli,:é lwicus 

Efetuar as seguintes operações (soma a lgébrica): 
307. ~+=-

~+~ - a 5 6 
309. 

3 4 12 308. 2ni + 
~ + 7x _ ~ 

5 m 
310. 

3 6 2 

221 · t II I a~ç~fí._o __ _ d e ,·ecapi 
-
- ~ -:--~E~•~x:·~e~1:· ::c~i~c::_~1· ~o~s'.__~:.__:_ ___ ~ 

l ~ 
a b 

3 l l. a+ b +a+ b 

a:i ~ 
3 12. a _ b - a - b 

3 13. ~ + ~ + 2 

r; .!:__.!!..+ 1 3 1-1 . ,; - e, a 

3 15. 

316. 

3 17. 

8m2 - n2 

12m ,,j2 

a +l+ a- 2 
-3- 15 

7n + n m -~-2- --

3 l8. 
a - b b - c ~ + -

&e+ ac ab 

319. 
3ab - b2 

n - b - 5 + b2 
2b 

1 1 
320. a _ b + a + b 

321. X 
x -~ 

R~~ l:l l' OS TA B: 

31 1. 1 
307. 1 lx 

312. a + b 30 

308. 7m S!:_±!!):.. 
313. ab 

322. - + z2 - y· X + y 

1 -23 -- x + Y 3 . X - y 

1+x+ !_:..! 
32,,. - 1 +.i: l - X 

zZ 

32ií. (I - X + ~ 

1 + 1 1 - -:j:I 
326. ~ ª 

327. 

a2 + 1 + 1 ,;...---:-
1 ~ - a2 -1 ~ + a - 1 

a + 2 

316, 211 + 1 

~ 

3J7. ~ 
2 

o ~ 318. 
5 

7a - l3b 314. ab a 30!). 
319, ~ 2 

~ 4x 315. 3,n2 3LO. 3 
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2a 320. -.,...__2 2 
a - b 2 (1 + x2 ) 

324 . 1 - x 2 
2a 

328. ~ 

321. x (x - 2) 
X - 1 

322. 1 
x - y ll~ + l 

326. a2 - l 

2y 
323. x2 -y2 a2 + 1 327. -

a2 
- 1 

E fetuar ns mul tiplicuçõc.-s: 

a X 
3a2. hx2ã" 

5 - &;y 333. 8 x 2y2 X~ 

3a2
b - 4b2c - 5ac 334. -x-x_ 

4 5 3 

335. =--.. + y X x -.JL 
x-y x+y 

2:i; x2 -y2 336. - X ~ 
x-y 8 

a - b 3b 337. -a;;-xa=-i;-

RE s Po s•rh s : 

1 
336. X (x + 1/) 

332. 4 
4 

5x3 y3 
b 333. -- 337. 3 a 

334. a3b3c2 
338. m -n -6b 335. 1 
339. X -a 

b 
32!). -;;=-Ti 

m + n m - n 
338. 3b X 2 (m + n) 

33!J. a : X X ( : - ; ) 

310. ( a + 1
; ) X ( ª - 1

; ) 

341. ~ X (a+2x) a2- 4x2 

b2 _ 3 15c3 

342. Me X 1&1 - 21&2 

343. ( az-x+ a22~ x) ( ci2+x) 

2 

340. 
u 2 :i;2 - 111 

x:.? 

a + 2 
341. 

a ·- 2x 

3c2 
342. 

7b3 

343. a4 + x2 

--= 

Ex e r cíc i os d e 
·o . / 1l / (1. Ç a ,- e cafn 

Efetuar as divisões : 

3a a 
344. T: 2 

8a2 
: -1a 34 5. 2b 

340. b 
4ab: -

a 

347. 
4.a2b - 2ab2 

5x2y : 15x2y 

m m 348. 
m+ n n 

34!). 1 x+v :~--
-- x - y x- y 

1 · ~ ---360 . x2 _ y2 · X - y 

RElBPOB 'l' A B : 

6 
344. b 

a 
345. b 

34-6. 4a2 

- 6a 
347. ~ 

n 
348. -Ili+ n 

3,l!-). X + y 

1 
350. ;+y 

351. x - 11 

352. ~ ac - b 

353. !.. 
y 

354. ~ a~ (a - b) 

( - a) 
~ 355. " (x + 

2x 
356. 

_.;....-
:& - y 

ógnitª 
utflª jrsc 

º ,..r ll u coJl'l 
- d o 1. " + 14 E quoçocs !ricas: - ,JZ:t 

(Jr.s num 10+8x - + 11 · t s equaÇ 362, J) "" :1: ? Resolver as segum e 3 (:1: - "' 7 + 1:t.i: 
13 363- (l + 4x) 3z - 2 357. 5x - 4 = 4.i:+ 364- 5 

2 
(x - 3) "" Z) "" O 

358. 9x+8 = 7x +;.
6 

365..._ :z;- - 19)-(:z;-
350. 17x - 1 = 3+ox 

13 
3GG-~ 

360. 13+ 23x = 4ox - --........__ 
361. 4x - 7 = 8x - 9 

223 
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367. 4 (x + 3) - 2 (x - 2) == 3 (x + 5) - 3 (x - 3) 
X 

368. 3 + 8 == 13 

2.c X 
360. 5 - 1 == 1 + 2 

X+ 17 
370. -r = I 7x _ 8 

37 X 3x5x 
1. -2 + --- == 15 4 6 

37 X X + l 
2. 2 + -.,- "" X - 2 

X 2x 
373. 2 + !) + X - 4 = 3 

O 2 -x 7 + X 7 1 - -374. ~ - x = 9 

. 2.r - 5 3x+ I 11:r - 1_2 - 3 - --:-
375. --- -~- - 2 3 

13 o 

3:r - O ~ 370. x+-- = ,1 - 3 
5 

27 - X !) + _J_ (7X - 54) 
377. -z-= 2 10 

378. ! (8 - xH x- (1 + 2x) == ..!_ (x+6) + ~ 
3 2 3 

379. : - 2x ; l - ! ( ! _ ; ) = o 

~ _ ..!_ ( ~ 14 - 2:t) X - !) 7 
•! 8 4 - ~ = ~ -8 

380. 

1 
X - -

X 2 1 X 
6 - ~ = 15- 9 

381. 

38 l 9 1 2
- 2 (27 - 2x) == 2 - lÕ (7x - 54) - 6 

X 
- - 2 

.. ,. ¾--! + -~.-_11) ~ _ G +: ) 

x+ ..!. X 1 

-
2 2x - i -a - -2 384. 2 +-=x+-

4 8 

ass. ! . ['2-•-{ ?;.-s)] +ia (,-5)+ ! - o 

i . 

. . r ec np1t11f n ç ií o Exrt r r 1c1os d e 

380. 

387. 

388, 

5:t: o( :1: + •lx ) + 2x = 450 000 3 - 1 3 9-x 

(2x - 3) (x - 1) - 2x2 = O 

(2x - 3)2 - .,1 (x - 2)2 = O 

380. (x + 8)2 - z 2 = 200 

300, (l -f-Gx)2-f-(2+8.r)2 = (1 + 10x)2 

3!) ] , (:t-f-2) (:t -f-3) = X~ +2 l 

4 0,12 
302. ~ - 1 + 2 (.r + 2) =·2.r,; + o,02 

4 O 

393. ~+
3

- x - ~
3
-X - 2 1 ( 2x - l ) = Q 

U, :r;: S PO S TA S : 

357, 3 17 366. 11 
370. 5 358, 4 307. 4 

368. 15 aso. 17 1 359, 
360. 20 3 3 
370. 1 381. 5 360. 1 
371. 36 

3CH. l 
372. 6 382. 32 2 
373. - O 

383, -6 
362. 5 1 

3 4 374. 5 384, 2 363. 7 
375. 4 

1 376. 3 11 364, 
385, 4 377 . 12 2 

365, 2 378. -4 

Ilesolver 11$ seguintes equaçoes J1·acionárias: 

3!)6. 

397. 

386. 90000 

3 
387. 5 

7 
388, 4 

17 
aso. -2 

- 1 
3!)0, 6 
391. 3 

392. 10 

393. - 6 

225 
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398. ~ + - 10- = ~ 
X + 3 x2 

- !-J X - 3 

400. _!_ 3 = ~ 
2x - 3 2x2 - 3x x 

401. ~+~=2x2 - 4x - 7 
x - 2 x - 3 x2 - 5x + 6 

402. 4x2 
2 

+ ~ = :-_.±__! 
4x - 4 2x+2 x - 1 

RESPOSTAS: 

394. 18 398. -2 
395. 5 

8 .l 8 

7 
401. 2 

396. 399. 2 3 402. 4 
5 4 

x2 x x2 .!. 
403. --+ - = --+x - 2 

x - 1 2 x - 1 

x2 - x + 1 x~ + x + l 
'104. X _ l 2x = - X + 1 

405. 

406. 

407. 

2x - 3 2 _ ~ 
x - 4 - x - 4 - x - l 

x+3 2 -~ 
x+ l -x + i -x-2 

13 
7 15 1 

2,.1 2x 4 = 4 
T + 5 

404. O 

405. impossível (x= 4W) 

406. impossível (x =- l ) 

397. 400. 4 3 403. identidade 407. 30 

Resolver, discutindo, as seguintes equações literais: 

408. ax -x = a + l 411. ax - bx = 5 

409: ax - a
2 = x - l 412. ax - 2a2 = bx - 2b2 

- 410. ax - a
2 = 4x - 16 413. ax - b2 +2ab = a2 +bx 

414. ~-~ = 1 (a;é0; b;é0) a b 

ax bx - I I 
415. - - - = - (a;éQ· b;éO) 

b a b ' 

X X 
416. ~ + ~ == 2 (a;é ±b) 

x-a x - a 2ax 
417. a_ b - a+b= ~ (a;é±b) 

(*) Silo valores quo anulam o denominador. 

Exercicios ele 1· e e a fJ i l u I a ç ã o 

ll E s " o s ·r A s : 

408. ~ == a_+ 1 1 _ 1 impossível .., p/ a ;é 1, possíve e a -a - l' 

409 1 e a = l 1• denticlncle · x == a+l, p/ a ;é 1, possíve 
410 e a = 4 identidade · x == a+4, p/ a ;é 4, possível 

41 l. 5 e a = b impossível x == - p/ a ;é b JJOssível a - b' ' 
412 _ b ideutidade · x == 2 (a+b) p/ a ;é b possível e a -
413 ' ' í I e a - b identidade · x == a - b, p/ a ;é b, poss ve -

4 14_ 
X==~ 

b-a' b ·mpossível . p/ a ;é b, possível, a = , 1 
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415. 

416. 

417. 

418. 

a - b 
X=-- / """ a2 - b2 P a ,,.... 

- -b impos. 
- b identidade e a - ' 

41!), 

± b, possível; a - ' 

a2 _ b2 0 impossível. 
x == ~• p/ a ;é o, possível, a = • 

_ ab 
x - .,.___b , como b ;é - a 

Poss-!vel. - é sempre ± a, esta equaçuo 

_ b, impossível. x = 2 
(a

2 + b2
) ;é _ b possível = 

a + b ' ª ' pre possível. 
Impossível (x = a) 420. x = abc, sem 

llesoJver 

·nc6gn itn un~n i Inequações do 1.0 g ra u corn 

as seguintes inequações: 
421. 
422. 

423. 

(x - 2) > 3 (2x - 19) 
5 

<1+4x) > 7+ 12x 
11 (2x - 15) < x+3 

424. 

425. 

< 3z-19 2 (x - 6) 

~<1+6x 
2 
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~- x-8 <O 426. 
3 4 

x- 1 23 - x ~ 
427. - 7- +-5- < 7 - 4 

(3x - 7) (3x + 7) (x - 2)~ + (2x + 1 )2 
428. 6 < 2 1 

Ri:; s po s·rA s : 

421. X< 11 

422. 1 
x> 4 

'123. 
•J2,t. 
425. 
,J.2G. 

X< 8 
x> 7 
x<2 
X< -4 

427. X < 8 

125 
1J28. X< 12 

· 6 "tns Sistemas de d uas equações do l.0 grnu com d uas 1nc gm 

Resolver os seguintes sistemas: 

{ 
x+y = l!l 

429. x-y = 11 

{ 
2x+y = 17 

430. 2y-x = 9 

{
3x-2y= l 43

1. 3y - 2x = 6 

{ 
5x - 31 = 3y 432

· 3 (x+2) = lOy 

{ 
3 (3+x) = 4y 433

· 12y - 5 = 9x 

{ 
x+3y = 11 434

· 5y- 68 = 3 (x - 1) 

( 3x=4y 

435. { ~ + 211 = !l 
l 1 3 

436. {~-to= 2 

7y 
x+ 5 =-9 

( 9x - 17 = 37Y 

437. t 13 
25x 

2y-2 = -49 

438. 
{ 

~ + 311 = g 
4 2 

17y _~ = 4 
2 4 

{ 

X + 1J _ 7x - 571 + ~ 
-2-- 6 4 

439. 
2 X - 6y _ ~ + 4 

- 2-- 7 

410. 

442. 

443. ·1 5 

{ 

~ + _2 + 211 + 3 = O 

_?jx + 1) + 2 (1/ -f- 1) X + 1/ + 2 = Q 
4 = 1 3 

{ 

X -f- 11 X - 1/ 2:r. 

--;:-::-:: - X -f-
0

1J = 3.l: - 3!} 

:t + l 22 
2y-.:-j + S = Gy - U 

4-1,(, 

{ 

3:t+2y = 2a 4•15. 

~ = ~ - 1!___±2 (a;;-!±5) a - 5 6 a +5 

9. 44 { ;+~=O 

451. 

152. 
{

2x - l _ 5 
Sy+l- 6 

3 + 211 - 10 - _!_ X ., - 8 
4x - 5y + 1 

453. 
{

l +x+!__±...E=l 
~ 1+2y . 
X - 2y = 3 

{
x+y=Ct 

454. x-y = b 

455. { 
ax+2y = 5 
2x+a11 = 3a+ l 
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~+3v+1 6x - 6y-5 
3 7J= 2 

{ 

S:t - 3y = l 
45Q, ~ y _ 

3 
x 

4 +~+ 1 =2 
456. 

{ 

: + r = 1 (a;éO; b;éO) 

.=-+11= 1 
b a 
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457. 

458. 

459. 

{ 
(a- l )x+3(6- a)y = 5a2-80 460. 
x+(a- 2)y = a2- 16 

~ 461. { :b + ia, == ª2!b2 (a;,60; 

'. X + y _ 7L::_::_ == ~ 
2a 2b ali 

{

_!_ + _ l_ == m (*) 
462. X - y X + y 

1 1 
- - - - -==n 
x- y x + y 

463. 

R i,;s Po s •r As : 

429. X = 15 ; y = 4 
430. X == 5 ; 1J = 7 
431. X == 3 ; y = 4 
432. X == 8 j y == 3 
433. imp.ossível 

434. X == - 10 ; 1J = 7 
435. X = 12 ; y = 9 
436. X = 5 ; y = - 10 
437. X = 6 ; y = 13 
438. X = 6 ; 1J = 1 

('") Suoostao: F aze'r n substituição: 3 = u O _a_ = v. Obtém-ao um sistcmn cm 
:,;-u "'+ u 

u e • Que, resol vido, Permito detcrmiuar :,; e v. (Vor APÕndicc do Álgebra, pág. 170). 

439. X == - 4 ; y == - 2 
440. X == y == 28 

4'18. X= 10 i 

1 
441. X == 5 j y == 3 
4<L2. X== ,1; Y == 5 

449. X= 2 j 

450. X = 2 ; y = 3 

1 
451 . X = 2 j 1/ = 4 

143. X == _ : j 1/ = _ ~ 

44,! . 05 13 
X == T ; Y == 

452. X = 3 j 1/ = l 9 
445. ~ _ ci + 1 a - 1 ... - ~a- j y = - -2-

4 
453. X = ! j 1/ = - 3 

446. X == 2 j y = 5 
a -b 

a + 1,. 11 = -Z 
454. x = -Z' 44'7. X _ 3 --2; y = 1 

{ 1 P/ a = 2) 455. l 3a - 5 a ~ 2, impOPS ve x == -.:.._ 11 = (possível p/ 
a - 2• a-2 

456. 

45'7. 

458. 

1 /a- - b) x - 1., ab ( 1 p/ a ....I! _ b, unpossíve P -- , == aTI possíve .,.... 

x == a + b, y == a - b 
b b indetermina do p/ 

x == -a~+.:, Y = sa (possível p/ ~ ,t- o-ssível p/ a = - b) 
u a + b a = b = O, 1mp 

459. x == .!!:_ b 
b ' Y== - °ã 

460. 

461. 

462. 

x == Ba - 28, y == a - 6 

x == 2a, 11 == 2b 

X == ~ 
ni2-n2' 

p/ m = n = O, 2n . (possível p/ 1:1 ,t- ± n, 
y = m2 - n2 iudeterrnma do) 

463. x == _ 1 1 / ....J: ± b) 
a _ b , y = ___ (possível P a .,.... 

a + b 

. ó,,..,,itas p e duas 10 c e,-•·ohlernus do I.0 g rau com uma 
~ • 6 ita · esolver m 11-ma inc gn · 

os seguin tes problemas do 1 •º uratt co 21 ? 
464, Q resulta para sorna 3 
465 Uai é o número que, aumentado ele 12, décuplo resulta 3 . 

· b et • d com o seu ermmai: um número quo soma 0 

.-
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466. A idade de Lula aomndn com a de Roberto rcsultn. 78; Su~cndo-dse 
que o. idade de Luls é o quíntuplo da de Roberto, qual o. 1dude 0 
cndo. um? 

467. A soma do.s idades de dois irmãos 6 17 nnos. Um dôles tinha 5 nnos 
quando o outro nasceu. Qual o. idade de cndn um ? 

'168. Repartir Cr$ 4 317,00 entre t rôs pessoa$ do modo que 1~ sogun<l_u 
receba C1·S 528,00 mais que a primcirn e a terceira CrS 315,00 mais 
do que a segunda. 

469.("•) Paulo viveu 1/(j do sua vida cm Cnmpinns, 2/3 no R ecife tendo 
a seguir so mudado para Curitiba, onde viveu os 9 úlLimos anos do 
sua vida. Quanto~ nnos viveu? 

470. Qual 6 o número cujo dôbro somado com 5 6 igual :\ O ~cu triplo 
menos 19? 

471. Achar três números ímpares consecutivos cuja soma seja igua l ª 
909. 

472. D eterminar quo.tro números pares consecutivos que tenham por 
soma 1028. 

473. Acbo.r um número de dois a lgarismos sabendo-se que a soma dos 
valores absolutos de seus algarismos é 8 e que, trocando-se a ord8J!I 
dêsses a lgarismos, o número obtido ultrapassa de 18 o nómero pri­
mitivo. . 

4U. A idade de um po.i é o triplo da do filho. Quul é a idade do. Pª1? 
sabendo-se que daqui a 15 anos ela será o dôbro da idade da do filho 

475. A diferença entre dois números é 42. Aumentando-se _8 e~ :~!~ 
um dêles o maior torna-se o quádruplo do menor. QuaJ.S suo se 
nl':lmeros? 

476. A soma de dois nl':lmoros é 70. Seu quociente exato é 6. Quais sii.o 
êsses nl':lmeros? 

477. A diferença de dois níímeros é 512. Dividindo-se o maior pelo mr~r 
obtém-se 15 para quociente e 8 para resto. D eterminar os ois 
números. 

478. Repart ir CrS 85,00 entre três meninos de modo que o segundo rec~ba 
CrS 7,00 menos que o primeiro e Cl'S 15,00 mais que o terceiro. 

479. Doze carteiras e dezesseis camisas de linho foram vendidas por 
CrS 32 400,00. Qual é o preço de cada um dôsses artigos se o P!eç~ 
de uma car teira 6 Cr$ 450,00 menos que o preço de uma cnnusa 

480. Repartir Cr$ 1 836,00 entre dun.s pessoas ele modo que a parte da 
. . 1 

pr1me1rn exceda a segunda de 
4 

desta. 

481. Qual é o número cujos ,! mais os seus ~ vale 170? a 4 

(•) Problcm11 an6.loao ao histórico problcm11 que prctondou dctcrminnr o idodo de 
Diofa11to (matcm(,tico groao riuo viveu no scc. l[ o. C.). 

" 

183. 

184. 

Q . d~l l)Or 12, por O, ppr ua i é o número euj r1 soma dos quocient es 0 
8 8 Por 16 6 55? 3 . . { 
Q 2 5 mais os - dimmu -uai 6 o número cujos _

7 
:rnmcntndos de 1 , 4 

dos de 8, resultam 23!)? t 
A d sun. tOrça par o o c!rcsccntnndn-se n um número a sua mota e, 

6
ª Determinar élstc 

ª .'111ª duocl6ci111a parte oht6m-se por som,i '.1 • nurncro. 

485 J 3 b /. t111111 som11 it;11a.l à · ' untando-se 8 uo1-1 - do um 11úmcro o t1.:m-sc 
r: 

dif . !) ., 13 D otcrminar o mímcro. crença entro os - cio mesmo número o · 

186. A. c1·r lO . 1úmcro P 6 igual ao 1 
crença entro um número x o um outio 1 • ir O número o 

Quociente entre o mesmo número e P- Detcrnuni 
48'7. ~tud,11

• o caso particular cio p = 2. C· 
1 

lar 
O 

valor de 
scu~cr_rmctro do um tri:i ngu lo ó igual a 2_4111 · ar~~ º~onsccutivos. 

488. lados sabendo-s e que s11o tréls números P .· nento 
O 6 670111 O comp!U 
Ult ~crímotro de um campo r etangula r h c~'ll'C dê~se campo. 
e í •\Passa a largura do 35m. Vendou-se 1 e 

189, lJa ct~l:w a área ela parte restante. 
1 

2Srn Aumenta-se 
n1 r · to lo ' · b d esta J~ri 1m retangular tem um comprimon 

O 
nn largum. Sn 011_ o-

se eluncnsüo do l m O diminui-sc_outro t11n\ com estas ulternçocs, 
p (ue a área do jardim diminum de 14m 

4!lo. lJet O-se o va lor ela largura. t fcgndo uma horo 
rn::' trem trafegou durante 13 horas. Se ~ivcss:rci~rcria 5km menos. 
Q 

11
zs e l\Utnentado a SUII velocidade do 5 , m p 

~ ua é a sua velocidade? , . _ 
C8olvcr os . ditas i11cuomtci. 

1!! 8C01tintes pl'Oblemas do 1. 0 grau com 
4 

e 
O 

resto 
l . A som d . . . nte entre élcs 

da t1· !I _ e dois números 6 44.4, o quoci~ . 
•192. tv1~no 2·l. Quois são l!sscs mímcros . "I '. 190. Quais 

A so,..-.. 1 . d' f ença entre " cs, - " •1 1 e dois números 6 102 o a I cr 
193_ ~lo os números '? 

0 
CrS 584,00. 

~-or 5m t d trn pagaram-s m se 
S:\be d e e uma fa:rn11d11 e 411:1 ~ . ou Sm da scguud11 paga -
Crs 5n o-se que por 'lm ela pnmc1m e d fazendo.. 

194_ lJ ' 
6
8,oo, uizcr o preço do metro de ca ª . ' , dos sous v_:1-

lo:,11 t1úmero 6 formado cio dois a lgorismos cuJai s~;·1dêsscs algnr1s­
tnocs absolu tos 6 11. Quando se trocam os! p~s g triplo do número 
ct11<j entre si, o número obtido ultrapassa e e 

195_ A 1 °· Qual é o número? ., 
11 

de seus têrmo:i 
e tnr u f 1 4 11 cau11 ut 

n1n. raçiio tal que somr\n< o-se cus U)rmos, 
elu s 2 1 c·\dll um de s e tor,!a igual a - o, subtrai11clo-so 11 • 
tor0 ,\ 8 . 1 3 

· - e igual a - . 
2 

. 

; 
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496. António e Benedito, juntos, ganham CrS 1 200,00 cm 6 horns 
~ntônio e Carlos CrS 1 980,00 cm 9 horas; Benedito o Carlos 
CrS 2 400,00 em 15 hor:1.s. Quanto ganhl\ cada um por hora? 

497. Umn pessoa comprou galinhas e coelhos num total de 48 cabeçus 
o 130 pés. Quantas galinhas e quantos coelhos comprou ? 

4!l8. Duas torneiras juntas enchcum um rCl!crvntório cm 8 dias. Qunntos 
dias _empregará a segunda, se a primeira sozinha necessita ria de 
16 dms '? 

4!l9. As idudes ele duas pessoas estão entre si como 2 está pura 3. Há 

10 anos esta relação era igu1\ I n ~. Achnr a idade de cada u ma. 

500. Achar dois números que c.,;tcja m 1111 razão de a para b, e tais que, 
acrescentando p a cada um, as somaij estojnm na razão de m pnr11 71• 

RE S PO STAS : 

464. 9 4.67. 6 anos o 11 anos 
465. 3 468. CrS 082,00; CrS 1 510,00; CrS 1 825,00 

466. 65 o.noR e 13 o.nos 469. 54 o.nos 
470. 24 47'1. 45 
471. 301, 303, 305 475. 6 e 48 
472. 254, 256, 258, 260 476. 10 e 60 
473. 35 477. 36 e 548 
478. CrS 38,00, CrS 31,00 e CrS 16,00 

47!) . CrS IJ00,00 a carteira e CrS 1 350,00 a cumiija. 
480. CrS 816,00 (2.•) e CrS l 020,00 (l.•) 

481. 120 487. 6; 8 e 10111 
482. 14'1 488. 17 7ii0m2 

483. 224 •189. 15m 
484. 24 ,mo. 65km 
485. 70 491. 360 e 84 

4!l2. 19 1 e 1. 
p2 

486. z=--- (p~ l); pnra p = 2, z= •1 p - 1' 

.r 

b 

Ex e r cícios d e 
recnpit11/nção 

------
493. CrS 720,00 (l.•) e CrS 560,00 (2.•) 
1!l4. 29 

4!J5. G 
TI 

, 496- CrS 130,00 ; CrS 70,00 ; CrS !l0,OO 
497. 3 l galinhas e 17 coelho!!. 
498. 16 dias 
4.!JQ. 12 e 18 a nos 

500. x = pa (111 - 11) 7JIJ (111 - n) 
1w - 111b ' Y = na - mb 
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HOMJ~NS DE AMANHÃ 

Explicação e Agr ad ecimen to 

Ti á mais de t rinta o cinco nnoa que nossa polltica cditorinl 
vem sendo o. de produzir livros de alto vnlor cultural, ou de 
grande utilidade prático., n preços no nlennce do poder aquisit ivo mc:\dio do povo brnsilciro. 

Recentemente, contudo, a mnrcba iucont roluda da luflnçüo 
vem pondo cm perigo essa. norma de trnbo.lbo e de dedicação 
à causn póblieo., pois quo torna insuficientes nossos recursos 
financeiros próprios. Recorremos, ontüo, ils inst ituições de cré­
dito, expondo-lhes, alc:\m das garantias materiais que estávamos 
capacitados a oferecer, a imporUlncia de nossa presença no terreno 
cultural brasileiro : acima de cinqüenta. por cento do todos os 
livros didáticos adotados no Bro.sil -nos cursos secundário, normal 
e comercial, süo lançados por nós, além de a lta percentagem nns escolas primárias. 

Quatro dôsses estabelecimentos de crc:\dito, 

Banco Nacional de lJ,Jinas G era i s S. A.. , 
Ba nco d a Lavoura d e Min as Gerais S. A.. , 

B anco Po r tugutls d o Bra sil S . A. 
Banco elo Estado d e São Paulo S. A.., 

gr~ças ao alto espírito plÍblico de suas administrações co t · 
u ram pr~nta e substanci ';Llmente para que não modifi~ásse~~; 

nossa polít ica de alta qualidade a preço acessível A êl · 

1 
) 

queremos deixar consignado desta. forma PIÍbli"ca. · eS, Pms, 
d · t · M · . o nosso agra-ecunen o sincero. a.is, amda queremos que cada t d t 
cada leitor brasileiro saiba que' &te livro com t es u a.o e, 
- d f · l ' es a apresenta.-çuo 1~? erna e unc1on~ , é fruto . também dessa cooperação ue 

be~eficrnndo as ~artes diretamente mteressadas, beneficia. de 'm~do 
mais amplo e na.o menos profundo tôda a Nação brasileira.. 

., .. A DIRETORIA DA 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
São Paulo, j ulho de 1960. 

• . ... 
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